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© s d i s c u r s o s 
No calão dc lionra do edifício 

do Gabinete Poi-tuguoz do Leitu-

ra, á rua Luiz do Camões, no Rio 

do Janeiro, rcalisou-se hontem, 

i s 8 horas da noito, peranto 

grande concorrência, a sessão BO-

lenne de recepção do dr. Afíonso 

Arinos do Mello Franco, eleito 

para a cadeira ^Visconde do Rio 

Branco-, vaga pela morto do 

Eduardo Prado. 

O dr. Affonso Arinos, cm seu 

discurso do apresentação, que 

publicamos abaixo, faz o elogio 

tio patrono da cadeira o do Eduar-

do Prado, sendo respondido por 

Olavo Bilac, cujo discurso conse-

guimos obter por um grande 

osforço do reportagem. 

Na secção telegraphica damos 

o compte-rendu da corcmonia dc 

hontem na Academia Brasileira. 

Escusamos ' encarecer o valor 

do regalo litterario que -offoreoc-

mos hoje aos nossos leitores, al-

gumas horas apenas depois do 

BO ter realinado a sessão 110 Rio 

dc Janeiro; o, sem querermos 

fazer prcconicio ao esforço com 

que procuramos bem servir o 

publico, notaremos apenas que 

o publico de S. Paulo, pelo nos-

so numero de liojo, vai saborear 

duas bellissimas paginas lidera-

rias, provavelmente antes do pu-

blico do Rio do Janeiro. 

Eis os discursou : 

D i s u u r . s o d o d : ' , A f í o n s o 

A r i n o s 

6r." presidente, exmas. senhoras, 

mais senhoreai 

Chamou-me a Academia Brasileira de 

i.ettras: aqni estou. 

Timidamente ieo ipproximo da cadeira 

dc que é patrona o visconde do Rio 

Branco c (jus foi occupada por Eduardo 

Prado. Entro em duvida, hesito, antes 

de bater-vo» á porta, «rs. Académicos! 

aqni chegando, não lei se retroceda, não 

sei «e avance para preencher meu lugar, 

qno de certo não ó o meu. Passa-me pe-

los olhos a «cena que v i outr'ora numa 

gravara antiga: uin extronho,—cliente, 

pedinte talvez,—vai atravessar o átrio do 

palacio do ura patrício romano; o porti-

uo, silencioso, rijo, credo nos suas co-

lumnas de mármore, está materialmente 

aberto ao accesso do extrangeiro, mas 

elle o sento bem, tudo lhe embarga o 

passo c llie veda a entrada: eil-o a vol-

ver os olhos .-«sustados, buscando cora-

gem nas paredes duras, pedindo anima-

rão aos mármores, esperando o nppa-

rccimento súbito de algum «emblanto 

amigo. 

Foi de certo porque conhecíeis bem 

a minha intimidade com Eduardo que a 

vossa atteiição se prendeu ao meu no-

me; não l ó a nossa intimidade, como 

lambem a affinidade da i nossas idéa» 

devem ter sido o motivo principal da 

minha eleição. Queríeis para representar 

Eduardo Prado, algnem que tivesse pri-

vado com elle c vos pudessa talvez pin-

tal-o ao vivo na intimidade sadia e iii-

. teresiacto daqucila vida, t i o viva, t i o 

exuberante. A FESSÒA é ainda a dclle, c 

essa c insubstituível; eu representarei 

upcnai a sombra, ou, se quizerdes, o 

culto a quem desappareceu dentro vú». 

K', pois, um motivo de sentimento que 

me faz comparecer perante vó». Ainda 

uma vez—e esta numa sociedade de In-

tcllectuae», de homens do san razão,— 

se confirma a verdade de qu» mais nos 

move a todos o sentimento do que o ra-

ciocínio, a despeito de tudo quanto pos-

samos dizer do sexo fraco. Procuraste» 

em mim uma como reminiscência de 

Eduardo Prado. Mas, Toi também um 

motivo do sentimento que levou Eduardo 

a tomar como patrono dc sna cadeira o 

nome do viscondo do Bio Kranco; não 

foi só a homenagem ao c*tadtsta, a ad-

mirarão pelo diplomata, o respeito pelo 

professor; mas, principalmente, a amiza 

de que E . Prado, votava ao segundo líio 

Branco. legitimo herdeiro do nomo e da 

gloria do primeiro. Sn cm mim procu-

rais nma lembrança, uo grande Itio 

Branco Eduardo procurou um tributo de 

veneração e affeeto. 

Antes, porém, que me ocenpe de mim, 

ainda mesmo como pretexto de cumprir 

ura dever, qual o do agradecer-vos a elei-

ção, permiti ! que eu vá dizendo o que 

senti, o qnc sinto, quando vejo tinidos 

nesta Cadeira dous nomes tão distantes 

uns do outro pelo tempo, tão ditfercntc» 

na fôrma da acção do cada nm neste 

paiz e t i o mysteriosamento ligados, não 

como dons contrastes, cn dous extremo» 

a se tocarem, sen!» como duas forças 

•ppo i ta» apenas p i r a a constituição de 

mm equilíbrio, concorrentes, pois, para o 

mesmo fim. Itio Branco, filho do passa-

do colonial. herJeifO da resiateocia tenaz 

«outra a independentia, olhava para o 

faturo; Edoardo, filho da present". uai-

sWo já no declínio do Sí iu lo X I X (M&y, 

tinha os olho» fito» no p»»«ado. 

Vindo »0 mando ainda na era napo-

leonica (em 131?:, onze annos depois qno 

• e ir t» portogaeza, buseudo as praia* des-

ta lado d* Atlântico, poade salvar Portugal 

4 » qae tofíreu a Ilespanha, o visconde do 

M s •raü- 0, por len p» ; . Agoiflnho da 

• I r a Paranhos, por seu» tio», o capitão-

h k da Bahia, An ton» d* Silva Para-

0HM, c • eofanel J o i o da Silva P a r a n b ^ ' 

•Mp i rav* aqteiie aferro á metrópole, 

t B f V i paixão reaetlonaria contra a 

» • 

e contra t qual o patriotismo porltignex 

protestava, não por desamor do Brasil, 

mas por amor egoísta do velho pac, sob 

a ameaça de nma separação; por ,air.or 

daa velhas glorias portuguozax, cuja con-

servação parecia Intimamente ligada ú 

conservação do mais Importante domínio 

ultramarino do reino. 

A família .Silva Paranhos, honrada o 

genuinamente portngueza, portoa-sc, na-

quelle occiiso do domínio lusitano 110 
Brasil, com o lealismo rude, o devota-

mento do pessoa o bens ú causa da pn-

tria, a renuncia, sem espalhafato, da 

propria posição cm holocausto ú rija 

norma de fidelidade—virtudes de veras 

não raras em portugueses e que vereis 

em esplendido relevo no lemma tirado 

dc ama daa pnrases attribuidas ao viso-

rei D . João do Castro por seu historia-

dor Jacintho Freire: ó esta a herança 

quo nos legaram nossos maiores—mor-

rer gloriosamente TOLA LEV, ROLO nnr, 

TOLA R-ATRIA. 

O futnro estadista brasileiro vciu ao 

muqdo tres ânuos antes da triste era do 

provações que foi para sua família a re-

sistência de Madeira na Bahia e, princi-

palmente, o período posterior ao S dc 

julho. Soffrcu com os soffrimentos dus 

seus; o o seu espirito, partindo dahi, to-

mou largo surto para o futuro, en-

cabeçando, sem qno soubesse talvez, sem 

que o sonhasse, essa politica nova, pa-

ramente americana, do attracção e in-

corporação do extrnngeiro, cujo dedica-

do o ardente pregoeiro foi mai l tarde, 

uo dizer do Joaquim Nabuco, o vosso 

autígo e saudoso confrade visioude de 

Tannay. 

Assim, pois, meus senhores, I i io Bran-

co, filho da época da Santa Alliauça, 

nascido depois da Victoria desta contra 

Napoleão, quasi cm meio do renhido dnel-

lo do antigo espirito conservador, pro-

fundamente monarchista, contra o des-

encadeamento da doutrina do Cenlracto 

Social, quo dava 00 povo o governo di-

recto do Estado, o cuja rcalisaçilo nunca 

passou daquellus paginas do livro dc 

Kousscau—fez como Pericles : do seio do 

inais obstinado aferro aos velhos moldes, 

so que Taiuc chamou, na sua o l / a capi-

tal, L'Ancien Regime, partiu rara o 

m.üs aubplo liberalismo. Tamucui Peri-

cles, do orgulhoso espirito aristocrático, 

cujo kauoH era um como patriarchado, 

cuja religião era a da familia, segundo 

a descrevo 1'ustel de Coulangcs, sabia 

para ser o chefu da dcmocracia hclle-

nica. 

Rio Branco na politica c Mauá na in-

dlMtria c r.o coinmercio, foram os chefes 

do americanismo uo Brasil ; sua acção 

continua ainda, atú que SJ feche o cyclo 

liistorico iniciado com as ultimas refor-

mas do srguudo reinado. 

O que eu chamo americanismo i sim-

plesmente a reciproca do que os euro-

peus o anglo-americanos chamam expan-

sionismo o imperialismo. O momento, 

para as grandes nações pejadas de po-

pulação o de riquezas, é do so desdo-

brarem ; para nós, donos do vastos ter-

ritorius despovoados, é do formanuo-nos, 

do coustituirmo-nos, dc crescermos c do 

sermos uma nação, emíim. Aquellas, já 

formadas, tendo já altingido ú sua matu-

ridade, estão na phase biologica do des-

dobramento, da prolKicação,' do que 

Spenccr chama •excesso dc crescimento-. 

Nós ternos que receber delias, temo» 

que nos alimentar delias, temos do crés 

ccr á custa do velho mundo, temas de 

tonificar-nos com as sobras da sua po 

pnlação, com o produefo do seu traba* 

lho. Ora, o que eu chamo mncricani•>• 

mo c o estado peculiar ás d u m Ameri' 

cas—da serem nações a formar-se, de 

caracter ainda ludecíso, de feições mal 

pronunciadas, uão tendo ainda nem pas 

sado, nem historia, nem arte, nem fitte-

raturas constituídas c definidas ; o que 

eu chamo americanismo <• e reconheci-

mento desso estado de elaboração, se o 

quiiordcs, de fermentação, on, melhor, de 

fusão de elementos, de concorrência, cm-

fira, de factores para quo se desenh» o 

nosso typo nacional : o que eu chasto 

americanismo é »iada, senhores, a de-

fesa dos elemento» nationaes já pronnn-

ciadas, já vivos, dennnciaado já as linhas 

do typo futuro, revelando j«, no vago 

d is traços do Brasil infante, a» linhas 

másculas do Brasil liomem. 

Rio Branca, sinhores, foi dos mais 

completos interprete» desse americanismo. 

Eduardo Prado também o foi. Mas Rio 

Branco, vivendo na vigência do antigo 

espirito conservador, propulsava a ma-

china, em largos arrancos, para o fatu-

ro; ao passo que E inardo , agindo |nuni 

período oppoato, de monomania do re-

fôrma», de desprezo de tradições, de 

•destrniçio do passado, dava contra-va-

por, volvia-ie cont todas as veras da al-

ma para es»i passado; aiubo», porém, 

defendiam, na sua mais véhémente, mais 

nobre, mais leal expressão, o que de 

mais nobre, de mais leal, d : mais .brasi-

leiro se possa encontrar no Brasil. 

Mas, ao pas<a qnt Ria Branco, cres-

cido dentro do» velho» moldes, encerra-

do selles, vivendo ueüí», tinha, para ca-

minhar, de arrastar coanigo a aaa épo-

ca, de entrar, portanto, como figura 

magna r.a í v i J a publica, de dominar os 

espirites dos »eu» contemporâneos, lafnn-

dindo-ihe* ou impondo-lhes »sa» proprias 

idées s expriraindo-a» por elle», reaii-

»ao Jo-as até ; tinha de ser, pois, fatal-

mente, chef* politico em a jão, ettadisia 

á testa do* negocio» poo'.iees de »aa ter-

ra ;—Ednardo, crescido ao tempo em 

que o espirito democrático l a U a da «eu 

• l u e na tarai para toraar-»« revolucio-

nário e uarak íco ; Edaardo, vivendo so 

da enchente d* de«soír»';la, qaao-

lamento, «a pedra do alto d * montanha», 

j i rolava Impetuosa, Edoardo, sentindo 

ne«so excesso de liberalismo o perigo do 

destruição para os poucos elementos mal 

definidos aluda da nessa nacionalidade, 

sentindo o risco de naufraglo da tradi-

ção portngueza, vendo do perto o perigo 

do absorpção pela vaga anglo-saxonia; 

Eduardo, moço do século X X . agarrou-

•0 ás tradlçftcs do passado, »em temor 

de »cr esmagado no caminho; «egnrou-so 

ao rochedo da nossa Mitorla, viveu 

nella, viveu por cila, morreu fiel a ella, 

defendendo-lho as doas prlncipaes forças, 

as sua» melhores expressões nos povos 

da península Ibérica do que descendemos 

a mouarchia o a egreja. 

O seu monarclilsmo não era, assim, o 

que snpcrfíciilmente, ou, »»guudo os nos-

sos hábitos, por indolência do indagar 

as causas, chamaram snobismo, excen-

tricidade elegante, originalidade littera-

ria; não era também politico »egondo a 

accepção da palavra nas palestras, nos 

parlamentos 0. nas gazetas : era mais al-

to, mais philosophlco, mais fundamen-

te sccial : era o amor á nacionalidade 

brasileira. Note-se quo não digo -ao 

Brasil» propriamente, porque esto cresce-

rá sem nós e a despeito do nós. Toma-

ram ollea, 0* fortes, cs grandes povos 

quo assistem ao chamado desperdício dc 

um continente por agglomcrações de In-

capazes, tomaram clica que nós sejamos 

postos á margem no governo desto ter-

ritório I Por Isso, cu emprego o vocábu-

lo nacionalidade para significar o culto 

quo dedicava Eduardo á fôrma bruxo-

leante, ao typo cm formação do brasi-

leiro no Brasil, o typo quo elle conhe-

ceu, quo elle amou e quo elle queria 

triumphasse na Incta das raças ou das 

nacionalidades. 

Eduardo queria qn í o Brtsil fosse o 

futuro do Portugal; que fosse o' sanctua-

rio onde, dcntrij do menos dc um sécu-

lo, os íusinâas seriam guardados por 

co.:i milhões Ca brasileiros; or.de as tra-

dições da velha terra lusitana, coloridas 

pelas do tupy-guarany e do negro, tão 

repassadas dc saudades e de mcIaneolia< 

pudessem cantar, ao baque das enxadas 

c ao ruido das charruas nos nossos hoje 

desertos, como cantam as tradições bri-

tannicas nas savanas da America do Nor-

te, que, ha meio século, eram conhecidas 

apenas pelas tribus errante» do indígena 

ou pelos qtialicra. Eduardo queria, srs 

qno a historia do Brasil fosse e conti-

nuasse a ser o qnc, no dizer de Guizot, 

é a dos Estados Lnidos da America do 

Norte : o desenvolvimento da historia da 

mãe-patria. 

Esse moço qno podia repetir a trova 

da opereta, pois luals do uma vez rcali-

sou a volta do mundo, parou coinmovido 

na occiienlal praia liisilana como jun. 

to ao poial da velha casa paterna; con 

viveu com os grandes homens que falam 

a nossa língua, percorreu a província 

portugueza, hoinbreou o uiistürou-so com 

o povo, amou os olivaes, ns vinhedos, os 

castanheiro», as faias, os carvalhos, o 

quento colorido dos trajes o das trocas 

aldeãs, c pondo ucr, o foi, no seu cos-

mopolitismo, 110 sen variado couhecimcn. 

to do tantos povos o tantas iinpuas, um 

amigo siuccro e estremecido uão só do 

Brasil, ma» do brasileiro. 

Entretanto, quantas vezes seus cscri-

ptes foram inquinados de antipatrÍGticos: 

quantas vezes o accnsaram do diffaina-

dor do Iírasll. Ouçamol-o a repeliir seus 

detractores: «Esta pecha do antipalrio* 

tismo—disso algures—é das mais banaes 

c a que com mais .frequência cs homens 

da politica atiram uns aos outros nas 

luclas dos partidos. Coniprehendeinos a 

pecha de antipatriotisnio atirada aos lit-

teralos quo pretendera descrever costu-

mes, aos philosophos quo traçam cara-

cteres o qnc podem dar uma idéa dspri-

mento da dignidade c da moralidado do 

uma nação. Mas, patriolismo cm mine-

ralogia, cm pliylograpiiia, a proposito de 

pedras o arvores, não comprehendemos. 

Antipatriotas, nOs ? c nma injustiça ! Nós 

que exaltamos a coragem do nosso po-

vo, a sna energia, a sua constancia: quo 

temos um immenso amor pela ena histo-

ria, pelo drama da conquista desta terra: 

qno com reverencia amamos a nossa 

raça e tudo que a ella so refere— as 

lendas da sua vida primitiva, as tradi-

ções de seu passado; que amamos a lín-

gua qtio falamos, a arte do nossos paes 

dc além-mar; que temos immaiua ternu-

ra pelo nosso homem do campo, qnc com 

elle convivemos, euvindo-lho as longa» 

narrativas e o pictorsico falar: nós que 

temos votado a vida ao estudo dc tudo 

quanto 1: brasi leiro—n ó » não temos pa-

triotismo 1" 

E', como se v.\ um queixume sentido, 

um protesto eloquente. 

Outra voz, disse Ednardo, com acen to 

de filiai carinho, nitra dos «enslão since-

ros, tão espontâneos e, por isso mesmo, tão 

claros o flusnte» cscriptos: 

E ' esta a pátria nossa amada que, ha 

mais de trezentos annos, a nossa raça, 

luctando contra os homens « contra os 

elemeuto», eonieguiu fundar. Enconirá-

mo» dlfficnidades e obstáculo» de quo a 

nosia energia trinmpUoii. Nesta /oua tro-

pical, qu» se di:Ia iniiabitavel, levanta 

mos a nossa tenda, o sob o céo dessa 

terra nova, cresceu e multlpiicou-se a 

nossa raça com a força e a fecundidade 

das planta» vivas que deitam raízes fila-

das e extenJem longe a verdura das suas 

fronde». Temo» vivido do trabalho, re-

g.mdi) cora o sa>r de todos s» dias uma 

terra qne s í pela violência õo labor fru-

etílica * nos alimenta. A tez branca qae 

a nos»» raça trouxe da Europa aqni »5 

tem doara fo t o fogo de um «ot sempre 

ardente. Temo» tomado á» feras os lar-

gos pedaços de terra, rasjando o véo 

sombrio da floresta hostil; e onde domi-

navam ss febres da terra inculta, ha hoje 

s Ttrde salubridade da» lavouras. En-

tram pelo» coes is porto» o» navios qne 

BOS tratem o» habitantes de ostras ter-

ras que c>rano»:o v im trabalhar: e, no» 

caminho* de ferro que fixemos, circulam 

em sotso solo a vida * * força. E tudo 

isso fizemos, sendo nm povo brando e 

ptlvos, amou 1 p a i e n n b e repslllr poU gno de catar ao lado do n tad ia ta nota-

força a aggressão do» forte«.» *«1| cujo nomo a historia Já glorificou " 

Ora, havei» do comprehender, . J h « ' contemporâneo, j á perpetuaram. Rio 

senhor.«, que, dado esse ternperar l i t t , B ™ n r o . l u i a C U Í ° W ' e u J a c a r " 

d . Eduardo, dado esso amor pels i . W b e m representam a marcha da na-

ria c a tradição brasileira, d ie se N * ' f o n a l l d a d a brasileira para tomar um lo-

voltasso contra o desprezo d* hlsta- a « 

m da tradição, contra o desprezo do» 

lhos costumes, s quéda dal nc i ia* 

gas Instituições, o nunca so submet ise 

á Imposição das instituições anglo-iato-

iiias da America do Norto ao nosso-v'*, 

• 0 furor Imitativo dos Estado» Unk< 

lô-se na Ilinsão Americana, p a z , f" 

dr Coí, 

M U 
tem sido a ruína da America 

Pericles, no seu celebre discurso 

ramlco, disso : dei-vos, u alheai** 

nina conutHaicSo qne não foi ct/i rtii 

ria de nenhum outro JIOCO. Jfto i'Oi 

f i i a injuria de dar-rot, para .toesa 

aso, leis copiadas dai do outras na-

Cães. Ha multa grandeza Ba exclamação 

do geuio grego. Ha uma prescienoia de 

tudo quanto descobriu a aciencla social 

moderna, que, afinal, so pôde re»unt$( 

nisto : as sociedades devem r ege r « ' p Ü 

leis sahidas da sua raça, da sna histo-

ria, do seu caracter, do seu desenvolvi-

mento natural. O» legislador« latino-

americanos tèm uma vaidade inteiramos-

to iuversa do nobre orgnlho do atlts-

niense. Gloriara-se de copiar as leis-d* 

outros paize» I Todos os povos hupa-

uhoes na America, declarando a sua la-

depeudcncia, adoptaram ss fórmulas •W-

tc-americonas, isto 6, renegaram u trs-, 

dições da aua raça e da sua h is tor ia r«-

criticando ao principio Insensato do arti-

ficialismo politico o do exotismo legisla-

tivo. O que colheram desse absurdo, 

dil-0 a Irfato historia hispano-amerisna 

deste século (X IX ) . O Brasil, mal» fc3x, 

instintivamente obedeceu á grande lei 

do que AIS ITAÇOUS DEVEM NKI ORJUTTÍIR 

DEvrno DE si >m «IAS, COMO TOSOS OS 

ONOANIS>t"N vivos, cost A SÜA m o m i . ' 

SUBSTANCIA, I)! POIS DF, JÁ KSTALÍEV 

LENTAS1EN1E ASSIMITADOS E INCOBPO 

BADOS A SUA VIDA OS ELEMENTOS KV-

TLKIOr.EI (tUi: KM.A KATUBALMENTB H-

VEK ABSORVIDO.« 

tudo 

disso 

inais 

mais 

gar no mundo; Bio Branco, que veiuda 

emancipação politica até á emancipação 

socisl com a redempção dos escravos; 

Bio Branco, qne, ao partir criança da 

Bahia, a terra do seu berço, embarcou 

em uma náo cujo nome—/Ídegeneração— 

parcela symbolisar a »ua carreira futnra; 

Rio Branco está bem acompanhado por 

quem, 00 melo do naufragio das nossas 

institui',õe» peculiares, das uoi-sas tradi-

ções mais puras o quem sabe so da nossa 

r j çs , |garrou-so ao passado sem receio do 

que o arrastasse a torrente victoriosa o 

protestou contra a Imposição dosysUms 

federativo o presidencial ao Brasil, 

Foi um erro dc Eduardo afastar-se das 

posições officiaes, dirão muitos. Quem o 

sabo ? Não ha medida exacta ou pelo 

menos reconhecida para a* forças lociaes; 

como as marés, estão cm continuo fluxo 

e refluxo, e nunca as praias puderam 

marrar o limita real attiugido peias va-

gas no preamar. • 

Sem mo deter mais ua analyse da fei-

ção social o politica da obra de Eduardo 

Prado, sem levar longe a Indagação das 

causa*, do movei, do fnndamento, não só 

da BUS orientação politica como. da sua 

/ posição oéSpollrieu, dei íaa v n tsute 

descobrir-vos o homem na sua intimida-

de. Devirá talvez começar por aqui, 

mas não me pareceu melhor fazel-o, en-

coutrar.do-o, como o encontro, ligado 

nesta cadeira ao nome de um homem-

publico por cxccüeucii, de ura estadista 

consagrado. 

Se atteutaslcs bem nestas ultimas pa-

lavras, deveis ter notado a fôrma perfei-

ta do que soube Eduardo revestir str.a 

verdade fundamental. 

Era assim o seu nativismo, nm 

vismo intelligente, do qustn viu i 

genteinento o mundo o clogeu esta ps-

tria não para sua morada material, mas 

para a morada dos seus affectos, d-.s 

suas predilecções. Este braaileirlsmo 

do um coniospo'.ita, do uni homem cajo 

sentimento dominante era o de S'oclabî] 

dado, era o q u o ^ i o proprlo ch.Uuo< 
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hontns c as cousa»; esto natMbmo c u 

quem, revelando numa phraso todo o »cu 

amor p?!os homens o as cousas na sua 

passagem pelo mundo, chamou-lhes com• 

pauhclrcs dc planeia na grando viagem 

dos seres—este nativismo 6 bem diverso 

do sentimento mesquinho de odio ao ex-

Irangeiro, qu-, cm período aiuda recente 

da nos-ia historia, tant) nos desvairou. 

E o quo ó mais digno de nota ó a enor-

me Incohcrcncia daquellcs nossos nativis-

tas : ao passo quo perseguiam o» cxlrau-

gelros com o odio das ruas, ao passo 

que rcpulüam o homem de outros terraj 

quo livremente aportavam ás nossas 

praias para trabalhar comnosco, copia-

vam trefegamento tudo quanto era 

alheio, repclllndo irrcvcreutemcnlo 

quanto é nosso I 

Companheiros de planeta — 

Eduardo. Ha phrase quo indiqua 

largo sentimento de fraternidade, 

ampla ternura, não só pelo homem como 

aiuda pelo animal, a planta e a rordia? 

Todas as cousas da torra tèm o seu la-

do sympathico; tndo é digno do ser ama-

do—sentia elle. «Para bera pintar— 

85 no seu estudo sobro Eça, publicado 

na üecista Moderna)—4 preciso bei» 

vSr, cousa diversa da vaga faculdade dc 

enxergar, commum dos homens e outros 

aniinacs d-i terra. Para-bem vêr, ó in-

dispensável o excrcielo da nttenção, qno 

rcsnlla do dom Inapreciável do iuíerease 

pelo mundo e pelos homens, dom que 

uão vai sem a «vmpáthia irradiante e 

activa, rcvciaçàa ideal c sympathica de 

uma bondade generaiisada. • Esse modo 

do familiarísar-so com a Natureza, dc 

ccnversal-a Intln-.a o fraternalmente, -re-

vela ncllo o qnc Pagefcot, no seu finíssi-

mo estudo sobre Shikesp-iare,—o homem, 

chama au cxpcrieicinf nature, qualida-

de que não possuem ea sábios, o» ho-

mens de abstracção, os que, uo meio dc 

nós, estão sempre ausentas do nós. Esta 

experiência!) natnrt, na qual a curiosi-

dade, viva e activíssima, basca e recí-

lhe o» factos, produz também os dons 

elementos que o citado escriptor encon-

tra ns» Ws» deseripções—o conhecimen-

to de facto* e a sensibilidade do» encan-

tos. 

Para conhecer Edjardo, m:us senho-

res, sor.» precito mo»tral-o na intimidade 

do seu viver. Tentarei fazel-o. 

N»:n dos Contot Flnmiuniie*, disse 

Machado de A«s:«, parodiando conhecido 

aosexinu dize-me como moras e dlr-U-

ei quem í » . 

Eecente obra histórica publicada na 

Inglaterra sobre os estadista» da ií-pn-

bliea Romana, procurando refutar esse 

fatalismo scg-ind» o qual julgamos tudo 

p ' lo suecesso, reconhece que ha hc i tms 

que catão acima das suasVora», e entre 

este» apoata Tibério Craccho. Aeitoqcs 

a is não podemos conhecer Eduardo só 

por Sun obra» pois »na carreira fol I » ' 

terrempita pela morte quando cm plena 

ascensão Os seus livros são muito», <*>• 

Eduardo era capaz de mais. Moniz Bar-

reto. aqnelle moço do gecio qu» morreu 

em Paris aos trinta annos, ' depois At 

ter ae nos revelado um pensador, dis*» 

verbalmente a mim qu* Ednardo m 

uma das mai l completas orgaatoções <!• 

escriptor que ella jamais vira. Pro:ar— 

mos, poifc 1er o livro vlvid* de Edíardi» 

Prado, «quelle cujas ptgisas ficara«' 

dispersa» pelo sanado percorri j» put 

«Ile. . 

Assim, coni;>r»h«»derei» qus »q»*B» 

Ht V i d t j " 

A morada que Eduardo anua , o sen 

verdadeiro honte, a caa.i onde ca o co" 

nlicci o por onde, applicando a citada 

seütença do Machado do Assis, cu pude 

jnlgal-o; a moldura onde primeiro vi o 

seu retrato, a que, portanto, primeiro 

mo impressionou, não foi a giirgonmire 

quo os seus latimos conheceram em Pa-

ris, & rua Casimir Périer, nos verdes an-

nos dc Edoardo, nem a habitação appa-

r a t s » da rua de Rivoli, onde, já maior 

dc trinta anuo* c casado, Eduardo reu-

niu, cm vaata nala forrada dos nossos 

velho.-, damascos da índia, a biblintheca 

dc livros c dorámentot br.süciros: foi, 

sim, a sua fazenda do Brcjáo. 

Ahi, no Oeste de São 1'aulo. entre 

ylogy-Ouassú o o Ria Pardo, aguas do 

Ri« 'Cr»ndo o Paraná a C51 melros aci-

ma do nivel do mar, o a cerca de 3õ1 

JiCometros da ..esla, num terreno unóu-

do, SftUerto otUr'ora pelas mai» frondo-

sas mattas virgens o hoje vestido de ca-" 

fezaes a perder de vista,—ahi passou 

elle o» seus tillimos e mais proficuo» dias 

do exislcncia. 

E ' o pleno dominio da Ti:Rn\ ro;:A, 

fofa, macia, com as suas nuvens de pó, 

quando, peio tempo da colheita, vão 

vêm 03 carroças carregadas de café. 

vordo cs«nrn do cafezal que coroa o» 

outeiros, cruzani-so cs eaneiidorcs ou 

ruas com a regularidade das linha» dc 

um planispi iTÍo. Bandos do raparigas 

descalças, com a» cabeças envoltas em 

vistosos lenços, encaram o cavalleiro e:n 

marcha, deixando fluctuar na claridade 

dos olhos castanhos escoro» e azues nm 

mixto de curiosidade o respeito, tínasi 

todas sobraçam balaios, erstn» do f 

mas varias, utensílio» agrícolas. Sc a 

tardo vem baixando, é a volta do tra-

balho. Sobre as eabeças, quantas delias 

formosas, pesam feixes de lenho para o 

cosinha caseira ou mólhos de capim par.i 

o cavallo dc seila do chefe da farsiiia. I .á 

ví in cs homen» com o andar pesado c e> 

ar inexpressivo do qu:ra repete todea os 

dias, do sol a sol, a mo^ma fadigosa 

labuta, 'sem um incidente a quebrar-lhe o 

tédio. Esperais debalde ouvir esses can-

tos do crcposculo, do quo vos falaram 

decerto vossos livros bucólicos; debalde 

esperais bulício, papaguear, animação, 

rumores de grupos que, ao fim da tare-

fa, v ím para a casa deseançar. Essa 

gente mestra certo ar de recolhimento. 

Ella marcha ccmo quem está cumprindo 

um dever; opprimc-a uma preoccupoção; 

um pensamento assombrea-lhe cs r-sto».. 

a patria distante : são os colono» que se 

recolhem. Ei» Bill a fila dc casas rústi-

cas, com S!'JS chiqueiros ao lado: no 

vasto terreno em commum, qno ó o lo-

gradouro do colonia, pasta o sen gado: 

junto das casas, onde ss vêem cercas cn-

tresachadas do madresilvas.rctoiçam crean-

ça», balbuciando nma linguo estranha 

Xão í a no»»a volto da roça era que o 

mulato pernoslico, ou o cabloco imagina-

tivo conta casos ao vivo, imitando as 

paisagens com entl:u*iasrao, accresccn-

tando nm ou mais ponto» a cada couto. 

Para este o horário i o«m»is hoje, mais 

amanhã-, a previsão é o « ! i se aveiilia«, 

a seguraLça c o «deixar correr trinta 

dias por cm niez*. 

A gente que ahi passa ó bera diversa: 

exilon-so da patria em busca do traba-

lho tendo esto fito—iibertir-so do traba-

lho pelo trabalho ; não so mostra alegre, 

não se expando aqui no» mesmos enthu-

»!»smos que tanto a caracteriíain no sen 

psiz, porque não ha alrgri» perfeita fóra 

da patr ia. Eutretaato, ao mes.ao tempu 

que eils fecunda com seu snor a terra-

brasileira, ecriqaeee-a cora seus filhos, 

qnc cites são nossos bem nosio?, pois 

mesmo Besto trerho de l u l i a Austral que 

é o 0<»te d» 8 . 1'atii», o meniOO-colMC» 

jií r a i mettendo no correio da rinta a 

fac» do caipira, j á ra i traçando no pes-

coço o lençi» vermelho, j á vai dobrando 

na teata a aba do chapéo de palha, j á 

vai dependurando nos calcanhares a* 

chilcfi»». já vai quebrando a queixo de» 

ma> hoa ariaess á força de barbicacho, j á 

v»i, finalmente, falando ene portajgez 

bamboleado, vagaroso, sem o re no fim 

ds palavr», característico da prosodia 

brasileira. 

Continuemos, porém. F.i» aqui , ao eo-

eorsto do morro, ainda nm trecho da 

raatta virpre., e-.lgoe embora p i r a a 

ceres. Sente-se ahi o excessivo vigor da 

terra : a vegetação brota com furla por 

toda t parte e briga c 10 agarra, arbui-

to contra arbusto, arvoro contra arvofe^ 

0 roja o se contorce ou salta num impe-

to para o alto, levando pre io i no i ga-

lhos rerdoengo* tufos coloridos de or-

chldeai. O musgo oscilla na romaria 

como farrapos do bandeiras. Os cipós, 

paciente», perseverantes, traiçoeiros, vão 

collcamlo troncos o gallioi, soltando la-

çadas que tremulam nos ares o formando 

pontes bambai por onde se escorregam 

01 caxíngotlCs (ou esquilo»). Aqui lent i l , 

á lombra escura das arvores anciã», um 

odor «uave : um manacá florido se vos 

apresenta como um ramalhete; acolá um 

cheiro Intenso vos dilata as narinas e 

vos denuncia ao mesmo tempo a »eiva 

exuberante do terreno: é o pau d'alho, 

padrSo. ou, »egundo o termo caipira, 

«vestimenta» de terra bôa. As taquaras 

se esfregam haste contra haste gemendo 

ao sopro do vento : as borboletas lá vão 

carregadas brandamente ; alam-se, re-

voam, volltam o perdem-se pouco a pou-

co na espessura. 

Depara-se-vos ura ciaro no mat tar ia ; 

os raios de sol não descem apenas, es-

correm quasi tanglvelmente, extendendo 

rico tap«le ponteado de eatrclla» aos pé* 

do rol da floresta : ó o seu throno. Se 

viésseis com cuidado, deveriei» ter no-

tado, mais l«nfW, um ; >rt)ro A» -trdDCOS 

rectos o altos qno annuncia a proximi-

dade do ref : esto <! um jequit ibá mais 

qnc secular, de cêrea de vinte metros 

do tírcumfcrcncia e de não muito longe 

de nma centena dc1 altur», até á» pontas 

dos galho» mais altos. Debaldo a sua 

fronde soberana sc agita ainda nos ares. 

«obre todas as outras ! fugiu dclle s 

alegria c nem mais o passaredo o pro-

cura para, dos «cus ga'hos, desferir a 

alvorada. Um parasita roas lhe devasta 

as entranhas : a rua pelle encarqullhon-

se, o galho mai» forte ruiu apodrecido ; 

mas eilo resiste a inda ; a sua agonia du-

rará talvez um século e elle morrerá dc 

pé, sem tun gemido e reinará ainda de-

pois de morto, dominando com o *eu 

cadáver as novas c velhas verduras cir-

cumvizinhas. 

Fóro da malta . O caminho vai descendo 

agora. I .á embaixo, no fundo dc um ninho 

de collinas de macios contornos, sentirei» 

«o lauguor dos vergéis eia que os fructos 

e as verduras se impregnam dc sol-, se-

gundo o verso attribuido a Faapplia, ou 

Sapho, a poetisa du Mytilene, a fabulosa 

suicida de Leacadc. 

Por uma avenida de eucalypto», entre 

os quacs uma caugoraua, em alio soeco 

de pedras, erg i f a copa cerrada c espa 

lha sombra mais propicia, veríeis estag 

palavras—ora apagadas—quo alegrariam 

immcdiatflmeute o visitante, do Brejão, 

gente cosmopolita no sna maioria— IIV/-

cometo Brejão, em lettras garroTacs. A 

avenida extende para vós, carinhosamen-

te, 03 dous renques dc arvores, como dous 

braços quo vos convidam a espancar vãos 

receio» e a acolher-vos, de coração aber. 

to, á hospitalidade do morador. Aborda-

se a fazenda pela faca esincrda do edi-

fício, do onde se destaco uma ala que 

termino pela capclla e fôrma com o cor-

po da casa um angulo recto, em cujo 

centro nina figueira colossal, digr.o emula 

do seu parente o bcobad africano, espar 

ramo ao largo a galhada, insistindo pelo 

repouso dos viandante» singulares e das 

caravanas. Bordando os tres lados da 

casa; o jardim, com a grande fonte de 

forte jacto, as ruas de roseira«, os trin-

ta c nove rnir.orosc» coqueiros o, 

fa;a paro onde davam a sala de vestir 

do homem do sociedade e o saião da bi-

biiothcco do escriptor, um esplendido sy. 

naraomo, povoado -i:- ninhos e do melodias, 

a defrontar um alentado pau-:l'aIho. 

Desse mesmo l ad ) o pomar, com a 

frescura das sombras e das aguas e a 

riqneza do fructal. Ahi, todos os sabiá», 

desde os dc Gonçalves Dia» até os mo-

desto», cias gaiolaa dos taverneiro*, en-

toam os louvores da terra das palmeiras, 

qne aquslla o c dc facto. 

Eis-nos agora no topo da escada, qua-

si a alcançarmos a espaçosa varanda on-

de os peregrinos se reúnem. Corro ao 

nosso encontro um homem vestido de 

ganga aniarella, coberto por largo liom-

breíro dc feltro claro; extende-nos affe-

ctuosamento a mão gordo c macia e nos 

tntrodnz no salão : è o dono do fazenda. 

Reparae nm pouco o vosso hospedeiro : 

estatura acima da mediana, encorpado, 

fala-vos rapidamente, com os lábios meio 

cerrados c o aeccnto sibilante: agora e»-

tá de cabeça descoberta e mostra, bem 

limitada por forte» cabello» pretos, a pla-

cidez de urai fronte lisa. alta, olympies: 

debaixo dessa fronte luzem dons olhos, 

l impiio«, vivissimoy, a que o crv i ta l do 

pinec-nez não podo tirai- o forte expres-

são, ucm o rciaibo saltitante do malícia. 

Num relance, percorreis o saião : ha cou-

sas que a gente não encontra juntas nas 

lojas, ha objectos apanhados aqui c além 

pelo mundo; tapetes do Oriente u u l d » 

irmãmente a um soaiíio de madeiras 

brasileira», sofá* do ik>a«o estyio Km-

pire de ha sciíenta siutos, cateirinhai 

malaias, gravaras de antigas lad te* a 

liombrearem com uma collerçío do estu-

dos de Pedro Américo, faiança» varia», um 

antigo lustre com vela» »vermelhas, ma-

cias poltronas inglexa» perto de uma rê-

de cíyabana : aqni mora nm 17lobe -trot-

ter. Levant-vi» os olhes e vereis que os 

vivíssimo» OUK» do vosso hospedeiro tém 

uin fulgor do qu^m »abe ver e vi l, e o 

faip.rlciro 1 igo so vos revela : é E iuar-

do I rado. 

Afim de pordes um paaco de or lem 

no vosso vestuário, elle vos convi ia 

para o quarto i n vestir, ao mesmo 

tempo que se curva para fazer festas 

» Margîu , a radelliuha Favorita. Aqui, 

sim, ha muito do J» . in tuo da ('ida-

de e as Serrai -, notais logo em lar-

ga« commoda», forrada« de fina» toa-

lhas de linho bordadas, * profusão de 

escovas, * bateria d* ferrie«-.-« compil-

as. s fileira de frascos vários. Kj-, 

pfsteinra*, aSinkam se, brunidas, fita* 

botas, botia», »»paios, alparcas, W-

Inglezes; nesaa incomparável »ortimento 

ha reminiicencias das 5 partes do mun 

do e da» quatro ralações *do «nnoi ha 

da tudo, par« t u f o . Não é nieno» ric« 

o collecção de canas, do Le /alas, 

de roupa« em bastos armarius de ro-

busta madeira nacional,—tudo na or-

dem mais-rigoroso. Até o t ra jo completo 

do jagunço lá encontrarei*—aa pernei-

ra», o jaleco, o facto e o chapéo de 

couro. Deixemos, porém, aqui o homem 

do sociedade, o elegante, e passemos á 

sala contigua: estamos na blbliotheca; ó 

esto a mansão do escriptor. A frescura 

o o silencio vos convidam no repouso do 

corpo e ao trabalho do elpirito. Junto 

á janelia, sombreado pelo synamomo, que 

sussurra brandamente, rodeado o tronco 

por uina mouta do gcremb('s viçosos, 

está a mesa dc trabalho, lum o raiuímo 

desalinho; perto, ura vaao japonez com 

eaplendidas rosas Príncipe Negro. Pe-

las paredes, gravuras - de personagens 

coloniaes; o dc nm c outro lado, atope-

tadas com o tecto, as finas estante» 

carregada» dc livros: junto delias de»li-

sam subtilmente, em moías luvisiveis, aa 

leve» c compridas cacadas. 

Ahi, Eduardo vos mostra alguma» edi* 

çõca preciosas, maravilhas do bibl iophi" 

lo, aponta-vos obras rara«, apresenta-vos 

0« amigos intimo», os livro» n » ' <•"• 

contro»* diariamente. Em-seguida, con-

ta um caso: l 'm amigo entendido cm 

lettras, ao percorrer aquclla bibliothcca, 

extranhou que faltassem alli obra» dc Ht-

teratura; debalde vira a» obras comple-

tas do» grande» andores, desde a Gré-

cia até aos tempos mod i rnos . . . X à o 1 

Shakespeare não era litterotnra, Goethe 

não era litteratura, Herculano c Garrett 

do mesmo m o d o . . . — « A h ! s i m ! littera-

tura eu tambem tenho», replicou Eduardo^ 

«mostrarei mais t a r de» .—E mais tarde, 

quando o caso parecia esquecido, E luar-

do. tomou á parte o homem do Ictlras, c 

levando-o a uma alcova interior, mos-

trou-lhe vasta estante pejada dc brochu-

ras aniarella», qnasi todas franeezas e 

mais on menos indecentes, o disse: «eis 

aqui a litteratura 1» 

Mas, não vo« demorais milito, nem 

m e s m o na bibliothcca; E-luardo não 

deixa parar o sen hospede. .Sal logo, 

acompanhado do «eu fox-terricr, a per" 

correr os vastos terreiros de eaíú que 

se a b r e m incs:no em f r e n t o da CACA-

GRANDE c em direcção ácasadarcachina, 

ao fundo, perto de uma n e s g a de mat to 

p e r t e n c e n t e ao vizinho. Sobre a Cum ie i -

ra, o gallo que indieo a direcção dos 

ventos tremo de su3to á approximação 

do Eduardo: é um dos alvos da EBV ca-

rabina , o mís:ro. 

No t-rrítoj, aulcs dc chc~arde» á ca-

so ds macbiiia, encontrais com espanto 

um canhão, com a respectivo carreta: 

costuma salvar á chegada des hospede» 

i l iustris c li um dos iiuuierotos meios 

que tem E d u i f d o paro pregar peças 

00 indígena. 

Depois, vamos ao laboratorio, um pa-

vi lhão construído especialmente para 

aqucllo fim, pois quo Eduardo tronxe da 

Europa um subio, mr . Coulou, casado 

com uma ri.»f>a, ambos fervorosos ade-

ptos do qne chamam a Saula-Rtutia; 

ahi, nesse laboratorio, Eduardo mexe cm 

tudo c faz experiências dc explosões, pa-

ra assustar-vos. 

O programma do dia ó variado; ha 

muito que fazer; mas esac programma, 

cm que ha sempre números novos, é o 

vida de Eduardo; antes de receber-vos, 

elle já trabalhou tres ou quatro horas 

no bibíiotheco, desle as 0 da manhã, 

com interrupções. 

O seu trabalho ó assim tão natural, 

tão fácil, tão alegre, tão vivo, qne vós 

outros ficai« entendendo quo é antes um 

divertimento. E é esto o grando myste-

rio do temperamento de Eduardo, paro 

quem não o conhece bem : diverte-se em 

toda a parte, de todos os modos; accom-

moda-se o todes os meios. E ' quo cm 

toda a parte da terra achava elle cousas 

que o interessassem—eis a stjmpathia ir-

radiante t actira, que Eça, no memo-

rável estudo sobre Eduardo, chamou cu-

riosidade, mas dc qud realmente a curio-

sidade nã> i senão uma das fôrma*. 

Creio que foi Wordiworlh , nm do 

biographos de sir Walter Scoti, quem con-

tou que, no vida daqucilo escriptor 

magro, poderia alguém negar que elle 

fosso um poeta, mas ninguem diria que 

elle não era lhe bezt felloir, o maia 

jovial, o mais fino o chistoso oneedotista 

do Grã Bretanha. Tomava como regra 

falar o todo» com quem casualmente an-

dava, fosse qual fosso a condição social 

desse cotnpauhtiro do acaso. Ora. para 

escrever para o povo, é preciao ser do 

povo. «O que já esteve cm livros podo 

ser posto aisda uniu livro«, diz Bagehot; 

mas um carácter original, t irado de pri-

meiro mão da aatureza, precisa de «cr 

visto directamente para ser conhecido». 

Esse modo de insinuar-se, tinha-o Eduar-

do muito expressivamente. Com a mesma 

facilidade com que eile entrava numa 

casa de caboclo, numa conversa de cai-

piras, entrava elle cm f.ondrc* no e« 

eriptorlo do Times ou de alguma agen-

cia telegraphica internacional para bis-

bilhotar e, romo sc diz em linguagem 

familiar, arranjava logo meio» de põr-se 

de dentro. 

Eaquan t o *.Ue durava uma preoecupa-

çSo, a »ua vouta le era v iv iu ima, 0« seu» 

recursos extraordinário», a sua invenção 

múlt ip la para chegar ao úe«ejado re»ul-

tado . Por isso, era o homem do momen-

to e o seu principal ia»tru.-uento (vebi-

cuU>) de correspondência era o telegram-

m* . O» empregado* de uma ilas repor-

tiçóe* do telegrapho em I.ondre» já ti-

veram oceasilo de espantar-« com al-

guns do» »cn« telegramnia» de cem libras 

esterlinas. Passa is urna preocupação , 

v i i ha outra, porque o i : u espirito, sem-

pre activo, sempre cheio de movimento, 

«atava itmpTe occ-upado; mas, uo* dia» 

da « e$múa on da terceira preoccopaçi*, 

eorraspoadeacla que ekegaaae »obre s 

anterior ficava retida aa p»*ta-restaate, 

até ser Ian! i l isada. 

M a » d* qae BoUeao, eik t in iu 1 

plrito era l ibérr imo; par lato 

Eduardo era a tortura do* quo espera-

vam por elle. Se saliia por dons dia*, 

poderia demorarão um mez, desde qéo al> 

gnma cousa o interessas««. A»oim, par* 

tiu uma vez. por nma semana, d* P a rW 

paro Londres ; no fim do quinze d i » v 

não havia noticia* do viajante 1 16 m»h* 

tarde «o sonho que Ednardo eslava era' 

Montenegro, falando diariamente n u roa» 

da pequenina Cett igre com o príncipe 

Nikito 1 Apaixonada pelo movimento,' 

gostava do machinae, da» cousa» feitas 

dc nm jacto: a »ua cozinha o s aua copa' 

tinham duas dúzias de raochina» diver-

sa» • um do* aeus divertimentos era 

mostrsl-a» aos caipiras. 

Pescar t um nport de paciência. Ma l 

Eduardo achou meio dc abreviar s peaea, 

trazendo de Londres uma—como direi 

uma bateria do anzóes da mil tamanho*, 

para mil variedades de peixes, com ístaa 

prompta», linhas, peso», etc. A*»im, 

partiu de uma feita paro o sertão. An-

tegosava o prazer do abrir aquclla ba-

teria deanto dos olho» assombrados dos 

caipiras. Chegou a hora e todos o ro-

dearam. Quando o» caboclo» tocaram 

naqueüas cousas tão bonitas, naqac l lw 

peixinho* de latão de escamas multo bri-

lhantes, nas minhocas d» hn"«» '«« >uuiii» 

iwfia t muito flexnoaa«, pensaram que 

•e trataste de algum enfeite para de-

pendurar ao pescoço. Ma« quando Eduar-

do lhe» assegurou quo eram auzóes « 

que eram isca» já prompta», para «v i tas» 

trabalho de apuchal-as, um do» cabo :Io», 

mal« ednso o mais grave, ponderou : 

— Q u i , *0 dotS, o» nossos peixe de cá 

não péga nisso, não I elle* aão muito, 

velhacos I Quando nas iscas dtt de v é r u 

elles custa, quanto mais ue»ias 1 

Mas, o largo compono d* bronze japo-

nez deu o primeiro siguol para o j an tar . 

Já corremos as cercania» com o fazen-

deiro: já vimos as arvore» que elle plan-

tou, já vimos o» melhoramentos que in-

trodu/.iu, as refórma* que executou; te»- \ 

temunhamos o carinho comquee l l : t r a t i 

das arvore» enfermas; testemunhamos o 

seu amor peia terra, as plantas o gado* 

Deixemos para outra vez o passeio ao 

mirante, a visita nos vizinho», a excursão 

a algum ponto enrioso. 

Penetrando do novo no jardim, atra-

vessando a rua do roseiras, lembromo* 

o delicioso proces».» com que Eduardo 

afugenta das flúres os Insecto» damuí-

nhos: banqueteia este», para quo- não 

busquem alimento no calico das rosas. 

No cêrca por onde se derramam a» tre-

padeiras, estão dependurados vidrinho» 

cheio» de melaço o de gargalo» aberto 

para que os bichinho» entrem o saiam 

livremente: aasim Eduardo defendeu a» 

flòiei regalando os insectos t 

No salão Hiumlnodo, j á nes aguarda a 

familia. Eduardo vai vestir-se para jan-

tar. E ' o momento da suo confabulação 

amistosa com o criado, que está a con-

tar-lhe proezas de um casai dc batselt 

crialo c patrão riem-se a bom r . r . O 

cria-lo de Eduardo transforma-se com os 

tempo» era mordomo. Ma», não o mais 

o Uumphries, anuellc severo pcreaiiMgúHi 

domestico que elle achou num club de 

extrangeiros cm Singapura ou cm Bato-

via. O Ifuniphric» era a ordem do olho* 

na testa c caro raspada; era a 1'reriaão, 

de perna» e braços; era a Disciplina ein 

marcha. Razão teve Eduardo em escon-

der, oom todas as cautela« durante cer-

to periodo da nossa hi j toria, a corr**-

poudeneia com os jornaes do Brasil q a o o 

lhe chegavam a Paris. A uni iutlmo que 

flurprchcr.dru nessa operação respondeu 

depressa Eduardo: «Tenho vergonha do 

llumphrles; não quero qne elle saiba üo 

que «e passa agora uo meu paiz, uã ter-

ra do seu amo !• 

Penetramos no salão Jc j an ta r : ha om 

brilho discreto espalhado na» parede« 

pintadas a olco, de core» claras, e refle-

ctido no assoalho envernizado; a mesa, 

de qne Eduardo achou tempo de appro-

ximar-so por um momento, uma hora 

antes afim de arranjar as fiftres, tem • 

mais encantador aspecto; do linho alvís-

simo rompo o tom bravo da» ró»«« ver-

melhas; bizarras faiança» do Orl-inte fa-

zem cigarci nas cara» triianeaca»; a ve- t 

lha e »olida prata portugueza sc Ostenta M 

gravemente, do ponto era Branco; ,deaiite 

de vós se equilibra, cercado ele outro» 

menores, um enorme c anafado copo dg 

crystal. que vos diz cm tom dc m » f » — 

Hion terr« c&t petit, meti» jc biit âmi* 

mon rerre; .a VOSBO lado vo» beüica, 

uma trefega conilmqnii.ao amare'.!«— i a 

pimenta do 1'crti; maia adeaute uma cos- ' 

serva dc Bombaim vos amedronta: atrás 

dc vó» dna» engraçadas coiujinlias d« 

louça augmcr.tom a luz da «ala com 

seu» oiho» iUuminado», muito vivos e 

muito brejeiro». 

Ma», defront", na parede nebri . ura 

beli» Crucifixo do marfim, a cujo» p*a 

uma admiravel andorinha dc madeira 

pintada parcc* qu - adeja aiuda, a beijar 

a imagem de Chriato, Impõe no «mMen-

te nm doce recolhimento: « n b t ò o , ra«-

gado em metal polido, o br^z jo do Mr- ' 

cciro Antonio da Silva Prado, karSo d * 

Iguapé. O ampiiytri io discreteia, á I w 

branda das vtlas e do lastre, amortecida 

por lucivelo» multicores, e vó» jat iMM 

finamente, ao ia lo do Apolto, convertido 

o purificado por -I»«n*-ChrI*1o, senlútdo 

no homem o que Aransíano viu no m 

imperador—renai tate e"thrnm míettn-

tinm flagram, <,ni meiilit rjnt «/•»»• 

tias indicabant 'Gaetano Negri—l*i»p#-

ratore Gisleno, pag i'i\). 

S-'- a pouco e pouco percebi«!* 

tavei» deante de ura iiomsat de »alui* 

erudição e de cTara «abtdori«, p o r q » 

Edoardo, »«ercven lo ou eoaver'»«d», era 

de uma *mgílexa 'a '«atador». T i n i » 

verdadeiro horror so »rtif lt io e á «(.'»-

c t tção ; abominava o p«d«»;i»ÍSS(. Um 

artigo de Pedro Lew», •*•*•» «--.u«» 

amigo, encerra o t * f . : h u d poíiwsBt^, 

oavido do própria Edoardo, a «*»: re*-

peit*: «Tcaho receio, c o iUa âva íl le 4U 

1.et, de »*ppõr aie «m dl* « • « " 

dade. F*»e f icto « « re» 

da d i c adnc l « «na ta l , a 
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p w q u i M n d i t i , M m exarn», <*tnr 

• w i p r e n» pes»« de l i a . . 

Bira, » »u» U l u í t n ç l o vluba-Uie do» 

• « A M com a natur»lldadn d« um lampo-

> ; deubr»eh i r i-»e l l i e do» Ublo« »« tu-

« C i o , com « naturalidade do um »er-

• too ; o MU i»ber penetrara-nos niansa-

aeute , com a i nav id idc de uni perfume. 

Hadjt d e n t o llcçCcs onliídas do alto. com 

• formalismo hierático do uma fímbria 

« o purpura que ao dá a beijar como 

fcnra o couiolo ao mísero neopbyto. 

H t o ! a sua sclencla era fácil, era meiga, 

« r t simples o era forte, como devia ler 

• i do »qnella de quo nos tala o auctor 

4t Lm jenues gene de Plalon : traus-

jniWIa-M a cOo aborto, uo repouso Uos 

«erc ie ios da trena, quando oa braço«, 

• Inda trêmulos da impulsão dos discos, 

»rqueuvam-s« graciosamente para ssgu-

rar as pouiativa» cabeças, <ln0 8 0 , l 0 " 

travara embevecidas, sonhadora», ú» fa-

la» dos pbilosophos. A l i ! Wto coinpre-

keudia quu tudo quanto sabemos, todas 

a» nossas anelas, todas as nossas tor-

turas perdem-se na p a i augusta da na-

turera cllc inmprebendia que o liomem, 

„o mundo, 4 uma syuthcse do mundo, 

que vale lauto quanto a mala modesta 

í loriuha rústica quo esmaga-nos no ca-

minho ; ello coraprehendeu que -a arte 

humana, para ser duradoura, não pódo 

dei tar de ser creada ú imagem o a se-

melhança da na tu reza . ; cllc comprelicn-

deu .que o que dolla sc salva no memo-

r i a dos homens é o que teve raizes na 

.r ida un iv i rsa l . . Por isso, ello que foi 

«imples, creu: elie que foi bom, amou; 

• l io que foi modesto, lamentava a dis-

persão da i-ua v ida . Mas, n i o ! A sua 

vida st» foi dispersa porque i rrad iou; 

suas obras andam espalhada» aqui c 

alem : artigos nos jornaes acadêmicos de 

8 . Panlo, artigos do Correio Paalhla-

no no «eu temi o d a estudante, Viagem 

to Rio tm /•>••/«, Visuais, Viagem 

mo Oriente ( inédito); le proWme ae 

timnilgralion, Carl a» Bresil, fas-

tos da Victadnrli Militar, A lllusilo 

Americana, Conferencia Anchietana 

Discursos do instituto l i islorico de 8 . 

Paulo Es tudo sobro a bandeira naeio-^ 

nal (inédito), Vida do padre i l . de Mo-

raes (iucdito\ Terra JiOxa (perdido o 

m»nuscripto). centenas de artigos do ü 

Commereio dc São Pallio, entre os 

qnaes verdadeiras monogrophias «obre 

historia, diplomacia, e tc . ; artigos da 

R c r i s t a Moderna. eutre os quaes o es-

tudo sobre Eça de Queiroz. E m tudo 

isso encontrais Edoardo com os «eus 

contrastes, o seu sarcasmo, a sua viva. 

cidade, a singular harmonia entre as 

cousas «irias c aa cousaa alegres, as 

cousas leves e as cousas profundas. 

Mas, senhores, virei en preencher a 

l ua voga?—pergunto-vos a vús, pergun-

to-me a mim mesmo. N i o : estou aqu 

in ter inamente . . . Vira substituíl-o apenas 

'durante uma das BUIS viagens longín-

quas, do que ello lia do tornar. Ello não 

80 partiu do nin. Está longe agora, ou 

quem Babo se muito rerto ? Vai chegar ? 

Fo i decerto dar outra volta ao mundo; 

foi percorrer os sítios preteridos, as 

paizagens que seu gosto elegeu: chega 

a Heliopolis, junto ao obelisco, cm cujos 

entalhes do hienvjlyplios fizeram as 

abelhas a sua Morada; repousa perto dos 

»ycomoros e daa tamareiras do cacho» 

floridos e alvos, que se agitam no azul 

eçipallidecidn do crepusculo : uns passos 

subtis na relva lhe chamam n attençio: 

r a mnlhcr fellah, vestida de camisola 

azul aberta no seio, com os braços cOr 

de bromo ornados de braceletes do pra-

ta; eii-a, na alt itude de uma cancphora 

antiga, (Viagens pag. 16D) a dar as 

bOss vindas ao viajaute. 

Welcome •' 

E m todas os lingnas do mundo, onde 

quer que ctle chegue, ouve os palavras 

de caroavel acolhimento, que clle mesmo 

estampou nas paredes do Brcjão, af im 

de fazer o hospede, sentir, j á do longe, 

o carinho do gasalhado, antes do ver o 

hospedeiro. 

Do Heliopolis em ruina» passa ello á 

sombra da velha mesquita, onde poude 

ver,, com olhos t i o i n t e l l i g e n t , aquoila 

escola arabe e aquellea professores a vi 

verem no «cio da sua civilisaçSo inconv 

prehensiva, completamente estranhos á 

nossa, presumpçosa civilisação cuiopéa, 

cujo signal era apenas, junto d poria da 

•mesquita, a marcha pesada de um regi-

mento inglez. 

Elie v6a para mais longo, para raais 

« U o ; átomo irmão, desfaz-se no seio 

infinito da natureza que elle amou. Não 

tremerá mais, mísera abelha, torturada, 

cesto globo, entre estes homens cuja 

gloria nem pódo atravessar os poucos 

kilometros da camada atmospberica que 

círeumda o planeta, cmquanto os oulros 

mundos,' harmonicos, mysterioBOS, silen-

tes, continuam o seu passeio traiiqulllo 

f e i o e spaço . . . 

Agora, o seu espirito, que tinha a an-

« a da liberdade, ganhou para sempre a 

l iberdade e pôde cmprc'uendcr longas 

viagens pela amplidão dos mundos : a 

sua"curiosidade terá mil objectivos e 

n i o ficará mais circumscripta a sens 

companheiros de planeta... 

' For toda a parte a sua sr/mpalhia 

Irradiante encontrará correspondência o 

por toda a parto elle poderá ler, na 

l inguagem dos «Ores immortae» e cter 

no», o m e s m o - l iWcewe-arfet fuoso que 

nós, peregrinos da terra, lemos nas pa 

redes do Brcjao. 

f t e s p u s t n « l o O l a v o l í i l a e 

•NSr>, meu illnstre confrade I A Acade 

liiia Brasileira tião procurou apenas no 

s udo r de redro /larqueiro e do Ir, 

eombramento uma "tomo reminiscência 

de Eduardo P r i do * . 

Os que vos confiaram a posse da ca 

deira patrocinada pe'.o nome do velho 

If i lo Branco quizerani honrar-se chaman 

do ra ra a sua companhia o escriptor 

fsndamente .nacional« que compoz os ad 

Miráveis conUS do Velo Sertão, e qui 

« s ram também sffirma.- o «en amor das 

'^rsdi{5es,—esse culto que. o vosso aete 

kessor erradamente acreditou desappare 

^ i . da a lma brasílcirs, o que também 

M i , e o n am susto que s placidez do es-

j M s acaaisnteo atai d isfar^i , sem r a t i o 

Ç e y e o d e s e«Bo!a lo como uma planta me 

E t o s t s • qus falia o carinho do horti 

„ 4» XeUem*. j * e s t a m « todss Ion 

«a « M e e n q-e • trat» do machads 

sriiador é n a i s s f radsre i t mlo it 

• talo i s est«*» i * arsd#. Os 

m a teiBM qoartBrta «ase» j i cft t-

f » r t » d e n t « a r c o da sizudei, que 

* «ri»« ma i l seri» do s s ^ r i t s 

ritas oiMpelouacs, ,u»n «oi se felizes 

o ulafelUe«, «jue, ^ t un to uial« n » 1 » 

M eomprtzcm em morar da gravidade d» 

vida, dando-lhe p i pa r í t í s na caraça aus-

tera. Nesta companhia, po ieU amar o 

passado sem receio. K ' CSIC um amor que 

sd piido tater bem,—quando n»o immo-

bilisa a gento no ompedramento da mu-

lher d» I ,oth. At tradições, quo tanto 

prezais, tCai aqui dentro quem lhes ren-

da o culto devido. Esperamos mostrar-

vos que também IA fdra n Jo Talta quem 

as ame. 

O vosso respeito do passado,—conhc-

cem-n'o bom o» que vos leram e ieein, 

no livro o uo jornal, o couhoço o ainda 

melhor, ou, quo o estudei e admirei, em 

saudoso período do Intimidade; o ó para 

mim um consolo e um orgulho o lembrar 

aqui o tempo amavel a oceupado, traba-

lhoso e Silave a nm tempo, em r/ne vivi 

corarosco, ha annos, no velho selo de Mi-

nas, perluttrando caminhos sepulcraw, 

restaurando eJades perdidas, respei tando 

almas de tec tas . Foi em Ouro 1'reto, na 

aueia Villa Kiea. Tivemos ahi ineze» do 

uma vida singular, intensamente vivida, 

cheia de completo» pra/.eros iutelloctuios, 

•que só podem ser bem contados aqui, 

a . ma assistência etooiliida o culta como 

esta, oapaz de comprehender como dous 

home»« cm pleno viço da mocidade pu-

deram passar semanas e semanas entro 

os i H o i , iiào os vendo noni ouvindo, o 

só tendo ouvidos o olhos rara um estra-

nho mundo do sombras o de phantrsmas. 

Bem vos deveis l embra r . . . Emquanto 

pelas rua» de Ouro Preto, naquetln auno 

trágico de 1893, o» vivos commeutavam 

com calor os episodios da revolta uaval 

o os bombardeios, e us prisõet, e os lou-

curas, —nós dont, mergulhados uo pas-

sado,, couvorsavanios com espectros. 

Toda a gente do BOCUIO XVI I I ,—cap i 

tãea generaes e ouvidores, milicianos de 

Kl-Roy, aventureiro», traficante» de pre-

to», frades o freiras, tyraunos o pcra lw 

lhos, fidalgos brilhantes o pobres balça' 

dores do ouro e catcadores de cascalho, 

gariinpeiroj, seuhorc» o escravos, damas 

de casta orgumasa a tnmiundas pretas 

descalças, ricos proprietários e contra-

bandistas farroupilhas,—toda essa gente 

actulia ao chamado da nossa curiosidade, 

saltando das casas arruinadas do Pa-

dre Faria o do Antonio Dias, evadindo-se 

do mysterio dos archivos, repovoando as 

ruas cheias de escombros, vinha reviver 

coumosco a sua antiga vida ptcto-.ctca. 

l.ogo cedo, pela iugremo r . u Direita 

ianios ter á larga praça do Palacio. De 

U1U lado ficava a immensa Casa da Ca-

mara, ulto cubo salpicado do janellas, 

typo acabado da architectur« colouial, 

com os varõM do ferro da cadeia em 

baixo, c, om cima, a torro severa abri-

gaudo o sino a u d i o , a antiga campana 

de rebate, que s:rvia ou t rora pura 

transmittir ao povo humilde, com a sua 

voz lemida, a cólera ou a bcueani, ambas 

patemaes e pesadas, dos representantes 

do El-Hey. Do outro lado, o Palacio,— 

um fortim, ruja presença causava espan-

to uaquolla praça tJo calmo, e a cujas 

solteiras, ameias e barbacâ» n apuro da 

pintura nova não consegnia t irar o as-

pecto ferrenho e hostil. Era no rez do 

chão dessa fortaleza, remanescente da 

era colonial, quo estava installado o 

archivo publico da Minas : era alii o cc-

miterio das edades mortas, o • campo-

santo das nossos origer.s. E esse archivo 

tem hoje, graças justamente a esforços 

oulra instaliaçto, destinada a 

»alval-o do uma m i n a que teria de pe-

sav na consclcncia do3 modernos como o 

remorso de um grande cr ime; mas na-

quello tempo, a tristeza o a anciaoidado 

da instalhiçilo diz iam bem com o uiuia-

nidade o a tristeza do deposito. Entra-

vamos, com respeito, abafando o pisar ; 

e, assim que começavam®» a folhear os 

grossos livros encapados cm couro, unia 

poeira subtil começava a encher o im-

inenso o triste salSo. Foi alli que respi-

rei largamente, isso a que o mais dos-

moralisado dos cliavSes dá J nome de pó-

dos-secuios. . . . 

Era nm pó que parecia sahir do fun-

do de ostuarios rçracchidos, n".i pó im-

palpável o invisível que era como o bafo 

húmido c tenue do respirar dr,s in-folio 

comidos das traças. A' medida que ía-

mos virando as pagina», cobertas do uma 

cscriptura quasi hyeroglyphica, miudinha 

e certa, retalhada de barra» caprichosas, 

con; phantasias de recorto uas maiúscu-

las c voltas faceiras nas virgulas, as 

nossas impressões exteriorisavam-sc ; r, 

no pó finíssimo que pairava cm torno 

dc nós, percebíamos vagos cheiros inde-

finidos, que se casavam ou contrasta-

vam, liarmonisando-se, como as noUs do 

uma concirtina do aromas: havia o chei-

ro fresco dos Valles, das montanhas, dos 

ribeirões de aguas constantes, de todo 

aquello seio de natureza virgem pesqui-

sada pelas caravanas da conquista; o cheiro 

húmido da terra cavada, e dos gnpiaras 

cheios de gorgulho: o cheiro apagado c 

caricioso do incenso das sés o das sa-

christias; o cheiro da mandioca macerada 

com que as damas faz iam brancos os 

cabello».. . E , nSo rcro, subia o domina-

va todos os outros um cheiro acre do 

sangue, uma cshalaçSo dc Vitualhas po-

dres, dc cadaveres de mineiros soterra 

dos nas mina», do garimpeiros rebeldes 

esquartejados pela justiça, do pretos fa 

mintos i de reinócs insubordinados, cor-

ridos a ponlaço» dc lança pelos dragnes 

de E l- l iey . . . Assim, no eslndo dos tem-

pos mortos, consumíamos as horas : e ou 

fulgurasse lá fóra, em dias lindos, a luz 

do sol, ou, cm dias de chuva, «e emma 

ranhassem no céo as cordas da agua, i 

vida que nos preoccupava n i o era a do 

povo quo trabalhava oa vadiava nas 

ruas, mas a das gerações que »e t inham 

ido da terre. Qu tndo sabíamos, os 

pcctros sabiam comncsco, coitavam os 

seu» passos aos nossos, sentavam-se com 

nosco á mesa do hotel, acompanhavam 

nos uas peregrinações pelos arredores 

cobertos de ruinaria». Nunca me esque 

cerei de um cahir do noite, que nos tur 

prebendeu ccrta vez, fóra das porias, na 

derrocada rua da Agua L impa . Com o 

Téo da sombra, nm mysterio indizível 

cncltca a paizagem, t um calefrio de 

mudo terror e um sopro de além-tumulo 

«acudiram a natureza. As figueira« bra-

vas cresciam desmedidamente e tomavam 

fôrmas ei tranhasias gameíleirat braceja-

ram como abanteimas: havia gemidos no 

rolar dos calhau« que o« no»»os pé» to 

pav tm . Uma lua immensa, immeasa i 

redonda, pairou no c i o escuro como um 

broqvel 4« prata pregado num ranro ne-

grs, « espalhou a saa luz melancólica 

sobre a «o l id io . E, «o vesso lado, p i 

•aado aqaella estrada que tantas gera 

ções haviam p i tado teculas atr is, ou 

Ttad* a Tsasa voz qas n e falava cem tre-

mula t e r m n e vibra ate p a i t í » 

vidas apagadas, romprekradead« « a 

de e a n * r <-*• QUE TM aferrareis i VE-

- e u tinh*. a i l lurtoSde lavar ceipuilgo, 

a ao n a bacharel do I W 8 , ma« u n 

qucllci civalheito» de 17S0, que terça-

vam arma» a gaianlaloa na roda do ra-

pitao-general D . Pedro d'Almeyda e 

Portugal . Uuoni ia comisigo nao erels 

vóa, mas nm dot v o u o » tntepossadot d» 

veneranda ParatalA, dnquellct quo tem-

bem, como D . .loio de Cattro, viviam o 

morriam pola leu, Polo reij e pula pá-

tria-. e, oo clarão do luar, uma p l u m i 

ondeava sobro a paia do voaso cliapío; o 

vento brincava com os fólho» da vossa 

camisa do rendas c «acudia as abas do 

vosso gibüo do soda; o p.-laa pedras tinia> 

arrastada e nervosa, suspensa do tala-

barte do ve l lu io , a buiiiha do v j^so 

e spad im . , . 

Mais tarde, incu illustro co nfrade, 

q»audo, apurado o vosso talento, come-

i;antos a prodnzir,—reconheci que a luol-

le amor das tradições i d o era um lie da 

adolescência, urna preocupação pasnasei-

ra do vosso espirito. No livro c no jor-

nal, a vossa llttcratara, do qtie daqui a 

pouco tratarei, foi sempre um d t r o es-

pelho cm que so têm reflectido esse 

tradicionalismo» o esse .nacionalismo-, 

a qnc agora mesmo destes o nomo um 

pouco vogo da «americanismo.. Esta 

qualidade, quando menos não estiveaso 

acompanhada da exccllmcia da vossa 

obra litteraria, já bastaria para que a 

Academia Brasileira vos chamasse, N i o 

foi, porlanto, apeuas -uma como remi-

niscência de Eduardo P rado , o que pro-

curámos em vós. Nem comprehaudo 

que possa haver scraelbluça ontre a voB' 

sa entrada tríumplial nesta companhia ( 

entrada hesiatante do cxlranho, —cUen 

te ou pedinte—, que vistes, cm gravu-

ra, no átrio do palacio senhorial. En 

Irando aqui, enlraes em casa que j i era 

vossa: e, se alguma cousa deveis estra-

nhar, é sómenle que a companhia n ío 

teulia enviado ao vosso encontro mais 

digno introduetor. 8o a Aeaden.ia nSo 

tivesse a dcsventnra de perder Edua ido 

Prado, viríeis preencher outra vaga qual-

quer. o nao ficaríeis muito tempo lá fó-

ra:— nós, em tão minguados nnnos dc vi-

da colteit i í» , já n m o » poriliilo tantos 

companheiros, quo ató parece haver nisso 

um dos divertimentos iiabituaes da mor-

te irônica, zombando do titulo de Tm-

mortaes, < oni que nos condecora o bom 

humor das r u a s . . . 

O qno ó preciso confeosar e <;ue, se 

j ã não eiislisscis para escrever o elogio 

de Eduardo Prado, " seria fazer o que 

Voltaire aconselhava, com içrevcrcnci.1, 

em caso de ouira or Joui :—sír ia preciso 

inventar-vos. Nós bem sabíamos que o 

estudo desse interessante hômom do let. 

tras, ião discutido e l i o pouco conheci-

do. só poderia ser feito por quem üves-

so vivido de par co.n elle, na intimidado 

do lar o na agitação da vida publica. 

Para quasi lodo o paiz, o fino artista 

que havia cm Eduardo Prado viveu e 

morreu sem relevo : o que a multidão 

sabia é que elle era um homem elegante 

o um paraphletario politico. Dons moti-

vos de suspeição. Ter dinheiro c saber 

Rosal-o, correndo o mundo, estudando e 

comparando civliisaçõop, fartaiido-se He 

arte, tendo trato familiar com gente il-

luslre, creando .interlopes- de luxo,— 

silo cotisas que o coramum cios homcr.s 

(táo baisa é a natureza humana I) -não 

perdoa facilmente uos privilegiados. O 

artista quo vive assim dá sempre, ao 

juizo erroneo do publico, a ImprcaaJo de 

um diietlanti trabalhando por desfas-

tio, cscrcvenio por luxo, pensando por 

brinco, mais ou menos como cs reis que 

»o distraem uo seu n.islcr pintando 

aguarelias cu estudando Banskrito, c co-

mo os rainhas qu« descançam do Cafaro 

da etiqueta arrepanhando sobre a cintn 

ra a canda do manto, pondo sobro o 

vestido de brocado nm avental de linho 

grosso, o indo. ao calor do fogão, fazer 

oxperlcncias do chimica culinária. , . 

Além disso, Eduardo Prado, que por 

longos annos, depois (la publicação d.is 

suas admiráveis Viagens, «o conservara 

afastado da agitação d:c publicidade, es 

tildando ou gosaurto em paz, com so 

briedade e bom gosto, na Europa, s 

voltou a actividade litteraria c politici 

cm uma época de febre intensa, durante 

uma desnas crises em que lia rufos de 

febre em todos os pulsos o eslos de pai-

xAo cm todos as almas, o cm que pare-

ce dcsapparecer a linha quo Hopara o 

acampamento regalar da sensatez do 

abarracamento confuso da loucirt a . Eram 

raros, então, os que podiam concordar 

com o violento escriptor dos ïustos da 

Dicladnra Militar no Bratll-, o eram 

mais raros ainda on quo podiam, sem 

concordar com elle, ter a calma precita 

para reconhecer a sinceridade da sua in-

tervenção o desculpar a aspereza dos 

ocus ataques. Por isso, essa interven-

ção foi irritai>lo. E, mal coniprchendido 

cm suas opiniões, mal julgado cm seus 

actos, o absolutamente desconhecido no 

seu papel encantador do fino liomem do 

lettras, Eduardo Prado ficou sendo, pa-

ra os energúmenos c para os snperli-

ciacs, um moço rico e cliic, monarehista 

por espirito do contradicção, catholico 

por elegancía o inotejador por Índole. 

Essa» injustiças süo frequentes : se fosse 

possível converter em areia palpável to-

dos os erros do critério humano, essa 

areia bastaria para aterrar todos os 

mares que cobrem a face do planeta e 

para elevar-se cm desmarcada» monta-

nhas que cresceriam no espaço, pertur-

bando as leis eternas do oquilibrio uni-

versal . . . 

Veremos depois que o cscriplor da A 

Illnsão Americana esaggerou bastante 

os perigos do que elle chamava c do quo 

vús mesmo chamais a nossa «dcsnaciO' 

nal isaçio«. Mas todos 03 que lhe preza' 

vam o talento e o caracter devem agra-

decer-vos desde já a clara energia com 

que o defendeste» da balda de mau bra-

sileiro. Tive c tenho para mim que Eduar-

do Prado foi sempre um firme, puro e 

excellente brasileiro, no Brasil e na Eu 

ropa, no tertão e no loalecard. Co-

nheci-o em Pari», nessa falada garçonniè-

re da rna Casimir Périer, pequeno do-

mínio em que imperava a tyrannia do to-

vero Humphries, esse famoso mordomo 

que, cora certeza, no» seus mai» ambi-

ciosos sonhos de gloria, nunca imagi-

nou quo o seu nome ainda viesse a «oar 

em ceaaenlo» de immortae». Cousas da 

vida ! «e ha principe» c»ja popalaridade 

acaba em casas-dc-jogo, também ha de 

haver criados de qasrte caja fama che-

gas até i s Academias . . . quantos brasi-

leiros illustres passavam por aquella 

cas« ! Havia o segundo Rio Branco; ha 

via • fogos» Silveira Martin»; bavi» Do-

mícia da Q tma , e havia (para n i o alar-

gar demais s surto daa recordações, es-

ses dans I lastre» relho», Ferreira Vian-

et e Lafayetie, <r» H o « io da Acada-

n i a (ai da Academia Î) e de ifatrn, 

• l i a s b»j> verso, posso dizer 

que, .»o nada f a l i * i »na gloií«, ellM*«-

H m falt» 4 M M * . . . • Km » « » • «« >e-

oopçJo, ta brwBelrns—e * rrer l tó notar 

que Eduarde Prado »»colhia oom c i e « , 

pqlo» o» «eu» Intimo«—enchiam o »»l io , 

a hlbliothcca, a « í l » de jantar, o a l i a 

sala dc b»nho t a cópa. Havia um apo-

sento agraciado com o titulo de «ala de 

fumar. Mae a diguldadn era apiua» ho-

norarla : nessas' noite», fumava-to <m to-

das as salas. Fumava-so e falava-se^Fa-

morada a falatório nunca h to de f ç t a r 

onde houver bras i le i ro« . . . A'» vezoV— 

era jaueiro e a novo cabia l i fOra — a 

accurnalação da gente, a febre da» con-

versa», o ardor da» disputai c o fumo.dos 

cigarros Iransroruiuvam a casa nnma 

gruiu-da-cão, do ar irrespirável; a co-

iumna do azciigue, espantada, puulia-r. n 

subir vertiginosamente a etcadaila ctull-

grada, parando exlmitsla no patamar t ro- , 

picai . O castelUo corria a abrir as n 

iiellas; e só quaudo via os calçada» da -

rua e as fachada» dos outros predioi^o-

bertus do neve, é quo eu iue I c m H W * 

de quo etlava t i o longo da P a t r i l ^ . . 

Alli vivia o Brasil, á t ve/ei accrbaiticaje 

julgado, mas sempre infloltamente ama-

do. Peixão l i 1 lambem o pnucada pódo 

ser demonstração de umor, o demonstra-

ção agradava!, porque, como diz o uos»o 

bom povo, pancada de amor uào dó? , , . . 

Até quando erra, o amor é o amor. A 

Claro está que uioguem poderia *&c-

Ur i a couta i Udoa 

á É i pata » » » ta , f t r Ä ' ' » 

i d i u , < 

w 

conum*» , 

'Htm, Tia psiieot dias, ^ usudo , etn cer. 

.3 p i te da Europ» , M i n m dyntstto 

rebentou da tanguelra de tuna tragedia 

rtflcld», as relhat naçõe» mon i r c h l c u 

^iJo i i iall lnaram em voz alta a origem 

pouco l impa daquclla florctconcla d joat-

u i i l l ca . 8e a tlveascin mtl i lnado, o novo 

rei poderia, como j i foi lembrado, dizer 

aos outro« i .otlra-me a pümelra pedra 

aquclle do v i a que tiver o tkrono l impo 

de todo o sangue erimlnotamento d erra-

n i í d o l . . . » F.utr.i casa maneira, realnieii-

d» a g y t i trauipareate«, «nrl-

|aM»adi>-M M • tributo da man .o tUe» 

bem b i tUo» , • JMrdando a eltreJ» • • 

tlmplleldade n a l l r t i . E 've lha , t viajada, 

mas legit imai e por Isso mesmo, prccloit , 

como o i vinhot rel l iot e o» velho» Urro». 

Uuando falam, o» ro»io» lioróei do ser-

tão não f i lam como jurista»: uaam a «na 

linguagem pioloresca e Ingénua, cheia de 

barbariimo« sempre colorido» o expreail-

vos. E foi justo quo 11«» u»o d»»iel» et-

te falar alambicado, meio tclvagem o melo 

coimbrão, que os romancl l tai da geraçdo 

passada punham na bocca dos seu» In-

, „ . „ r- .A . rodia destruir o que n ío cBtava feito, 
ilior do que vO», meu prezado conrraaa,. i u u l u ' • ^ 

~ " quctu-To i * v 

MIUOI.TJP r.AIR.I I W » ,„MI,>„», , , 

te expedita mnt bem pouco bclln, dc sub- j dlos do opereta, sempre apaixonados por 

stilulr nm rei por outro, o a f í r m i , cgual- meninas do reino, o iazcndo-lhc» dcelara-

mcnlc »umiu ir ia mas pacata, po!a qual çõt» do amor eui que havia, misturados, 

substituímos um imperador por um rrc- ( uivo» do onça o suspiros de bouifratc. 

Vidente du Republica, «upponho que hu i Ma», uuando loiu os diálogos dos vosso» 

multas légua« do 'distancia mo r a l . . . berío», ou cs Mias narrativas tecida» de 

N i o creio que haja regimens bons ou oxpresiíSet que luluilnarluiu, do puro rs-

itius para a formação e a flx.çSo do ! ^ u t " , o velho nodrigu-, I .obo ,-cu ido 

•aracter e da graudeza do um povo. E j sempre ver, ao lado, o leve torvito In-

nao «cl como p o n a m o t ainda agorn, 1,0- di 'gonte do escriptor castiço, que sois, 

meni do um BCCUIO quo lia do ver a vi- annolando e saboreando a novidado da-

ctorla do socialismo, dar ura sentido • quelle dizer errado e gr ic loao . 

preciso a qualquer de»te» vocábu lo» ,- j Nos assumptos, o vo«»o respeito do 

Mcnnrchla ou Republica. A asplrnçao | poisado »uggero i s vezos ao vosso etlylo 

politica da humanidade de hoje n io cabe 

dentro de nm circulo partiJario; e o 

pensamento linmano, cançado de contro-

vérsias futel», sonha nm progresso defi-

n ido c claro, quo o» velhos rotutos dos 

partido» nSo exprimem. A Republica não 

vir dizer á Academia e ao IJraall qu 

Eduardo Prado. Nos últimos tempos 

combatestos iuntos na imprensa o combate 

que jalgaveis bom. A» vossu pònna» brl-

'harain juntas nas columnas do',Commereio 

de São Paulo,-e até os qnc, coma eu. 

repciliam as vossas conclusões, cassa «es-

mus admiravam o talento, a graça, v ' e 

sobretudo a sinceridade com quo lucfll-

veis liombro a hombro, como hopllta» 

dc unia mesma phalango. Além disso, 

como acabais do mostrar, tiuhei» sonda, 

do bom fundo a a lma do vosso correli-

gionário, estuikndo-o na vida intima, ua 

franqueza da existência rural, na nua 

simplicidade do homem boin, amigo, das 

plauta» ianocentcs, do» insectos, da» 

»ve», o d»a gentes rude«* A» bellas -pa-

ginos, cuja commoçSo aeabai» de com-

mnuicnr n quantos aqui vos ouvirem, 

vSo »or o inicio da verdadeira gloria do 

vosso antecessor. E a Academia, cujo 

fim principal,—talvez uni pouco proíttm-

peoso, mas em todu o caso nobre,—é ir 

estabelecendo, atravessas edades, p»oco 

pouco, varias cadelas cie espirito», ro-

vivenda una nos otttr.-» o perpetuando a 

uniformidade dos idcac» uiasilalros — a 

Academia vô tom orgulho quo por Al-

fonsa Arinos foi bem com[.rehendIdB e 

amado aquclle qua tão bíni eoiupreUen-

dera c amara o visconde do Rio Branco. 

Agora, antes de vos dizer to.Io o bem 

quo [iei.so do qu : nos landes dado eemo 

romancista o clirouista, pcrmitlirel», meu 

caro companheiro, que eu vos dcelaro 

não achar baui fundado o rcceio laa ías 

vezes manifestado polo vosso nnlecossor 

o por vês. de quo a alrapalluição da» 

nossas cousas politicas pussa leazer 

dcsiiacionalisaçSo da nossa gente. K J o 

quero saber, devo dizel-o j i , quaes se-

jam precisamoute as vossas opínlõe* em 

politica. Em primeiro logar, isso 

importa á Academia, á 

Paraíso c-ao Inferno, por 

nhos se pódü cgualmcnto chegar 

aqui logar p.ira todos os credos: 

esta cupo la . . . do empréstimo, 

xos c heterodoxo» púdem trocar o 

da pez. Depois, n3o vejo bem que ha ja , 

para qualquer de nós, u necessidade de 

opiniões politicas: isso é uma bagagem 

pesada demais para quem so quer ele 

var ás serenas regiões da Arte ; o o ai-

pinista quo deseja chegar ao cumo do 

Monte Branco conlonta-so com nni a! 

pcnslock o nm pedaço de corda, ser.i sc 

sobrecarregar com o fardo inútil dc u m a ; 

caixa de bufarinheiro. E ha ainda a 

considerar quo espero estarmos de ac-

córdo sobre o que eu vou d i ze r , . . Mas, 

se houver desaccordo, o mal não scr i 

grande ; j i um Banto padre da Egroja, 

num momento cm qno a sua «aulidade 

cochilou, disse que ale no céo ha por 

vezes desavença entro os anjos: o esla 

nossa tristíssima terra, meu caro amigo, 

no dia em quo todos o» homens se pu-

zersem a pensar do raesmo modo, fica-

ria do uma Insipidez intolerável. . . Vós 

mesmo reconheceis a fallibilidadc das 

previsões humanas. Nó ' todos, quando 

queremos marcar um roteiro certo á 

marcha dos homens e da» comas, arrls-

caino-no» ao erro daquello Sebastian 

Mereicr, que, cm 1770, escrevendo, com 

o titulo de O anno 2240, um grosso li-

vro cm que previa o traçava com uma 

segurança imperturbável o progresso da 

humanidade, nem aequer suspeitou a pos-

sibilidade da revolução que, dahl a 19 

annos, tinha de abalar a F rança . . . Este» 

engano» são commuri i não é tão phan-

tasista. como parece, aqnelle apo'ogo do 

tabio que, par ter os olhes pregados na 

Via-I.actea longínqua, caliiu no poço quo 

tinha t i o perlo dos pés. 

O que niait alterrava o espirito patrió-

tico do Eduardo 1'rado era o espectáculo 

da intolcraneia politica quo encheu os 

primeiros aimo3 da Republica. Kaque l l l l 

arruaçxs, naquelle odio ao cxlrangeiro, 

naquello contuso gritar do gargantas, quo 

nem sabiam o que queriam dizer, viu 

ello o annuncio temeroso de nm naufra-

gio nacional. Susto vlo, e vão temor. 

A3 nessa» trovoadas de estio, quo aüo 

as maia Imikcntas, são lambem as quo 

mais depressa »c deslizem. Aquellé tu 

mulluar dc paixões indefinida» acabou 

logo. Tambein alguma vez ae ha de per 

milt ir que os loucos tenham um dia de 

desalfogo, e saiam pelas ruas a desaba 

far o »eu entLnsiasuio. So essa» evasões 

dos hospícios, t i o frequente» cm todas 

as partes do mando, pudessem exercer 

nma influencia cfficaz e demorada sobre 

o destino do» povo», não haveria tim sd 

poro organisado; todo o planei», de»de 

a fita abrasada do equador até ú» zona» 

golada» do» pólo», seria um immenta mi ' 

níeomio: e já n i o haveria ir.olivo para 

que o Brasil »« envergonhasse de n ío 

ter juizo, num concerto vesauico de tal 

exteneio. Maa nJo creio que Eduardo 

Prado aitríbaíiae t t n t i imporlancia a 

taet detatinoa. O pndor com que elie 

j f i t a r a que o t »n criado (tqnl temos do 

novo o famoso I lumpbries!) i. s teos jor 

naet do Bratil e vieste » ler »ciência 

daa vergonha» que te pa l iavam na pá-

tria do amo, era u a graceje pueril , 

criado, por a i o coalrtriar a iqdigaaçlo 

de amo, n io deixaria talvez ds verberar, 

con siga as grunhi.! oi de censura, a fa-

cilidade com qae apelamos do tkrono 

venerand» Sr . D. Pedr» I I ; ma», »o ia-

timo, estaria panaauJo mait aa tabia 

compleição d» menu daquelle dia, 4 

nm aa desrentora do moaireb» braii-

rerdade 6 que as bOas ou as m is pa-

lavras dot agitadores, os bõa i ou •-» 

mis acçõet do i que governam com 

oocnptçío de partido, ICm uma in.iuen-

cia quasi nulla »obre a »orte do» povo» . ( 

E, em geral, todo» cs grandes reforma-

dores tornariam a morrer do CBpanto, 

se, tendo resusritado, pudessem ver os 

fructos das ideaa que semearam. 

Realmente, quem apenas considero o 

littorol do Brasil, esquecendo o resto, 

pôde sentir o modo de uma dispersão 

ila nacionalidade. Algur.a pontos do lit-

torol ainda são o quo eram no tempo 

da Monarchia: sédo do acampamentos» 

commereiaes, onde o desejo dc cnrlçno-

ecr ó instigado polo desejo de lr gosar 

U fôr.t a riquex.a nccumnlnda. Mas, para 

l i d cata 'faixa de praia», ua ;:ona Im-

mensa quo o trabalho anima, uo sertão 

quo vai transformando oa hespede» cm 

filhos,—a nacionalidade crêa raízes tSo 

fundas o tão furtes, quo o sen extermí-

nio só pode ser fello com o extermínio 

da própria terra. A terra tem encantos 

proveitos que seduzem: c este» cncan 

tos o proveitos fazem mais do quo as 

nossas lheorias. O trabalho, a tamllls, 

a bclloza do céo, a fartura ilo solo mu-

dam os indilfcrcntc» em unmntcs. As 

ruças estranhas vilo sendo absorvida», 

coiuo cs aguas das chuvas q u i regam os 

campo» : c a raça futura (so é possível, 

aluda em iliações tão claras como esta, 

adeanlar alguma cousa sobre o fu turo ) 

será uma raça. fortemente brasileira, 

'conservando a doco o amada língua quo 

tratamos. 

Porque vós mesmo o dissestes ha pou-

co : Eduardo Prado, com todos os seus 

terrores do desuaclonalisação, passou os 

últimos dias do vida entro colonos que 

já esquecem o falar c ca costume» da 

pátria pelo falar c pelos costumes pau-

l i s tas . . . Quanto ao perigo da conquis-

tas, vindo do nações fortes o cubiçosa», 

parece-me, quando tr.uito, • uma ameaça 

pbantasísta como .» de» lobisliomen» c 

papOes com que se amedrontam as almas 

duJ*creanças mal comportada». O Brasil 

esti longe de ser a China da America. 

E, se uma destas aventura», cuja possi-

bilidade n i o nego cm absoluto, pudesse 

ter unia escassa possibilidade de passa-

geiro exito,—essa mesma energia nacio-

nal que se está concentrando o apurando 

no Interior do Brasil zombaria do alrc-

rimeitto do Invasor. 

O povoamento do Brasil fez-so da pc-

ripheria para o centro: a sua nacionalí-

«ação fez-so do centro para a pcrlplie-

r la . As raças fortes começaram a con-

quistar-nos pelo Iralmlho e pelo amor : 

c j i estão começando a ser conquistadas 

por esto mesmo amor c por esso mi sino 

trabalho. No dia da afíronta, o sangno 

seria um só, e uma só havia de- ser a 

rcsistencía. Não nos alarmemos com 

phantasmas : já não estamos na edade 

em qno o amor do trabalho e o cumpri-

mento do dever só se estimulam com o 

medo do castigo, ou com a promessa da 

recompensa. Duvidar dc BÍ mesmo, já é 

para um homem a metade da derrota ^ 

para um povo, c a queda completa. Fe-I 

iizmente, o .pessimismo, ú quasi sempre 

uma doença apenas litteraria. Dizer mal 

da patria, não c deiprezal-a: é fazer 

Httcralura á custa delia. 

Graças á elevação do vesso espirito o 

á saúde moral que sempre tivestes,—essa 

triste doença não vos atacou j imai» , meu 

caro confrade: e, so cm vosso trabalho 

tem havido algum »usto ou desalento, cm 

vosso trabalho dc artista das lettras só 

tem havido confiança e coragem. 

A prova maÍ3 bclla o forto de quo a 

Bossa nacionalidade não corre perigo tc-

mol-a vivendo o tr i lhando cm vós, cm 

vosso claro engenho, em vossos livros de 

ura tão puro nacionalismo. E não quero 

falar daquillo que, sabido (la vossa per.-

na anda espalhado por jornaea e revistas, 

nem dos dous romaucet .brasileiros., que, 

como artista exaclo que sois, ainda con-

Bcrvais no tear, sujeitos ao paciento la-

vor c a pertinaz polldura quo fazem as 

obra i perfeitat. Basta-me o lindo volu-

me do historias e paizagens do sertão, 

com qne cstréistea. 

. l i diste que a vossa littcraltira c um 

espelho em que se reflecte o vosso tra-

dicionalismo. Mas nSo i só isso o que 

se traslada no t ry i la l brilhante, i l a em 

vossa littcratura, ao lado dc muita Ban-

dade, muita esperança: — larga ponte, 

batida de sol, lauçada entre o passado e 

futuro. 

O amor do passado vibra át veze» no 

ts iumplo , e palpita sempre no c i t j l o . 

Ette ò te.mpre puro e antigo, temperado 

pela tuavidade que a lingna das nossas ' 

maiores adquiriu, ao passar da velha j 

para uoata patr ia . N i o aoi» dot que 

peutam que o progresso do idioma deva 

ter feito à casta da sua pureza primiti-

va. Pa l i ando da garganta do par-

dal pa r i a garganta do sabiá, er t justo 

musical ae abrandasse, 

trecho» de "uma ternura Inf inita. Ide» por 

uma rua «olitaria do cldado cm ruína». 

Encontrais uma casa humildo. Entra i» . 

Apparece-vo» uma vellii mulher, e aqui 

i-alá como a descreveis: 

«Um levo rniilo temi voltai-
o vnslo <• vil-, onião, emmotdii-
rnda nalaa bonibroiraa da inirin/i 
ao fundo, uma es t ranha l iK" va 
do mu lher voutlda «lo nlfiodvio 
ninilci branco, com n torso l>«n-
dido n uma tifir Intensa aopila-f 
da a ciifelo, o n phvslonomla. 
cjtn.-adn, einmurchcclda, ropu 
xail.i iln rilhas, .'Ucie- mal sl 
ad iv inhavam os ..lhos som l irP 
l l io, qunui ínoxpreeaivos, a UHC 
ser um .que . muito fugaz do^ 
cnrinlio que nellcs bolava nmoa 
como uma flor desprendida da 
haato o ):' quasi fi-aecida, flu-
cruando n? superfície do tnii 
lago dormente-. ' 

Quando vós separais desse destroça de 
uma oulra edado, resumi» assim a "vossa 
compaixão enternecida: 

«Qtm pqfftaa eentMa oscroves-

tee, 6 interpreto*» do coraçSo 

humano, ql i " d8a mala do^que 

a bò v l ta ilosso pcrgammlio 

unido, engelhado no rosto da 

voUünUn t Hssn d^ r tntiudn n 

d , essa dòi- desampara, 

da o humiMo naqucUb despojo 

lmn iauo mui« dolorosa do quo 

o do inytho Immortal do I'ro-

mclheú . . . . 

Ma« n í o amais a velhice apcnca nos 

crcaturas humauas : lambem a amae» nas 

cousa», quo envelhecem mais devagar dc 

qus a gente, o ficam por mais tempo 

exposta» i irrisão ou i iudiffcrença doa 

nconipassifcs. Vús di/.cis: -O encon-

tro do algum objecto antigo tem aempre 

para mim alguma cousa dc delicado c 

comraovento. Movei» ou telas, papei» oa 

vestuários, na sua physionomia esmaeci-

da, no seu todo do dó, tile» me falam 

ao sentimento como uma musica longínqua 

e maviosa, cm quo ao contam longa» his-

toria» de a u i o r . . . 

• Deante de um velho cravo-, primo-

roso uo fabrico, incrustado do bronze e 

ornado do l a v o r « de talha ua madeira 

negra-, fiscais a mlral-o tom amor, per-

guntando : -Quo languida açafata ou me-

lindrosa sinhú-inoça, cravo centenário, c»-

iiorou o marf im do leu teclado, desfian-

do o rythmo gravo do uma dança selva-

gem, ou, a furto, a dcnguico feiticeira 

dc um fado viilão ?• E logo depois, 

deante de uma cadeirinha bichada c des-

con jun tada , vista num fundo iobrego do 

sacristia, escreveis: 

.Morre, desnppnreep, qtto tal-
vez, porque não loa dona 
maia gcnli l , aqm-lla |.ara quem 
uia.i alcatifa» t inham mais de-
licada caricia ao reccber-lhc o 
con i inho mimoso, aqiiella cjiio 
reseendia um perfumo longín-
quo do roseira de Clilraz, toive* 
to conduza para alRUina reyiào 
ideal, dourada o fugidia, innc-
eessivel aos homens.. , Dosnp-
pareec, nnntqulta-to ou f"RO, 
eadc l r íu lm:L i , naquella inanuOu 
tremuventurada, poi;ar5n teus 
varaon, niio lacaios do li-
bré, tu a o alvoa inanc.obos do 
vestes brilhantes c ciliar atre-
vido. FHUJS conduzirão ntrave-s 
ile nuvon» a croatiira folticolra 
quo encantou o ec-.i tempo e que 
de ixou impresso uo taboado do 
teu fundo, ó cadeirinha «te ou-
tras era?, come» uma caricia 
eterna, a lembrança cti* ri.mu-
eío cio uui pé I j í u t , o^ i ;ad iu lm 
do Betim..,. 

piizagen» I qua « l o » , q»« Perfuma 111-

vagem, qu» « c r u » » W » 5 » o J M » U » 

bell communie»!' d l p lUvr»" , q»»ndo nos 

(»lais d l » serrl» q u i oomo l l » " • " ' » • 

nejo g t lgs í tcs d»» m»ttn» q » « *l»t««. 

doa rio» largoa s do» r i l le« freicoi em 

que os ro tso i ol l i l rc i namorados paico-

rum desde H meninice. 

A h ! quem pdde duvidar da força do 

unta naç io qualquer, meu Illustre com-

panheiro, quando essa naçSo tom gente» 

fortes como es<n», o uma arte como i 

votsa para celebril-a 1 

A exlsjeitcla do uma Ulteratura como 

a T O t t a , — l i l l e r a l l i l r de terroir, como 

to d u expressivaraente em França ,—J i é 

uma deinonslrnvto de força nacional, «1-

tiva o própr ia . 

l ia , cm Pelo Sertão, uma pagina en-

cfnladoro, em qno glorificai» um velho 

burl ly, -venerável eponymo do» campos-, 

mais edoso do qne a no»sa mçn , perdi-

do no melo do uma planície verdo. E 

assim quo lho falais, com ternura e ad-

mlruç lo : 

• So algum dia n olvHlençílo 
ganhar essa puroKeinlonpInqu«, 
uilvc-z iimii c-idndo se lovante 
na capina extensa quo to servo 
do «denn, vo lho Bt i i l l r I 'erdido, 
Kuiào como i.s hopllta» otlio-
nlenson eaplivos em Hrreeu».i, 
que couqni-lnroM a l iberdade 
t-ntcrnceondo os duros «enlio-
r.-B íl lliirraç»o dos propr l l s 
desgraç-as ti«.» versos aubllme» 
de littvlplcle«, tu Impodir i» , 
poeta ilo» deserto^, » liroprl.i 
donlruicSo, comprando tou d 
roito n vida c ml a poesia ael-
v:i j e m o dolorida quo tu sebe 
tiíi.J bem communlear. l ín lao 
talvez, uma alma amanto daa 
lendas pr tmíva» , uma «tina quo 
tenhas movido ao amor o a poo-
Bia, não permilt lndo a tua dos-
trui-jäo, fará eom que «cures 
cm lartra praç« , eoino uni mo-
numento ás (jeeaçõos cxtinelas, 
nma p lg l na Boéipro aberta do 
<ui poema quo não foi escripto, 
ma:, qoe refervo na monto cu-
cada um doa filhos dosta terra-. 

Com essa pagina vossa, quero fechar 
o discurso do bOas-vlndai, com qno vos 
recebo cm nome desta con-.pauhia. Sim I 
a r ivi l l iação ha do ganhar a, paragem 
longínquo cm qnn v iates, solitário c so-
berano, esse, burity selvagem; mas não 
a . r i levada por senhores dum» , cujo 
coração careça de ser enternecido po-
lt» queixas da (erra conquistada. O vos-
so velho burity viverá, uão tolerado, e 
Bira respeitado e amado; mas viverá mo-
no» do que o génio da nossa nacionali-
dade, qn», cemo eile, ha de e»si»t :r n 
todo o cyclo do drama da conquista, do-
minaudo-o c dírigiado-o. 

Esta esperança—e, mais do qne espe. 

rança, certeza—da gloria s da grandeza 

da nossa nacionalidade, é o scntlmeuto 

quo a todos nos enluta, nesta casa que 

vindes honrar. Aqui as almas «o congre-

gam para prezar o passado e para es-

perar com conllança o futuro. O vosso 

logar estava marcado : o sobre elle 

pu ira a recordação dos dou» espirito», 

cujo fulgor tão botlamcnte nos fizestes 

sentir c comprehendor ha pouco. 

A herança cnhiu cm dignas m ios . 

Sòue bciuvindo. 

Ora, aqui c i l i o meu companheiro de 

pesquisas nos archivos da Villa Rica, 

aquclle esbelto mancebo, cm quem uma 

vez, num »anho fugaz, ao r.abb ileiiut pas-

seio pela rua de Agua-I.impa, julguei ver 

tim lielalgo rcinol dos quo dançavam o 

minueto ua côrtc do conde de Assumir . 

Maa ao lado dessas velharias animadas, 

o vosso livro canla bellamcate as novas 

gentes o os novos costume» que ur.imatn 

o sertão. Um poeto, amigo das u rvons , 

como todos os poetas, disse um dia que, 

quand lP^ncostava o ouvido ao grosso 

córtex do uni tronco da malta ouvia lá 

dentro as lòas harmoniosas da sei ia , na 

»ua circulação creadora e tr iumplial . Eo 

também, quando folheio o volume cm 

que celebrais a vida sertaneja, cuço cir-

cular por elle, cm hymnos ardentes, a 

propbccia de uma grandeza futura pora 

a terra que tanto amais,—para a terra 

quo tanto amamos. Com quo cntlinsias-

mo, com qnc admiração coinmovida, cora 

que cuorgia do pincel, com que colorido 

intenso de etlylo, cantai» a nobreza d í 

almo, a coragem heróica, os amores 

brandos ou Impetuosos, o i fogoso» ciú-

mes, a nbnogação rara, n paciente resi-

gnação c lambem ÍS grandes toleras 

desses homens fortes o aimples, que vi-

vem para amar a vida c o trabalho, a 

nalurcza e a liberdade, i: terra e o céo, 

na Independancla do seu orgulho, aob • 

protecção de D rns . . . c da faca que tra-

zem a cinta '. I E l l a» poucas novellat 

que enfeixastes cal livro, são os fa«to» 

da alma sertaneja. . . Aqu i temo» o enya-

bano Manoel Alves, ari ieiro atrevido, 

farto de atfrontar homens o féra», af-

fronlando cs alinat penoda» de uma la-

péra mal assombrada, e ealoitquoceniio 

de angustia por ter contado de m«i» 

com a energia de nma alma educada em 

superstições: aqui temos a linda tilei-

reira, -a l lõr do sertão. , de collo de 

nbambú e carnaòun cheia de viço,—que 

»e desgraça pelos zelo», apunhalando a 

rival, iitgando-IBe o sangue como um 

morcego, c indo morrer ao lado do noivo, 

em lucta rp íe i c m o» »oldado» dn es-

colt i , como uma ranelia-rniei accada 

ei» «gora o campeiro Manoel I.ucio, moço 

qne a escala musical ae abrandaste, bravo e apaixonada), ma l feriJo d., «mor 

adquirindo o quebro languoroso que lhe Ingrato, pela lliha de um guarda-nír 

rela redobrar o encinto. Mas nem todo« i-.laai. « deixando-»« morr-r de d-» 

sabiá» se tem contentado com c,»e no e .!•-. dese.pero, «em p l i ra«» n„ 

secre»i:no de mtigulc» e graça. InMlz- j aacrfficlo que m i l disfarça o «uicMt -

mente, « u i l o s «abli« coakeccmos u í » , "gera, lo«qnim Mironga, a foedb-sç!.. 

que, quando ae põem a c tn la r na cora | feita homem, do enjoe lábio», rum 

d » r i l ha» pilmeiras da üoaç t lve» Dia», I qae é a ura tempo musica e píntort.gr^-

n-.estrjm pestair na garganta mal« tole- vara e p . l t v r » , c i l a narr tç ío de 

climos d» que gorge ios . . . Vól , d a . epítodio d i s lucUs polit ici» de V, «Btre 

A língua que I rabt lha i i n i o TIÍU Me j impetiaes e liberaet: e, erafim, o 

vét recebendo e n x a m d i s '* deírtos de I franzina « lépido, rilho d» M»lta, 

m a l t l i l aspe i t t i ; veia ée ling-, i i « . mt» j nervo» e viço. domando pela e o r a r i o 

[atiço iFjraol d'O Commerd» 
ie São Panlo 

I N T E R I O H 

Cc.n i a r a 

R IO , Í 8 

Prcsl íemila do sr. Taula Ouimarãcs 

A acta da sessão anterior foi lida c 

approvada Bem debate. 

O Br. Moreira da Silva fez o elogio 

do d r . Frederico Abranches, houtem fal-

lecido nessa capital, o requereu que los-

se consignado na acta da sessão um voto 

do pesar por ejae fallecimento. 

O requerimento foi approvado. 

O sr. Alvaro do Carvalho apresentou 

nm projecto creando, sob a denominação 

do Santos Dumont, um premio do réis 

200:000>i<K)0 para ser conferido pelo go-

verno federal no aeronauta brasileiro 

^ t c preencher as seguintes condições: 

• rcaiisar a prova entre ns datas do l i 

de maio do 1901 a 31 de dezembro de 

lDdõ; ser o apparelho do viação aérea, 

empregado pelo concorrente, o balão di-

rigível, c serrir-ss ello exclusivamente 

dos recursos ela aeronave; transportar 

pelo menos uma pessoa além do aero-

nauta; part ir da esplanada da Escola 

Militar, dcsccr ua Escola Naval o vollar 

dc novo i Escola Militar, circumdando ua 

ida ou na volta o Pão de Atsucar«. 

Este projecto esti asslgnado por va-

rlos deputados da bancada paul ista. 

Foram encerradas as dlscussõc» dos 

seguinte» projectos: 

i i . 22Í . de 1003, aurtorlsando o Poder 
executivo a abrir a» Ministério da In-
dustria, \ iação o Obra» Publicas o cre-
dito extraordinário de 0008 para occor-
rer ao pagamento das gratificações de-
vidas nos primeiro» cscriplurarlot do 
Thesouro federal Bernardo l l l l a r i i o Al-
ves da Silva o Alfredo Itcgulo Valdcta-
r.1, incumbidos da tcuiada do contas das 
estrada» dc ferro Carangola c Haato 
Ednardo ao C.iehoriro de f iapemirim: 

n . 225, de I'JÜH, auctorisando o Po-
der executivo a abrir ao Ministério da 
Fazenda o credito estraordinario de 

tiara occorrer ao pagamento 
d03 onknsdos devidos a João Cruz í-ce-
ro bem como os juros da raóra c cultas. 

Continuou a d l tcust io do projecto re-

ferento ao i impostos iuUr-estadoaes, 

orando o sr. Augusto de Freitas. 

A commIssão do Orçamento redigiu 

um projecto do lei consignando a verba 

do lOOiOOOÇOOO para as diligencias poli-

ciaes, 

Rcunlu-se lioje n commisuão especial 

incumbida do rcorganisar o projecto do 

refórma eleitoral, nada ficando aiuda 

resolvido a tal respeito. 

A commlstão de Orçamento apreientou 

parecer indeferindo o requerimento dos 

bedéit da lacu idado de Medicina da Ba-

lda pedindo augmedto de rcnclmeutos. 

S e n a d o 

R IO , 18 

FrtsMcncla do sr . Affonso Penna. 

Foi lida e approva-ia aeai debato a 

acta da sessão anterior. 

No expediente, nada lionve dc Impor-

tante, nem foram apresentados parece-

res. 

Foram »pprovado» oi seguinte» proje-

cto» : 

N . I » , de 1903, auctorlíando o rrc»i-

dente da Republica a abrir ao Ministério 

•la Indo i l r ia , Viação e Obra» Pobl lc l» o 

•redito extraordinário de 7:263*871. para 

realçar o pígumento a Arthur Bello, ftlae-

. iontr lo cia Repartição ( leral do» Tele-

i|ihet, de veueimentot que lhe t i o de-

do«-, 

n . 101 

legit l i ( i iui o . 030, d l dc dezembro tU 

1IW«. 

Eu l r t ndo l u li* d l leu i l ão o project« 

d i O a n a r i dos deputado», n. iofi, a a . 

r lor l tand» o governo a eonoeder ao pro-

curador i l l Republic», d r . Carlo» Por 

ges Monteiro, «eis iitezei de licença, cot» 

todo» os venclmonloi, para t r a t i r d o su » 

ta Ade ondo lhe convier, o i r . Vlconti 

Machado apresentou e justificou uma 

emend» mandando conceder a licença 

n penai com o ordenado, «apprimiiido-se 

gratif icação. 

Hubmeltldo o projecto d votaçüo, «it 

(tcrti l inio secreto, foi o mesmo approva. 

do, o a entenda do t r , Viccnto Machado, 

rejeitada. 

A l m o ç a l u t i i n o 

R IO , 18 

Keuuoiu-se amanha cm almoço intimo 

tedos o i artislut quo con.'.orroram á ex-

posição da Academia do Helia» Arte» et* 

lo anuo. 

A t r o c i d a d e » n a C o l o n i a C o n e » 

c l o n a l 

R IO . 18 

A Noticia do hoje denuncia nova» atra 

cidade» praticadas na colonia corrcjpi». 

uai do Dou» l i los. . 

En lrc ontra» barbarldsde», • * faclt 

do terem sido appllcada» 200 t. 

da» em nm prisioneiro, quo em seguida 

foi recolhido á »olitaria, por ter o in f f ' ' i 

recusado tomar o café que lho dcraoi, 

por achal-o amargo. 

E s c o l a N a v a l 

R IO , 18 

O conselheiro Rodrlgne» Aire», presl-, 

dento da Republica, visi'.ou hoje a Esco-

la Naval, sendo ahi recebido com a» hon-

ras devidas ao chclo da nação. 

A v e i a » m o n a a i t i c a » 

R IO , 18 

O d r . l.copoldo de Bulhõei, ministm 

da Fazenda, expediu orden» prohlblutio a 

ex l ra ;ç !o do ureia» monazltlca». 

A . g r ò r e . 

R IO . 18 

Constando que. o» empregado» da f.'om-

psnlii» do (!az so declararam bojo cm 

grite geral, o general Hermes da Fon-

seca, cheio do policia luterlno, rrc|UÍ»itoii 

300 foguistas do quartel-goneral cia M i» 

rinha, outros do corpo do bombeira» e 

da Estrada do Ferro Ceulral, cs qua-» 

ficarão aquartellados, do promptid.lo. 

para que não haja interrupçlo no ser-

viço daquclla empresa do íl luminaçio 

publ ic» . 

ITovo c l i e fo de p o l i c i a 

R IO , 18 

A Xotieia, em sua edição do boja, <11« 

quo »5 faia na» nomet dot srs. Antonio , 

do í lodoy, Edwiges de Quilroz. o Al-

fredo Pinto para snecedor o d r . Car-

doso do Ca»Uo no cargo do chefe ds 

policia desta capital . 

A-i e l o i ç õeu elo 2 " d i i t r i c t o • 

R IO . 18 

Accontuam-se os boatos do desor^ "ü 

no proximo domingo, por occasião (das 

eleições do deputados pelo. 2" distrlcl« 

desta capital . , 

Os candidato» s3o cm numero de. 17,, 

entro o» quaes figuram o» «rs. ctínse-

lheiro Andrade Figueira e dr . Carloi i'. 

Loct . 

O chefe de, policia, em conferencia « 

teve liojo com o ministro do Iutert;.-, 

combinou ' as providencia» qne »cr.',i 

tomadas 'para evitar a perturbação 

ordem publica. 

I J X T E R I O H 

T h o m a z T . i p t o n 

N O V A Y O R K , 18 

Cont in i » gravemente enfermo, nt i ta 

cidade, sir Thoraaz I . ipton, quo vein do 

Inglaterra especialmente para disputar a 

Taça da America, com o »cu Yacht 

Shamrock 111. I 

E x p l o r a ç ã o M a r t i n 

PANAMA' , 18 

Part iu pata a Patagonia a exploração 

Mart in . 

M i n i s t r o l i e s p a n h o l 

BUENOS AIRES, 18 

Par t iu para Madrid o ministro hespa-

nhol acreditado junto ao governo f 

Republica Argentina. 

C o l u m b i a e V e n e s u e l a 

PANAMA' , 18 

Uma columna de mil homens das tro-

pas venezuelanas partiu em direcçio i 

Columbia, com o intuito do invadir o 

departamento de Santander. 

D em Í33S0 do C h a m b e r l a i n 

l .ONDRES , 18 

A demissão dada liontcm por Cham-

berlain, ministro das Colónias, agi a de 

ura modo extraordinário a opinião pi" 

bllca, quo so divide em parcialidades pró 

e conlra o ministro demissionário, 

A imprensa divide-so também cm den» 

part ido». 

O Dailg Xeira publica nm artigo re-

golijando-se pela deniisaão do Chamber-

lain, ao passo que a Imprensa unionista 

tece os tnalorct clogiot ao ex-ministro. 

Parece que a retirada de Chamberlaii ' 1 

colloca o governo inglez em diff icult» 

dc». 

C h u v a » n a A u s t r a l i a 

L O N D R E S , 18 -

Telegrammat recebido» da Ausfra í . J^ 

dizem que reina alli grande regosijo i>®' 

l a i chuvas que começaram » cahir agora. 

A lécea tomava assustadoras propor-

d* HTUI- l i K l . n » w p r i ' M , WW - 1 - - - -
t e a v i » t * t o r fresca» » M*ü«# l l n o i . icceHimlo ! Ueíuor« P»dre B» rq»c l r « . . . E a» Toatoa da Europa fH 

»"• • i gleza que lot trnito m u n o itm 

n . 101, de 1003, iaetori»ando n pre»i- r c c e t l i , l o d l , sac te t lda i 

Repnbliif» a abrir ao Mislaterlo I r < s „ J t C 0 l W i d e rae^« e 

i Justiça e Kegoei»» laterierei e ert-da Justiça e Kegoei»! I n t » r i « r n o ere 

dito de 10:C01«W4, supplementär i ru-

art . 2° il» M » . 0ã7, de 

3 0 de deximhro d e 
» . M . de l'ji.3. deragaad» » d e m i » 

ç-jca, pondo eiq scrio riteo as colhe.t"' 

acluaes. 

N a u f r á g i o 

L O N D R E S , 18 

Telegripham de Hong-Kong que 

fragou o paqueto do earga» c r a 

rc» Olingiro, fallecendo cCrca t 

pe»»oas. 

!

A M a o e d o n i a 

LON I i l l I ' 8 , 18 

Continua coin bastante energia a I 

1 dos macedonlo» lasorrccto» coijtr» o s-'-

j verno ottomano, que, em repret^ l i i coa-

mette todu a «orto de atrocidades. 

0 J'ailg S'all d!z que o govemo tur-

co ordenon qae se rel ira i tem da Mie«-

donia es corretpondentes de t»d .» • 

jornaet extr ingeirot . 
A u c t o r i d ' a d e » d e P a l m e l a 

MADRID , 18 

Telegraphim de Paleneia qne i.» nict«-

i r idadei daquclla cidade, que haviam p * 

; l ido dem'. î i io, ret i r i ra iu e t t i pedido-
E s q u a d r a l a g l m a 

I BARCELONA . 18 

i Re i i r on ie deite porto a e»q»aJra I » 

gleza que Toi rr-nilo mui to f e s t e j l i l a a i * 

"et a i m«l* ' l 
ipreço. 

I M i b l l c a i n « « « t a ' » • ' 

s i n i m l i - l » ( | r a i « m M r » « 

d u t » ú U l l i « « l i e r a . 

mi i Í rnîÊmmm-m . . ... -• — — m lilfiiiftilii juin 



PE SAO P W ! ibado, 19 de Mttwbro-ds 
a 

* dttiUitu' i o prsjeole 

leputado«, n. HMl, «« . 

•mo a conoeder no pro-

lilic«, i lr . Cmlo« 1'or 

> incz"» da llcenca, can 

ntoi, para tratar do sua 

coiivler, o t r , Vlconta 

ton « justiricou uma 

o conccdor a lltenga 

Jena')», nupprintiudo-»« 

projerto A votaijSo, em 

foi o m e m o approve. 

do ar. Vlccnto MaehuJo 

>fo i u t i n i o 

nihil cm aloioco lutlino 

quo con.'orroram a ex-

nUu do Bel la . Art-» ca-

i l H T O S D U M 0 1 T 

a a C o l o n ! » 

c l o n a l 

Cor roo* 

E m 

linjo denuncia nova« « t r* 

)«a na coloiila corrcjjd». 

arbnrldadc», , * facti 

ipl lcadm 2 00 i-

iriouelro, quo em «fgulda 

olltarla, por ter o iiiTr 

café que lho doragi, 

PRO. 

o l a N a v a l 

Rodrigues Aires, presi-, 

ica, visitou hoje a Esco-

Iii reeobldo com as hon-

beto da nação, 

m o n a a i t i c a » 

oldo de Bulhões, niinij'.no 

ediu ordens proiilbindo a 

lias monizit lea». 

, -grive-

i os empregados da Com-

ia declararam liojo cm 

;eneral I l j rmes da F'on* 

ollcla luterlno, rerpiiaitou 

i quartel-goneral (ia Ma-

• corpo do bombeiro» « 

•'erro Ceulral, r» qua.» 

lalos, do proinptidão. 

aja interrupção no »er-

smpreia do il luminaçío 

l i e fo de p o l i c i a 

i íitift edição do Itojfl, d!» 

nomes dos srs. Antonio . 

iges da Qu i l roz o Al-

a snccedcr o d r , Car-

no cargo do chctc da 

pitai . 

eu d o 2" d i s t r l c t o ' 
.1 . 

os boatos do tlesor^ s 

nlngo, por occaaião (das 

utailos pelo-2" di. irlclo 

I 

s são cm namoro de. 17,, 

figurara os «rs. ednse-

Figueira e dr . Carlo« <* 

•ollcla, cm confercncla n 

) ministro do I u t e r t " , 

provi lcnclas quo »er",o 

çvitar a per turbat io 

r E R I O R 

> iuaz L l p t o n 

i , l i 

vemente enfermo, n:«t» 

maz I . ipton, quo vein do 

cialincnlo para disputar a 

rica, com o seu Yachl 

I 

i r a çUo M a r t i n . 

8 

a Patagônia a exploração 

i t r o l i e s p a n h o l 

ÍÍF.3, 18 

Madrid o ministro hespa-

0 junto ao governo ( 

ciil ina. 

b i a e V e i i e i u e l a 

i a 

a do mil homen» das tro-

as partiu em direcção 1 

1 o intuito do invadir o 

de Bantander. 

o do C h a m b e r l a i n 

18 
dada hontem por Cham-

ro das Colónias, agi a Je 

raordinario a opinião pu-

livide cm parcialidades pré 

listro demissionário, 

diUdc-sj t amlem cm dons 

•ira publica nm artigo re-

cia demissão do Chamber-

que a imprensa nnioniita 

:s elogios ao cx-miniatro. 

a retirada de Cliamberlsii y 

erno ínglez em difficulda 

a s lia. J l n s t r a ü a 

18 - . 
s recebidos da Ausfra i . J^ | 

iia alli grande regosijo i>e-

e começaram a cahír agora, 

luava assustadoras propor-

ia sério rUco as colheita« 

N a u f r á g i o 

18 
l i de Hong-Kong qua n» 6 ' 

ucto da carga» c p l* 

fallecendo cCrca t 

L M a c a d o i i i a 

18 

»in bastante energia a 

o« insurrecto« coqtra o 

no, que, em repran l i a com-

«orte de atrocidade«. 

'nil dlz quo o governo lar-

|iie se retirassem da >!«-•" 

rtspondentes de t»d .» * 

Ligeiros. 

i d a d e s d e P a l m e i a 

18 

lia de Pal-ncia qn» LS «neta-

iclia cidatfc, que haviam f 

retiraram e u s pedide-

i q n a d r a i a g l e s n . 

.NA, 18 

deite porto a e»qe»dra i » 

i n-Tiito irait o f í » t e j « J » » 1 * 

.lo das «nctor ldadfs «« w * 

ile coutlderaele e apreço 

VA o diremos qu« excedeu 

„ „ _ . „rqne foi digna do nobre ei.tl.n-

' e da tradicional fidalguia do 

, ) 0 r „ , 0 campineiro—a recep to brilhnn-

tisalnia com qno'lioiitcm a formo«;, . ida-

Ar do O í t i e acolhrn o glories. Santo, 

pgmont . 

Tiveram realmente nma nola do apo-

teose e carinhosa g lor i f i cou» »» f''»1»» 

que alli honlem so celebraram em home-

nagem ao Intrépido aeronauta 

K assim devia ser. E ' justo o frémito 

de cnthniias.no qno percorreu toda 

„ W j ^ o , O alvoroço jubiloso da todo 

aquel lcpovo,—ao ro-.ebor a visita do 

nstrtcio dilecto quo alli passon a «uS 

„ . . »IH passou a sua vida escolar 

C a m p i n a s 

4 especta-

m t „ iiee, alli passou 

e onde i sua dlstlncta funiHla catá intl 

m m r - R a c i o n a d a com as priueipaes 

faf, W campineiras 

O povo do Campinas nSo glorificava 

, - % a s o patrício '.Ilustro; festejava 

tnnbem com jubi lo carinhoso o génio 

laureado, que ello viu o amou, crcança. 

K devem ler tido para Santos Dumont 

nma slgnlficaçSo toda especial, devem 

ter-lhe «coado na alma cm fortes v.-

br,,,-,es o clamor foítivo, a alegria rui-

dosa com.que o aeolhen. engalanada, a 

bülla cidade em qno correram os d.as 

da sua meninice e ond i ia rever tantos 

sitio» de recordaçõí« saudosas. 

As festas de Campinas foram dignos 

do glorioso patrício c da terra natal do 

Carlos Gomes, do cujo moniin.cnto 

mont foi lançar a primeira pedra . 

A's fi e 25 minutos da manha, deixou 

, cstaeilo 5a I.uz o comboio quo dqnella 

t o r a condiu passageiro» para 

^ ^ m ^ c a r r o - s a l i t o annexo ao comboio 

. "irado í. locomotiva, seguiu 

destino a Juuü i . h / 

I as Casas do« Santos, tenente-coroMl 
• " n e t a " de P . n l a Penteado major J o l o 

Maria Oon/.aga de Lacerda o dr . Manoel 

C , r r r r e t , ^ ' r d ? o m l ü v , s s n t . 

Dnmont fes um llgolro pass o pe a ''-

dade, voltando, q u . r i q u e e m . e p l c l « , « 
tomar o trem especial que partiu « - l ' » 
minutos, debaixo de estro,.do.a acclama-

Ç l M U i t a . pessoas de Jund iah , « eg « l «m 
nesse trem; entro ellas puderao. de. a car 
o« srs. major 1,«cerda, prefeito munlcl. 
pai de Juníllahy: caplties l enedieto Bra-
sil da Paula e Taurino da Araujo W 
gado e «cr lvao da policia, e o dr . l ier 
mill io Alves, chefe de engenhe.ro« da 

° " o P
g

a o " d , T 0 i r d e t U r o expresso seguido 

a viagem, chegou a Jnndiahy o tro.n es-

pcc iaf vindo do Campinas para transpor-

tar Hantos Dumont. 

A locomotiva vinha bj l lamcnte orna-

mentada com bandeiras nacionaea « ga-

qaaal U d a a exten. lo da m a Tre-

Maio, achavam»« formado» em 

„.„„. „ passagem do préstito, todos os 

coiloglos publico« o particulares de ain-

bo« oa sexo». 

O» alnmnn» do» grupo« e«co are«, que 

«o achavam miirormiasdo» á militar, apre-

«entíram a» arma» á passagem do Intré-

pido liraíi lciro. 

Ranto» Dumont, elevando ao ar o «eu 
velho chapéo Panamá, agradecia, comnio-
vido, toda . aquellas homeoagell» quo lhe 
prestava o liospitaloiro povo de tam-

l> '""liavam-se também Incorporado» «o 

préstito o» «rs .Heurlquo Ambrust Júnior, 

representando seu iiao, Albsrto Costa, 

representante do vlcccon.nl de Por u-

gal; conde l.ulgl Aldrovandl, cônsul • 

flano era Campinas, e Fernando de Mo-

raes Barro«, representando a clawe com-

merclaldo Amparo. 
Foi o seguinte o Itinerário observado. 

praça Floriano Peixoto, rua 13 do Maio, 

Dumont foi 

lhardetes. • a . 
Nesse comboio chegaram as seeu n es 

pessoas: engenheiros dr». Tito M«rtm», 
ï osc lteboiíças, üuatavo Dutra, Jufnane 
du la Chevalerie, Renault, d

r° 

Camara do Campinos, Krug, Voigtlander, 
engenheiro da Companhia tfogy.ana Co a 
Couto e 11. Bournicr; commlssao do len-
tes do Gymuaslo de C .mpinas eoraposta 
In» il ia. Var/ol lnl c -loao Kiat .ng. 

nrnea i-ionai... , -

rua Glycerlo, rua d» Conce i to , rua Ba-

rão de Jaguara, p«r«ndo em frente i re-

silencia do industrial «r. Henrique Am-

brust. . 

Durante todo o trajecto, 
delirantemente vlctorlado. . „ . , „ „ « 

Da» sacadas, onde pendiam custoaa» 
colcha» do rcuiiaa o do damasco, grupo« 
de seul.ora« arreinessavani [I6res o « » • 
fetti sobre o patrício illnslre, prorom-
pendo em «eguida em estrepito.as salva» 
dc palmas. 

Era de ver 

também do Journal, 

barão, de Ataliba Nogueira 

intrépido 

Dil-

eo m 

aeronau-

dos srs. d ia . Varíol in l 
esto representante 
de Paris; barSo. ,,„ 
represe,lia,ido a comniis.âo execnliva de 

festojo»; dr. Garcia ltedondo sr. \,cto, 
Brenaeser; commisslo do alunino» 
Gymnasio de Campinas, composta 
sr» . : Aristide.» Mello, do 0 ' anno 
Bapi ista do I.acorda, fambem <\°J ™ 
no; Francisco Barjona, do 3°; 
Almeida .Saile», do 2°, e José Teixura 

, depois do receber o . 

cumprimento» daquoiles - " - . e n t a 

Dumont conduílu «aUo o cofre a t í i 
pedra fundamental Heníeu-» • revmo. 
nadro Manoel Wba» d'Avlla, vigário do 
Santa Cru/., da parocl.ia do Campinas. 

Depol«, Hanto» Dumont ementou a 
pedra, com uma colher m»ndad» f . « r 
exprctwimente para tal lun K a c o . n i ^ 
s io o na onal «o lia o sega nte . -Com 
esta colher, Santos Dumont lançou a pri-
meira argamas.a no al lccic . do mono-
mento a Car lo . Gome». Campina», 18 
do setembro do 1903-. 

Nesse momento a banda da forç.i po-

licial exeeutou magistralmente a proto 

phonia do (Marana. 

A ccreinonla foi extremamente Ucante 

O maestro HaufAnn« Gome», irmitodo 

immorlal brasileiro C.r lo» Gome. , retl-

rouse para n i o chorar. 

Tenn nada a solcnnidade, Sa 'tos u n 

mont o a comitiva, acompanhados da 

mul ta i senhora, e senhorita«, dirig.raro-

so para o 

C l u b C a m p i n e i r a 

enjos s.lòe» se achavam repleto» de . « 

' oras e cavalheiro». „ ™ i . « i . 

No flaiio „obre, reunidos o» engenhe 

ro« de Campina . , foi por entes 

pta a seguinte mensagem, om ftatortrao 

pergaminho, artisticamente trabalhado 

-AO TBICMFIIADOR DO P u x m o u E t r t c u 

Os engenheira» de Campina» loira 

uma 

cam-

M l . a b . t h Vieira Bueno, " " ' ú " * 
•Reifiende, Zolelka de Castro P ™ « . » » 
os de» Braga e Cr .u l* o Isabellta de OI . 

^ ' c o m b o i o partiu ás 5 hors . « 1 0 m| ; 

nutoa. rei ebendo Dumont ainda 

( r and« ovação p»r parte do povo 

uinf Iro que (iiMíliia a 

Tr-« banda d« n'U«ka tocar 

tida do trem. 

Num cario e.pecl.,1 embai , 
rata i anilai « tonda da f'.r.;a poii 

Durante a viagem. U m o v i . »« 
mostrava . » t m o r d l ^ n - U e ^ 

representantes 

embarcou no trem especial, 

Ta acompanhado dos seus irn.no» dra 
"llénrique Dumont c Lai» Dumont e das 
eaUntes meninas Maria Amalla e Sophla. 
7i.li«« do dr . Henrique. 
1 No 1 ° compartimento do carro reser-
vado oude viajava Dumont, embarearam 
, í . « M . n ilr l.inneu Machado, de 
V T IWo . de Paris Carlos Alberto do 
i í a , io Õuimaries, JoSo Telles (lo Mene-

T J o Correia da Silva Pinto e Jose 
d ? 'K . r r B, afumnos d» Escola Militar: 

' Tr liodolpho Santiago, sccretar.o da 
Escola Polvtechnica; dr . Jambeiro Cos-

Ta sr Fernando Martins Bonilha Júnior 

oHiIlco residente cm C^impina»; Antonio 
Fonacr» do Corrrlo Paulistano o 1 ,-

Pnlol Júnior c l-agundcs \as.|i,es; uma 
M Escola d . m m ^ m -

alnmno» srs. João i w m e . i i . i 
dc Carvalho Júnior, Ma 

qué logo'dVpoÍs'"ío" p õ í em movimento 
q Seguiu no .»esmo comboio uma co n-

missão de enganheiros da Companha 

Paulista, composta dos srs. drs. iter 

millo Alves, Henrique B .urn ie , Lira, 

Gabr ie l Penteado e Cesír R » ^ « » . 

I>u.aaío . Viagem. Dumont entretele 
animada palestra com toda» «o pessoas 
mip vli iavain no meamo carro. 

Ad DB.ssr o comboio pela estação de 
Roc u i ï subira», ao »r innameras « r j n -
d o i a o ouviu »5 » espoucar de r u . d c a . 

baNa r iêS.iação de Campo Limpo, Santos 

Dumont, em comnauliia de seas irin OH 

drs. Henrique e Luiz, pWsou j u r a a lo 

comotiva, viajando no llnipa-tn l.os-

Dabi por deai.te, a v i ag im foi feita di-

rectamente. nn.i l« 

Ao trai,»pôr o trem especial a ponte 

da Cru . Preta subiram ao ar centena.. de 

gvrandolas, e na» duas margens da j .n l» 

esponcavatn baterias. 

todo a 
do «r . 

nm ruido c instante 

que vinha amnnc iar 

do comboio á 

a próxima U&gada 

Pujol 
omniissau 

posta dos a'.uiutios srs. 

t 0 ' A t n i O H v e i r a Márt i r , e .I,»é Aive» 
noel 
: ' lnto. 

les, académicos, 

percio 

l C s t a ç Ã o ' l e C n i n j > i n n s 

„, „„, u - » . . Bernardino L u 

de Souza, photograpl.o « ' f d o r . 

í i l omboio, «ahiiido da estaçao da L u i 

e grande velocidade, chegou 

exactamente no horário 

K m J t i n t l i n l i y 

' Moderando a marcha, o comboio entrou 

delirante .ovação por 
Ä o V r o ^ n c i p a i n i e n t e p ç l 

ffitidão do eveanças das escolas da I 

S a d e 'nnc, acompanhada» das respeotl-
vas professoras, se. achavam lormadas 
em ala Todas uniformisadas. 

Santos Dumont foi recebido ao Som do 
hynmo nacional 'pelas úuas banda, mu-
l i c i e . da localidade : - u . . . a ^ d o ^ c , ü b 
/ lens de Abril, outra 

Uma mult idão compacta enchia a esta-
,1o que offereeia um aspecto surpre-
enden t e . Por todos os lad"S pequenas 
flammuia» coloridas e « c u b a com disti-

°'VcoV»C de'bambus'sa coníundi .m, dando 

Á vasta plataforma a Impressão do um 

b 0 S r e U ç a d t . t i l » t i c a m c h . o por toda a 
cobertura'da estação, viam-se galhardetes 
e festões, ontremeiado» de flore, naturaes. 

Kra enifiin, primorosa a ornamentação 
interna, da qual apenas dama» uma vaga 
Jéa, devido á deficiência de. tempo 

O trem especial entrou rapidamente na 

es ta eft o de Campina». . . . . . 
O novo, tomado do um frémito indcs-

eriiitivel, prorompaa cm accaniaç .m rui-
dosas, ouvindo-ss innum -roa vivas e uma 
prolongada salva do palmas. 
' „do pequena a e s t a co para con «r 
o povo. esto Invadiu ainda a linha das 
maiiobras e aahlu na cobertura dos Va-
",V a estAcion.lJos ávido de verde perto 
uquello qua tão alto elevou o nomo 
Brasi l . 

dolirio (las acclamaçSe» 

por parte da . crianças c senhoritas que en-

chiam todas as janellas 

Dumont foi eouvidado a entrar, com 
sua comitiva, no elegante palacete do sr 
Henrique Ainbruat. . . „ „ . . „ . u 

Alas de gentis senhoritas, e . " 0 " 4 " ? ' ' ? 
vistosas toltetU*, esparziram ' " « a s i b r e 
o einluonto brasileiro, Que a custo galga-
va as escadarias do palacete 

Ainda abi, na luxuosa sala do rocc-
peão, as senhoras acclamaram vivamente 
a Dumont, que agradecia acenando dc 
um c. do outro lado. 

O préstito dissolvcu-so em frente ao 
iialacctc, desfilando, cm seguida, por esse 
ponto e cm notável ordem os alumnos 
da» escolas o grupo» c.colare». 

Depois do uma ligeira pale.tra e logo 
que a multidão aggloinerada na l raça 
liento Quirino começou a disso.ver-se 
Santos Dumont, levando pelo braço a 
baroooza de Ataliba Nogueira, san.u 
-joinnanhado da comitiva. 

' O povo, pcrcobcndo-o, agglomeroii-se 

do novo o acciamòu-o duranto 

trajecto ate á elegante vivenda 

barão do Ataliba Nogueira. . 

Ao meio-dia, no' vasto salão do jantar 

do palacete, serviu so um opíparo 
A l m o ç o 

Ao centro do salão, vla-sc uma grande 

mesa cm fôrma de I , a qual era ladeada 

por varias outra» pequena», decoradas 

cora apnrade luxo. 
Todo o salão estava impregnado do 

aroma da» Uüres quo, em grandes rama. 
tiictes, haviam »ido dispostas, por todas 
as .ne»as, em custosas jarras. 

Sentaram-se á mesa p r i nc i pa l :-ao 
centro Santos Dumont, tendo A sua es-
qu i r d aaa segninUs pcssfias : exma. i r a 
d Gabriel de Coelho Netto, dr . Cesar Rier-
remba li, eoronel José Aranha, dr . L ínea 
Machado, dr. Adolpho Botelho de Abreu 
Sampalo, director do Gymnasio do Cam-
ninas ; o padre Uibas dWvila, vigário da 
párochi» de Santa Cruz de Cumpn.-ias. 
V direita sentaram-se: a exiaa. sra. 
baroneza de Ataliba Nogueira, barao de 
Ataliba Nogueira, Orosimbo Mala, 1 limo 
icvs \ ii to nio Alvaro de Sousa Camargo, 
maestro S a a f Anna Gome», Kaul, M e s de 
M..„,..,.H ,-ilamno da Eícola Mi l i t a r . e 

m i e do sao Valentim 

signados, aproveitando-se da feliz op-
portunidado da vos»» presença »ÇSta ci-
dado para lançar a pedra fundamental 

palestrou com o . inoç 

0 r o d e a n m . . 
Em Louvelra, a coyinmsao de 

regre.sar i 

rmo Pn aumento Ç "a C;r .os Gomes « m 
pressurosos dar-vos as boa» vinda» e 
prestar-vos a homenagem da «ua con«>-

d e N o momento em que o Brasil Inteiro 
estrem-.ee de justo e legitimo orgt lbo 
,,or ver-vos, restituído ao seu seio, co-
ber tode glória, c-nos grato «udar-ves 
ufanos, como um dos mais fulgido» or-
namento» da no.ua classe, que no «x-
trangeirô a honrou e dignif i .ou, honran-
do e diguifleaiido o Brasil. 

Acceitae, pois, as nessas «audaço.- e 
esta singela homenagem, como mn preito 
da nossa admiração pelos vossos « fo r-

moças 

desembarcou' para ' C * ' D ' 

p U k " d a 1 saldda do trem, « moças cam-

piaeiras acctamaram novamente o nitre 

P t u m e o n " d . 0 t ? l a t a l d r i u a do carro reser-

v . í o , e acenando com o cb .pco cumprl-

inentou a coni.nistóo ató perdel-a do 

^ Q u a n d o o comboio «c poz l / i n
H r ™ " ' 

mento, a . moças n^seguiram a te n m . pe 
quona distancia, rrgu»ndo vivas entuu 
E s t i c o » ao lllnatre hospede 
• o trem chegou a esta capital as . no 

C*Dunu».t™em* coiupan11ia do »cu I rmão 
seguiu do »ntoniovet aUi ao palacete do 

Henrique Dumont á alameda do 
Triumpho, ondo sc acha hospedado 

So 9 f E Ä Ä » Manro* 

Lui/, de Queiroz Junior, Jos* / « . « « > « , 
j àyme Pup« , Cesar i - - e r d a ^ l o o « i r 

rembach, repre .cnt . ram o» a l ua » » » « « 
Gymnasio na chegada do lllu«trc 

«u ta . 

X o l a s t l u t o r o s « » " ' « 5 » 

Santos Dumont levará hoje 0 sett cha-

^ , o í 'anau, i , na residencia do dr . Len-

rlquo Dumont . 

do 

,.os coroados de êxito, em prol da solu 
•10 do árduo problema da 
, o» aerestato», qu« ha seeulos preoeca-
pava os espíritos »uperiore», e que »o no 
OS-.0 engenho, n» vossa tenacidade e na 

v r . admirável intrepidez encontrou so-

J n n t a p 

partiu Santos A ' . 8 I A par t i " »amo» Dumont da 

•Tameda do Triumpho, accompauhado do 

«èu irmão d r . Henrique Dumont , do » u 

canhado sr. Goilherme V l l l a r ^ e do s u 

particular amigo sr. Carlos Alberto de 

Araujo Guimarães, M , para a rua B,,g»-

dairo Tobla», ao palacete do sr. Caio da 

lhe offereeia um jan-

Iloie á» 4 ho ra . da tarde, «erSo pho-
• ranhado, cm frente ao palacete do 

'ir lfenrique Dumont à » ameda do 
Triumpho, todo» os automóvel» de bão 

1'oulo. 
As photographia , »erito enviadas » 

Paris, afim dr »-rem reproduzida, por 

diveraas revista» daqnella capital . 

Santo» Dumont, percorrcndo houtem aa 

dcpendcncia* do Gymnasio C n K o i . facl«". 
Cia'., reconheceu numa das wrili» P»r.de» 
umiijsua „Miguatura a a w j m , datada do 

1885. 

No carro reservado em que Dumont 

regressou liontem, A noite, 4 8 . I aulo, 

via-se pendente da laippada central n » a 

pequeni aeronave, feita dc flores uatu-

raes. 

cal, que tem atada o valar l » t e « r t t t *d» . 

* Invaudo-a depol» ao troco a . tm de evi-

tar a de»v»lori»ação. „ 

- O «r. presidente do Centro Con-
mercial apresentou honteui ao «r . milili-
tro da P.zeada diver.io» tolegriuiinias de 
ditfcrcntes praça» roclaiiiaudo contra a 
linprorogabllidade do prazo a findar 
30 do corrente, para o recolhimento 
nota» »em de»couto. . 

Da de Pelotas, asnegui ,iido a impossi-
bilidade de se effectuar o troco na res-
pectiva Me.a de Renda» e o« InconvenUn-
te» da remessa para Porto Alegro a De-
legacia Fiscal do Thcioiiro Federal, «f im 
de fazer assa operação, para o que não 
está «utlicleuteu,ente habilitada aquclla 

r e S " d e U S a n t o s , pedindo, também, pro-

rogaeão, em vl . ta da grande çx,»t nela 

de notas a recolher e que a Alfandega 

«eja auctorisad» a lazer t ' » c ° 9 ' u i i i . , 

Parece que o sr. ministro, apesar de 
aiuda nesta semana haver a 
do Tliesouro Federal etfectuado paga-
mento. com ninita» notas » 
ainda não está resolvido a ' S » 
..razo relativamente a cata capi t . l . mo . 
traiido-se, entretanto, inclinado a attender 
ás reclama.;,C» dc» Estado^i cujas. repar-
ti. õe» fiscaes não podem fazer troço». • 

• 1 e provável que seja ptorogádo o 
nrai o liara o recolhimento das notas 
chamada» a troco até 30 do corrente, 
mas somente para os Estado». 

üuvimo» dizer que, apesar da U . x a 

do Amortisação eatar appa e hada par» 
trocar qual.iuer quau ia, o insignillcantc 

o ninuerj-do cédulas levadas a troco, 
o numer o j n c s „ , capital se 

da cluco milhiTea d» • t r . . 
mene» de metido for,, 
do Senado ; a « " " i ' <' 
l>rala da Ajuda á Pr.iio a, 
rá uma íuixa de «etoiita 
sem!" t r u t a e Ires d-
end . p'ira con.tr,, 

O o*ii to (i o s 
Eneain,. ção .'»• s w « 

«õe» J 
Desapropriações par , 

ciics e avenidas. 
Obrss do cies 
Obra» da avenida . . . 
Ol.raa do inanguo 
Administração, O "(„»obre 

o valor da í ouras 

. . m , a * 

.Mi ipr«h»MM 

•  r i ä 
vinte 

vivenda 

campineira, ò loção. 
Hüde boinvindo i t.-rra 

glorioso Santo. Dumout . 
h Campinas, 18 de setembro i l » 

A mensagem foi entregue a Santo . Dtt-

' T d i r c c t o r i a do elub aprove i tando^^ 

t itulo de 

Silva 1'rado, que 

i A sala de jantar da bel a 

apresentava un. a.pecto lindíssimo, ap,-

M . iilnminada pela» innnmer.s pequena, 

lampadai electrieas espalhadas entre as 

violeta», as orchideas. os 

rosas que decoravam a mesa. on le o 

OBtentavam a rica baixella o os scinlil-

lantes chry.taes da Bolicnna 

Sentaram-se á mesa mais o» seguintes 

convidados : 

Antonio Penteado, sua « m a . se-
filha d . Estella Pen-

de 

opportiinidadc offereceu »0 

nileiro um pergaminho com 

sócio honotari». 
Em seguida, foi servida uma taça 

cha-watinc ás pea .òa . presentes. 
Santos Dumont, qn» so »ehava ladea-

do pelos aluamos da Escola Militar, f « 
em seguida brindado em eloquente im-
proviao pelo distincto litterato Coelho 

O b r a d o r disse, mais ou rneno», o so. 

^ i p o s t o qu.i já tenha aff lrmado i 
llietlm quo não se deve vêr o balão de 
Santos Dumont sonão como o symboio 
da paz, é forçado a a t f i m n r com o pa-
triotismo que elle. sem perder de todo 

seu "aractór pacifico, ó também o m . l s 
„irte elemento da delega de que podera 
dispor a pátria brasileira, no caso dc 
nma tentativa contra a sua integridade 

Essa certeza o or idor vê confirmada 
nela nr-senca dos joven» representante» 
ílo exercito quo ací .npauham o navega-
dor dos are». „ _ . „ . . 

Paulo 

José 

Fmnresrado» da Companhia Paulista. 
Na estação, v imo. as seguiutes associa-
Ra csiaç.1". • j í r i i i respectivos 

' r5es, quasi todas com seus 

s r a s Ã M » 
rfí

Aflô/., I.V.' « mmauUade e Amor 

t Coiitorilii também so l ue ram repre-

8 c n U r ' alas, occupando toda a 
ilnninis d 

Jundlal.ycD»e< 

cs-

ocm alteração; 

í a . 3 d.,.-.em altera-

Blavol, 5 a 10 pontoa 

, cêntimos 

pleunig oui 

•ilesas pequenas dispersa» sy-
nte pelo salão. Coelho -Netto 
noma neuuena mesa uo lado 

Ue todos os recantos da esturao, par-
I I ,m vivas caloroso», filho» do indes-
criptivcl entbusiaemo que dominava a mui-

illnstre 

dr . Cesar 

, multidão para ga-

Pedra 
o 

director do 

t , n F » r S r ? . t a f é n í a ; os a lumno. do gm-
po escolar do .Oy,nnas,o 
e das escolas mnnlcipacs. 

A coiiimissão dc «cepçao z serur 
Kontos Dumont e á sua comitiva na «ala 

professor Raphael de Lima, 

e S b r ' f e V u m pequeno disonr.o . 

patrício u " . lindo b o m » " do í l o r « «»-

l U0C i 'ntelt ig:nte menino Mario Tavare«. 
JilhO do dr" Faria Tavares, proprietário 
do .Gvmna. io Jundiahyense., " l o n a 

sri r t f r Ä 
alumno daquclle c.tabclccimento: 

.Que ontliuaiasmo vibrante 

Percorre a Cidade /.«-

Ella app l .udc delirante 

Um filho de Santa Cruz 

—Santo» Dumont—que de gloria» 

Enche o brasileo torrão, 

E o premio de «uas vlctorias 

Reparte na m í l l l d i o 1 

o vôo Ii.ario «o. liado. 
Qin- a Grécia cantou jr imsiro, 
Fóra ha uni »ec'Io aventurado 
Por G ismão—um brasileiro. 

F. boje um filho' portentoso 
Do mesmo «ólo fecundo 
Dirige o vôo alteroso 
Sobre a capital do mundo ! 

Sorge da Historia, propheta, 
Ba r to l omeu do Uuaitião; 
A Victoria Lojo é completa 
E o heróe é teu irmão I 

Progenie de reis dos mares, 
Kxulta, audaz, varonil 1 
Teu filho conqnista os ares, 
O ' Ta l r i a ! O graúdo BRASIL.» 

A banda musical do Grémio dos F.m 
•regado» da Companhia Pauli i ta exe. u-
1.11o bonito dobrado Santo« Inimant, 
«ne n i o lia muitos dias foi composto. 

O alnmno do Gymnasio de Campinas, 

Francisco de B j r r c Junior, pronunciou 

• a estação uma eloquente saudação 

Santos Dumont . 

Era grande a 'agglomeraçio do pe . 
• o u Entra ella» poude o nosso repor-
ter obter o nome da» »eguiote»: 

Dr» H-rmiilo Alve». Henrique Bonr 
aier, Heitor Lyra « Cesar R íb . l lo , enge-
nheiro» da Companhia Paulista; dr .Mau-
ricio Dumangin, delegado do consulado 

iptiv 

"Apunha los de flôres foram atirados so 

bra Santos Dumont, assim que 

hospede, de braço (Indo — 

UieiTcinbach, rompeu i 

" ' v a r i a s " bandas d» mn»iea c:ocntaram 

em nnisono o bvmno nacional, que foi ou-

vido de cabeças descobertas. 

O cscol da sociedade campineira esta-
va representado na csta.ão por um nn-
raaroso grupo dc «enhoritn». qne aire;-
m-asarain pétalas dc r i . s sobre Dumont, 
erguendo ao mesmo tempo vivas cntliu ÍSSKSÜ aos quaca a multidão corres-

pondi i c lorc»amento . 

E o arrojado areonauta er. 

do numa onda popular, donJ' 

chapcos o lenços. , 

A seeeão da banda d : mit-ica da tor-

ça policial, que s-guiu -1..U capital, ao 

deíoinbarcar exeentou o dobra .o 

to» Dnmont. 

No lar?:o da EstaçSo, acbav 

roado 

O p r é s t i t o 

i frente do qual seguiu Dumont, rodeado 
das peísoca da comit iva. 

O préstito desfilou, a pe, 

° r 1"-SeeçSo da banda de musica da 

f 0 ^ J s ' r " d b i r í « . do Atal iba Nogueira, 
de" lb l t i . .g í o Geraldo de Rezende: drs. 
Campo» Novae», Joaqu.m Alvar . , dr . 
Cesar Bierrembach e Jp» í l • Aranha, 
da eotninisaão directora dos ÇStejos 

i l "—Club do Beneficencia Portuguesa, 
cora o respectivo estandarte e repreaen 
a , l pelos seguintes socios: sr . An o 

" Gonçalves Torres, Alberto Costa, 
Francisco Junceiro Motta, Anton 
Costa Ramos, Joaquim Duarte Barbos», 
Fernando da Cruz Passos, Abel 
\!Vc. e José Martins Figueiredo. 

t'_-Soci"dttde Beneficie,ite Salles 
Oliveira, com o seu e»taudarto o repro-
aeotadada pelo. seguintes socios; sr. 
] n u Sa.ib.tein Júnior, Arthur , f ™ « " « . 
Braga Júnior, Oscar Lemo o Francisco 

Q«,nçalves Oomid re. ( _ . _ v , c ( o r 

conduzi-
emergiam 

seguinte 

Na parte fronteira, tomaram assento os 

,rs • Àlcide» Cardoso, dr . José d« Cam-

n M Novaes Leopoldo do Amaral. Hav io 
Augusto Cardoso, Fernando Martins f.o-
niiiTa Junior , coronel Luiz do Queiro» 
Telles Antonio Carlos da Fonseca, coro-
nel R. n t ; Quir ino dos Santos, dr. João 
Baptista Pinto de Toledo, juiz da 
vara .1» Campinas: José de t rança , ca-
pita.. \ngusto Salles Pupo, Carlos Alber-
to do \rau.i .iaiiiiaries. dr. Henrique 
Dumont e kuas filha» Maria Amália e 

^ " o " 1 demais convidado» •ent»ram-so 

junto 

métrica,uent 
s snton-s» numa pnqucna 
esnnerdo do salão, scodo rodeado por 
um ErtiiiO de F.cnhoritas. . 

U meun do almoço foi o seguinte . 
J'olane-1-Crime d'asperges, canja. 
Poia"ons—Crevettes farcies, psscaoa, 

donrado, sinee piquante. 
Entrées—Vol-au-vcnt, galantine, ce 

t-lettes de uionton. , 
" o / , s—ü iodon á la brésilienne, jambon 

d'York, roast-becf. 

Dessert-Oateaux varies, piéc, 
tées, compote», fromages, fru»s-

rins — Madère, Porto, Rhin 
deau i , Bourgogne, Champagne. 

Esux minérales, cafe, liqueurs 
Cada convidado teve o seu logar pre-

viamente designado. 
Vas varias mcaas p i jneoas , 

se as scgulntcM.enhorita», 

Perorando, disse. Coelho Netto i 
mont tu qne em Lougcharap manooras-
S garbosamente a tua 
do cco a França, com o pavi lh io do Bra-
»11, diss.ste á terra quo te acolhia que, 

caso de se v i r elta forçada a armar-
a defeáa, romperias a marcüa 
es e só não farias esse moii-

l u i patria fosio adversaria, 
or.tue r.essc caso, por eUa cahiria». _ 

1 bemdicto.tn qu-̂  abaixo de I)-ns ca 
•»„•O dominador do espaço, t u qno 

esontas a nossa e s p a ç a e a espo-
da humanidade, t á que por nos to 

bateram 

no 
se para 
das legioe: 
mento se 
po 

Sc 

Sr . 

niiora e »na euna 

teado, d r . Flávio de Mendonça L ho . e 

exma. senhora; condo e condessa Montei-

ro de Barros, sr. Carlos Augusto Mon-

teiro de Barros o exma. senhora; sr. Anto 

nio Prado Júnior o «xma. senhora: o sr 

nor.selhelro Antonio Prado, o dr 

Prado, o sr. Sylvlo Penteado, o sr 

Paulino Noguera e o sr. Mario Tanpln 

Saato» Dumont, nm nada fat igado pe-

la «ua viagem a Campinas, contou com 

muita graça episódios interessantes 

excursão, dizendo que a . festas do Cam 

pins . foram das mais "gradáveis que 

i te hoje lhe tem sido offereedas.-Bas a 

dizer qne qua»l toda» as manifestações 

que tenho recebido . ão feitas ror ho-

men» e «S da campinas foram fc.tas por 

moça», e moças e.pir l tuo.as, bonitas e 

.mareis». . , 

No fnmoir foi também assumpto de 

oonveraa o projecto de balão do »r Ar-

mando Penteado, nm rapaz de lS anno 

actualmente cm estudos na Inglaterra, 

filho do sr. Antonio Penteado Santo» 

Dumont repctfu ao sr. Penteado o quo 

kl lhe dissera uma vez : que deixe 

O C A F É 

O l i avro abr iu calmo a 32 franco» e 75 

cêntimo», sem alteraçüoi Hamburgo 

tnvel a 20 1|2 p fonn i í e 

Londres, eatavel, 

o Nova York 

maia alto. 

Ao meio-dia, houve alta de 

no l i avro e alta do 

Hamburgo . 

A i t i E . p e m (ol do 45.041 sarea». 

Entraram em Santo . 44.247 eaeras 

, Fio dc Janeiro, 14.380. 

O mercado om Santos 

firme do qne o do ante-hontem 

Sa ndtteiaa melhores 

trangeiros. 

Os negócios foram roaliead»« 

corrente dc 4 tl(X. 

Veudas declarada» 

Para mal» informações, ve)s-se a Par-

te Cemmerctal» na quarta pagina. 

O 

(EM S. rAOr.O) 

A t ibol la que vigorou dur-ute o dia 

do hontem, nos diverso, bancos, fo. a do 

12 d . 

O mercado de eamb.aea abriu paraly-
bancos sacando na taxa de 

vou-ae duranto todo 

. . i i i . iH . rW 

I«h«IKNI 

F;' muito provável qne - • . „ , „ 
não prorogue o prazo, por . c t a r n j u ; t a 
administrativa que a pouca. a fluencia 
havida até ago,a >nd,ea pequena cx.» 
tencia, nesta praça, das notas que sa .m 

absurdo ê » emla«8o 

1- stado. onde não lia notas 

t iorar pelas velha». Is«o 

c iosa enormes prejuízos ao commercio 

que se verá, poi algum tempo Wm uma 

parte importante dos recurso» de que 

dispõe. » 

de vales ein 

novas para 

este--o m e s 

devido 

mercado» ox-

na base 

4 H7.*0mJ ' 

ü ) B " ? í , i : a 7 « 5 í f 

A coimniasão conclne . o s d 1 rabalta® 

aconselhando o governo , que con t r a » 

a . obras ind- pendentemente do concor-

rência publica. 

A Associação dos Empregados no 
Coinmerclo do Rio de Janolro r e c e b « 
da Associação Cominerclal de Manaus, • -
«eguiute telegrammai 1 

• A l .oo iaç lo Empregado» Commcrcio^ 
Rio—Pedimos vossa valiosa intervenç»», 
pre.idente Republica «vilar K°Vfrn(r 
Amazonas cobre imposto cem rei» en-
trada kílo borracha deitina Jo uni Ban i » 
par t icu lar- Associação Commcrcial . 

ICsse telegramma vem confirmar uma 
nota que publicámos liontem, com reto-
rcucia ao m e m o assumpto. 

A n e m i a , B a c h i t t a m o e tc . Tome« 
o vinho reconstituinte com Quiniuni carne. 

lacto-phoaphato dc cal e pepslna glyeeri-

nada, dc Granado. \ 

Não foi acccita a proposta para arren-

damento dc um prédio destinado a «er-

vir de quartel ein Bebedouro, por n&. 

.er vantajosa. ( 

O «r . secretario " a Jnatiça deçl .roj . 
á auctoridade policiai do Rio G r and , 
i ã o achar outra casa para alojar • 

' : . , . ; . ,„ ,1.« ,^amento, devendo incarno 

A Gaveta,'dc hontem, fazendo aprecia-

çôc . sobre o parecer 1 

pectivo destacamento, devend 
ier retirado o destacamento até ser en-
centrada uma casa nas coadlçôc. . esta-

".OCO saccas. 

do conselho fiscal | [úídu» pela ul t ima resolução daquclle *e-

do I.loi/d Brasileiro, 

ultima» grives de operário» daqnel la 

Companhia, acha que esse docninento 

val s--vir de base a um programma BO-

cialista, o extranha quo isso parta .do 

Banco da Republica, qne no Brasil e 

. uma da» representa.;.-,es mais genuína. 

sartr,, com os 
1-» d o aaBim conaer 

sem modificação, até ao cncerri 

dia foi inaignUleante 

l c r o The British 

o dia, 

mento. 

O movimento d 

constando, porei 
uth America. , leito a lguns ne-

1,61. 

Bor-

sentaram. 

da sociedade 

Campina» : , 

de oliveira, Noemia Weira 
Bierrembach, S..cota 

Bank ot 

gocios a 

A' taxo (Io 12 (1., que foi 

i,ontem para letras a 1,0 dias do v.sta, 

a l ibra esterlina valo 20J000, o franco 

$795 e o raareo lílfil. 

A' viata (11 71«) a l ibra valo 

franco * í»4 , o marco í «> 

Sftlit, een. réis forte 

' o tVoboranoa fo.-am vendido» l.ontom, 

no . I ^ n d o o and R iver Plato Rank- a< 

,ic i0*425 o no .Banco Commercialo 

a official do 

20Ç21 ' I c 

a lira itsliana 

8378 o o dollar 

do capital-. 

* ** 

Na reunião de ante-hontem, da com 
m í s ã o de Constituição, Leg i í l aç io e Ju«-
" " da Camara do» deputados f edera« 
o ' . ; . I u i z Domingues leu o 
sobre o proiecto marcando os l mites en. 
tre os E»tado» do. Ceará a Rio (xrande 

% 0 ° r » « c « r . O sr. Luiz Domingue» diz 
que, cm l irtnde do compromisso entro o i 
JOUH Estado» l i t igant.s, deveria o Con-
g r o Nacional homologar a l e n t e i 
arbitral- como, porém, nm desse» Estados 
rompeu o acordo , não ,c ^ m e tendo a 
mesma Bcntcnça, ao poder judiciário 
conipete' a solução da questão, j u ha-
°" , lo o Estado vencedor pela sentença 
rbi traí recorrido áquelle poder. 

O «r. Ho»«annali de Oliveira pediu v.sta 

dos papeis. 

A' Camara do» deputados do Estado 

do Pará f . i apresentado um projecto 

au f r i s ando o governo a dispendcr 600 

COO-.H dc rei» com p»»»ageu» para os 

re . .mtes do Ceará, Piauhy, IMrahyba e 

Rio tirar.de do Norte, os quaes acossa-

dos peia sécca, procurara reiug.o no 

Pará . 

Forain concedidos 1 mezc» de liccnç» 
ao «r . Antonio de Camargo Sobrinho, 
offieial do registro geral do liypotheca» 
de Dous Córregos. 

E m virtude do decreto 1.167. de 1T 
do corrente, foi aberto o credito espe-
cial de 75:114«3ít , para pagamento (ta 
material para as obras de abantecimento 
de agua e rêde de exgotto», — 
dades do interior do Estado, 
anno findo. 

nas loeali-

durante o 

AOBfCOLAR , 
e. Vendo-»» 

fo lh . ao preço do 
ais llOOO. 

cm 

•gant.! de 
Ijab-dita 

lueiio, Vicentina >:- , . , ,, 
Ferreira Camargo, Maria Candida T o M o 
Anna Cândida dc Toledo, Carolina Tel-
V.'ira JuHi Eovdio. Luiza Ataliba Ber 
bósa de Oliveira, ftiairi» Pompeu Ur.u 
la \tallha Nogu-iri , Anna Eg jd lo , An 

• á S Vieira Bueno, Noemia Bierrem 
lia.'b Cellsa Ba mo de Miranda, d . Ca 
rnilla de Oliveira. 

Ao dcsicrt, tomou a pai u r a 
cto litterato Coelho Notto, que, 
II ante improviso, saudou o intrépida do-
rainador d'os cspaç . s-S .n tos D « « m t . 

Km ». gnlda a galaute e Intelligente se-
nhorita l i l b e l i t i Barbosa dc Oliveira re-
d ou cora muita expressão, um trecl o 
do Plein ciel, de Victor Hugo recchendo 
ao terminar eloquente manifestação do 

" "santos Dqmont , commovldln imo, abra-

distin-
num bri-

çou-a. 
Orou em s-guida o sr 

Julio 

de 

f / _ Clrcolo TtaliMHl 

Zaceera.^ Alllleiieo-.}okqom de Mat-

tos Marques, Alfredo Marques 

7 ' - n r e m i o Arthnr Azeredo - José 

Ladeira, Antonio Pereira do Andrade. 

Anlonio Ferreira da Costa. 
Eden-Ctub-—Herculano t-onseca, Ce-

lestino de Campo«, Messia« da Stlva. 
y-S. Cru/ Verde- Nicolau Fera-

J ° ! o ^ T C a m õ e s - Anuibal 

Ferreira Jorge, J o i o José Dnarte, Han-

e' 1 S Cl 0«-"mt Cesário Motta - Aristide» 

de Mello, Luca» 6erra 
Concordia— Guilherme 

Rot-

öl. o... - •« barão do Ata-

liba Nogueira*saudando as duas gloria», 

verdadeira» glorias naciouae», Carlo» Go-

mes c Santo» Dumont. 

Ao terminar a refeição, seguiu-se ari-
mada palestra, durante a qual Santos Du-
ra,,,? esteve rodeado por um grupo do 
senhorita», com a» quaes conversava nni-

t S V Iniciativa da « n h o r i t a Isa-
hetita Oliveira, Dumont, com uma pciii.a 
de pato adrede preparada, assignou to-

. . . , « « « « pertencente» a» 
M»t» tarde, ate as varetas dos leqnes 

foram assignadas por Dumout . 

A'» 2 horas da tarde, Dumont a a co-

mitiva dirigiraru-«« ao recinto onde de-

via dar-«e o 

I . f l i i ç n i i i F i » « p r i m e i r a 

ped ra 
do monnmento ao immortal anctor í o 

" D u m o n t conduzia pelo braço a senho-
r i ta Isabelita Oliveira 0 » merebr s .a 
comitiva, egualmente, deram o b.-aço as 

d T p r « " í ^ ° n " n . o Quirino, erguia-,e nm 

lamptnoao pavilhão forrado de damasco 

" s o b ^ n r a grande docej, franjado d» ou-

rep 
rança 

baterás como os anjos 
Tolbiac por Deus do espaço. . . 

San lo to em nomo do Ch.ib Cambuci, 

ro e da formosa fraqueza da nossa ter-

: a Mtrilier'1* . . . 

Dabi retiraram-se Dumont e a comitiva 

cm landaus, cm direcção ao 

C e n t r o « l e S o i o n o î n » e M e t -

t r a s 

A' chegada da cgmitiva, já o» sa l i e , do 

C-cnlro re £orgitavam do que ha de mai» 

siecto na sociedade campineiro 
O alumno Aristides Caudido de Me,lo, 

„ 1 3 . eloquente discur.o de san-
S çSS a Santo» dnmont , fez-lhe entrega 
ein nome do Gvmnasio do Campina», da 
bella fíammula aV.riverdc que deve troimi ar 
em Paria por occan.io das expenenciU 

"Vna 'mmula , ' ' conforme hontem noJiclA-
mo», « do KCtim macau, mede ü metros d , 
" ; , i J . por 50 CS. dc largura, borda. 

da a ouro, e catava acondi lonada em 
na linda caixa dc «»de l ra brasileira 

tol exe,fnuSo p i a » senhoritas Vicentina 

0 Noemia Bierrõnbach. 
Lo»o depois do sor e i t r o g o m im» 

a ' 'amont , o sr. dr . Ccr.ar Dierrombach 
urènuaoiou um vibrante discurso que foi 
apanhada tadilgraphicamontc pela nosso 

absoluta defficiencia do tempo, para 

discurso, que causou extra 

""o Centro seguiram os visitante» para 
o Gvmnasio Culto A Scieixcia, a rua 
Glycerlo onde Santo» Dumou aprendeu 
a» primeira» lettra». Ah f a b n o es a 
danto Aristides Candido do Mello, .." an 
nlrta! qiiè Offereceu a Dnmont nma bon 
deira nacional da sel im. 

A» salas do Gyu.nasio catavam reple-

tas 

r. Ca io 

, d . An-

i m a n d o fazer quanta» ascenções queira 

cm balito commuin para adquirir a pri-

meira qualidade do aeronauta: o conhe-

cimento (lo. ares. 

C í r ca da meia noite, retiraram-se oa 

convidado» encantado» com a . le. icosa 

lenta que lhe proporcionara o s 

Prado, que, cora sua exma. sra. 

tonictta Penteado da- Silva Prado, foi 

„ « ced i ve i de amabilidade e gentileza. 

Por volta da meia hora depois de rac.a 

noite, chegava Santos Dumont á casa 

de seu irmão, na alameda do Triumpho, 

onde se acha hospedado. 

O t í l i a » i n í o t ' i » a < : õ e s 

O sr dr Ferreira Ramos e o alnmno 

da Eacola Militar Joaé Barros, 

perdido o trem cspecia 

igmpir.as ao meio-dia. 

preço 

Italia de 20ÎJ00. 

Par., mais informações, veja-3" a 

,c Commercial», na .|H»r>a pag.na. 

chei 

tendo 

rain 

foi lion-
em Oura 

l a t amara 
.oe, sr . Luiz dc 

l ie regresso das vari»s visitas. Santo» 

Dûment o a comitiva foram convidados 

para um Irnich. 

X o p a l a c e t e A r m b r u s t 

Sentaram-se á mesa perto de 800 mo-
ca», ostentando vistosas tolllUte. 

incança-
convidados 

Ne-

>i< • • ! • • n u « 

te<l r a n i m a s 

I U u i l i « r a . 

coin*. .« , .u -•••• —_-—, • 
iegado df pollcia; eap i t io Tanrlno ds 
Arauio, Antonio da Oliveira e Si lvt , J o i o 
Arrnda, Alberto Pereira, tabel l i io do 
f officio; tenente Tibnrcto de Siqneira. 
Hanoel Martin« de Azerodo, eapi t io Ma-
B0»1 Car ado Jnnlor, official do regittro 
4» hypothec»» e escrivio do Jnry; Lni» 
Hart'io» Cruz, c a p i t i u Jo»« i . de Go. 
t<n Htnoel Ponte» Jnnlor e Ca»a l bo 
J ie lo r coronel Camilla de Mor»es. te-

u r i - ' Jetqnlm F e r r u Junior, dr. 
•d ido de Moraea. 
Felo delicado convita quo foi profn»» 

Tiente dintribaido em Jun-
commiwio encarreg-

' " S r - s . Socorros Murnos- Patrício 

Viil»*z 
ú'-s. Centro fíespanhol-Perti. 
15 o —5. 'Mlemã Instraajdo e lotara 

— Dr Bolliger, presidente; J o i o M«r». 
" l i l ccmmJsio d. Artistas- A . 

Norfini, F . 0 . Lobe, Angelo Correi». 
Ir-Commistllo de Engenhe,ro»-

Dr. Jo»é P . Rebonças. dr . Torre» 
d r . Stevenson, dr . Renan» . 

- rf» Centro de . 
Fredtrico I.obe, 

B Ar: ;- i " ene f i een^ Centro de Scien-

4 , ' s ,1, 11-didna» Cirurgia, ^Benefi-

cência IMrtuguaea, Maximiano 

dei-rança; d^r. 'MIguîi de Godov *> Centro de Seien-

ra e Coi ta Sobrinlio. niz de Direito da 18 L t ° r a " , Arte,-Fredei 
enmnca : Banodlcto B r u l l da Paola, d«-1 da>, - • 

r i u P P j d» Ca-

marzo HeneUceotè entre empregados da 
S » • d» P.ol ista Cooperat iv. O p ^ 
m t a , Castro líende» Nunez, 8. Al lemi 
Oymnastica Infantil , S . 15 ^ o v e i n b r o , 
S ^ r e l o do* Ar tWas . Lyceu delArte» 
» O fRcku , Santa C u . de Mwrlcordta . 
Aty lo de Orpham» « . t a « » - « « 

û . i i i todas u sociedade« kvavam 
^ , bandeiras. Q n a t r . b . 

de onde 
PO, HbUSva " v * 

mont devia presidir á ceremonl». 
Nos qnatro angulos da pequena rraça, 

viara-se quatro trophéo» do bandeirM 
naciouao», e a nm lado nma tribuna re-
vestida da damatco. 

A nedra fnndam.ntal do monumento 

fora ÍjcaUsada na praça d . Ma.r iz Nova 

cofr . onde fòra guardada > < » 
. „ l i a época redigida pelo « r . d r . Moraes 

TomTndo assento, Santo. Dnmont abrin 
a sessão, sendo em seguida reag i do o 
»ddendo a qae no» referimos. 

Santo» Dumont a»»ignon-», S"„Ti:tido-se 
„ «aslgnatnra« de v.rio» ontre» cav». 
íheiros, repreoeataut« da Imprensa, mom 

bros de commhBHrf» e onti u »3 
eradaa da Campina». 
% adJendo » acta foi fechi.do n u » 
fre, contando moedu , jornae. da epo<'« 

' • -U . . 5—« t . d . Par os Gome» etc. 

As p«3«oaa da família foram 
vei» em proporcionar ao» ( 
toda a Bérie de gentileza». 

Durar ia o lanch, que foi magn inca 
mente sorvido, reiuon muita cordialidade 
entre os commenaae». 

Ao champagne, a galante senhorita 
íaab-íitu Oliveira, lavantaudo-se, dirlgln, 
em poucas palavras, uma saudação a 
Santos Dumont, ein nome do belto sexo 

t n S u m o ' " ' q u e , como é rábido não tem 
habito ds falar em publico, dolegou oa 

poderes ao alumno da Lscola Militar 
João Telles de .Meneze» para re»ponder 

o"«-*''Meneies deu satisfactorio de-

sempenho á Incumbência, sendo mnito 

apptaudido ao terminar o «eu di»c»™». 

Da residência do sr. Henrique Arni-
brnst dirigiram-se Dumont e a comitiva, 
em landa?*, até á e . taç io d . c . t rada de 

f t Q n a « i toda» «s moça» qne tomaram 
parte uo tanck ai.oni[auiiar«ni S.nto« 

'"(Chegado« á estação, Dumont tomon 
,,m trem especial e foi «té ao bairro d 
Guanabara, em companhia d«« «enhora» 

e da» pessoas da comit iva. 

Dalli r- gressen i a 5 horas da tarde, 

no meamo comboio 
A locomotiva estava beilament« orna-

mentada de festões • galhardete», tendo 
na frente dons pavilhòe» nacionae» cru-

" Dnmont vinha sentado na frente da 
locomotiva, tendo a »en lado a» aenho-
ritaa Cr .u la e Isabel l i , de Oliveira 

A' entrada do comboio o povo pro-
roapeu em aeclamaçõe»-

O photographo amador «r . Bern.rdi-
oa Lnpercio de Sonxa tiron uma insttn-
íanea da chegada da locomotiva 

" •— -íatafe _ . 
hora«, pelo qual 

O « r . presilente do Estado 

tem representado nos W e ; " * 

pina» pelo v ! c*Pr«*H 'u ta 

Municipal dnquelia i 

Qac iro i .Te i le» . 

i P o r occasião da päs"-"?"'" l l ° 
peta m a Barão de Jag imra , cm Ca.. pi-
£ i t O chlmico sr. Jorge Henrique K ier 
soltou um balão da papel d e s ; . i H-
tacão da aeronave n . i de h^r., , im 
mont . O balão rol levado aos ar .» com 
o auxil io dc pequeninos balo -s do bj-
drogonio. 

A cidade de Campinas apresentava 

hnnt.-m um magnifico aspecto, devido 

» i j r . ^ r Ä c b o n as portas 

d . Praça Bento Quir ino o proximo a< 
palacete do «r . Henrique Armbrust, v.a 
i f suspenso a nuia altura ,1o t. metro. 
dO »alo, nin lindo ba l i o do gaze cor d, 
losa, ornamentado ue More», imitação da 
aeronave n . 7 de Sautos Dumont. 

" " muito admirado o trabalho, cuja 

concepção foi do »r. Honriquo A.mbrust 

J ° 0 " b a l ã o foi feito pelaa.enhori la» P»u. 
Una Armbrust, Avelina N 'gu 'ra. G t n o 
U t t Teixeira Nogueira, Mercedes du 
ÍUiva Braga e Ril inl ia de I re . t as . 

Os alumno» do Gymnasio de W.n ipma . 
g i farc ter .n l honten,, á» 11 horas da ma-
nhã, ao» seus collega» desta capitai, qne 
tarám áquella cidade, um frolaao lanch 
no re»taurante da estação. 

O estudante campineiro trancisco de 

Carvalho Barros Junior saudou o» s us 

íoitegas de SJo Paulo . 

Keffondeu agradecendo 

paulista Durval Ferrão. 

A parte externa da c»t.i-;äo. qne deita 
para a praça Floriano Peixoto, estava 
artisticamente ornamentada cora bände: 
r«s de todas ;.s nnçõe» o escudos com 
. d e s i g n a ç ã o d « 21 bstados brasileiro». 

No alto da fachada, lia-as: Salri San-

tos Dumont. 

Kstá salva a Patria 

O The»ouro Nacional enviou i Delega-

d a Fiscal neste Estado mil coutos de 

riix cm notas novas destinadas a substi-

tuição das que se estão recolhendo, 

j/ , / contos de reis.'!! E o Correio, 

resauroso e arguto como . sempre, des-

taca o seu telegramma pava a secção da» 

notas e annnncia ao povo qne o serviço 

substituição rai começar hoje com 

da a regularidade. 

Infelizmente; o collega n io uo» diz co-

mo se fará o milagre, mas a conclusão 

lógica que se pôde t irar do facto é qno 

vamos presenciar em São Taulo nma s c 

gnnda edição da multiplicaçUa dospües. 

Já estamos mais qne habituados a vei 

do Tbesouro escoarem 

fortes, sem sabermos 

mas agora o caso dos 

mil coutos,"destinado» ã substituição de 

cérca de 20 mil q«a aqui existem era no-

ta . sujeitas a recolhimento, vem nos mos-

trar que o governo descobriu também cm 

processo novo de fazer a moeda cr -scer 

«em uma fonto qualquer que justif ique o 

angmento. 

Ma» não se incommode o povo cora is-

so' n i o indague qual a causa determi-

nante do milagre: cumpre-lhe apenaa cor-

rer á Delegacia Fiscal, « n m dc trocar as 

notas condemnada», pois o serviço cora 

,-a hoje com toda a regularidade 

' —V inda «obre a» nota», encontrámos 

nos jornaes do Rio as seguintes informa-

çõea : 

aecção de p.pf l-moeda na Caixa de 
' - impor-

A Careta assim se refere á recepção 
do dr . Affoaso Arinos na Academia Lr»-

' " • D t a solennissimo para o nosso n.eio 

' ^A 'Academ ia lírastleira reallaa nma ses-
são Sõlcuuc para recepção de novo aca-
démico. o que é sempre um ncontec-
mento ndtavel; mas a recepção ue hoje 
reveste o brilho excepcional dos quatro 
nomes para onde convergem -

* * ' ?„! \ r"nn«rt Ar in 

MO N O G R A P I I I A S 
dr. J . Carlo« Travasao» 

no eacriptorío desta 
8$000. Pelo correio, j 

H O J S 

Está encarregado do serviço de vac-

cinação • contra a variola, na Directo-

ria do Serviço Sanitario, da» 11 as .5 no-

ras da tarde, o inspector sanitario d r . 

Paula Lima 

B i v o r s d e s 

S a n t ' A n n a — Trorador. 

P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — Fnncç i» 

var iada . 

J a r d i m d o P a l a c i o — Tocará uma 

das « 'Cções da banda de musica da torça 

policial," das 7 ás 9 horaa da noito. 

Os «rs. Carvalho & Guimarães, estabe-

' ie . i los com agenc ia de loterias á rua da 

Imperatriz n . --'7 A, anittinciam a extrao-" 

,-io hoje da conceituada loteria de 60 

coutos da capital federal. 

O sr J . F . Furtado de Mendonça, 

leiloeiro matriculado, participa-nos qaa 
mudon o sen e?crlptorio e agencia da 
rua Santa Thcreza, n . 10 A para a rua 
do Commercio, i . t largo da Misericórdia). 

atten-

dinlielros 

se de >nas caixas 

como, nem porque, 

dc feição 
O reciplendario é Alfonso 

dos n.issos homens de lettras 
intellectual mais sympathica, primoroso 
eultcr da presa vernácula, n.«se estyto 
suavemente encantador em que.com tan-
ta verdade, sabe pintar os scenarios des-
urabrante» ou plctoresco» da nossa terra. 

O novo académico vai ooeopnr a ca-
deira vazia peio dcsupparccimento do 
«andoso Eduardo Prado, esse esp.r.to 
fulgurante, o"olen!amentc appare.lia o c 

estudante 

i-5. 

No alto da torro da matriz nova do 

Campinas, desfraldava-»« nma f lamaula 

vardé tendo em letra» douradas a 1-geu-

da i—Por marci nnnca dantes nare-

gaios. 

Vraa con missão de alumno» da Facul-
dade de Direito convida o» seds eollegas 
I os alumno» da» diversas escota» da 
ap i t a i para comparecerem, as 5 horas 

da tarde na caiação do Norte, afini de 
assistir ao embarque de Santos Dumont 
para o R io . 

A m-snia comir.ls»ão poe 

i i illnstre br«siieiro nm Ian 

^Estavam «»sim composta» a» commis-

«4es do eommerno e »»cola», nomeada? 

para receber Santo» Dnmont em Cam 

pina» : 
DO Commercio : Fortunato Augusto 

Amortisação trocou no dia l õ 
tancia de 1.726:131»; no dia Io 
3 0tíl:008dô00, o no dia 17, i . ( . u -
r-m notas do governo e de bancos. 

- A M i m , íos últimos l õ dias, pouco 
n a i s de S.000 conto» tém-se apresentado 
ao troco na Caixa de Amortisação. 

I „ o apenas representa o movimento ,1a 
iniciativa de particulares isolados c mui-
ca que nem as repartições publicas nem 
nt bancos o têni auxiliado. 

So cada ura dessas cnvia.se diar.amen-
te i Caixa a» no'as recebida« na v espe-
ra o promptamento obtives«om » .«««t 
„ 0 , l e r i am desde já eororronietter-.e a 
não pCr de novo em circulação as nota» 

que estão por »er recolheidas. 
4 Seria o caso do sr. inspector da Ca i 
, 4 "combinar es», provideneia com .qoei-

le« estabelecimentos, de modo a obter-se 
o troco completo até. M do corrente. 

A falta de ema provifcneia dessa or-
dem está todo» o-, dias deterrn.nando ta-
cto» dei igradaveis . Ainda hontem, r -»-
neitavel cavalheiro foi r «gar nma conta 
d ! gaz e a respectiva empresa negou-se 
a ríceber notas que eatão por «er recolhi-
da», al leg.ndo não ter empregado» para 
ir á Caixa de Amortiaação. 

Na outra pUta íé rma já «e s et, a " 

près»» d«» õ horas, pelo qual deV .cr 

feito 

O r e g r e * « « 

Santos Dumont embareon no carro re 
serva do, com a »«a comitiva e em com 
panhia das «gu i n t es seob t a « : 

B e r n i e z » (H Atal iba !*ofco-.r», C«»W-
ta Barbo*, de Oliveira Eli»» Bm» de 

FraneUco Du 
,Iio de Barras, 
ocir». A . B . d 

da Marco, 11. 

Pe.I 
C i 

uri-, 

d : s u b i u éxtiucto numa estúpida embos-

cada da morte. 

Patrono da cadeira lioje provida é o 
non"3 do visconde do Rio Branco, iiilis-
»olnvelntente ligado á histor.a pa r.a en-
rh-ndo delia capitulo» que resumem u as 
do» mais gloriosos c que na ga lena dos 
csta.tislas patrícios l igura no plano do, 
nup innis n-s ensoberbecem. . 

.',« hoor.s da recepção serão feitas por 
O l i vo Bilae. E aqui, ao citar este nome, 
ISniitarao.no« a não quebrar a uuanimi-
dade da admiração c do applauso que o 
acompanham na Vla-Laetea de sua car-
reira litteraria. 

Não • meamo uma con%tcllaçao dc pri-

meira grandeza que vai inuniiuar a ses-

são da" Academia Brasileira r-

O Piiit nublicou hontem o seguinte: 
.A ' rorta do Thesouro. I 'm grupo de 

amigos desinteressados, o todos coin cara 
de caso, aguarda com impaciência a^elie-
g , d a de um emissário quo foi ao l an-
dar uunlyar o homem. 

\ aucied.dc «ugnienta con. a demora. 
Afinal, cabisbaixo, dc nariz comprido, 
desço a c e a d a pausadamente o cava-
lheiro encarregado de tirar a coma n 

""4aias vão ao «eu encontro. Quo tal ? 

O negocio está feito. Já chegou aos 

ouvido» do pres idente . . . 

Ptili 'Falem baixo, rocommendon um 

do» compadres maia sabidos, as paredes 

têm ouvidos . . 
o conselho foi seguido. A conversa 

eão continuou cm voz baixa e dafci 
pouco o grupo, com um ar rnnehre 
desconsolado, seguia para o largo do 
Rocio a tomar o bonde da m a do Bispo. 

Encarregámcs o mais atilado dos nos 
SOS reporters de averiguar de que s 
t ra tava . Impossível. Para aqnella gente, 
o s-gredo é a alma do negocio. 

Mais tarde, de volta da rua do Bispo, 
apenas conseguiu o nosso reporter ouvir 
a nm dos do grnpo falar cm melhora-
mentos . . pagamento feito em dinheiro, 
quando devia »er feito cm apólice» 
differença para o banco de 
mil con to» . . . bclla fatia a 

" ' c ó m estr» phrases solta» não puderem 
saber do que «o tratava, mas se o ar 
preaidente da l lepnWi.a fór t i o cnnoso 
tomo nós, talvez consiga que o »r. d r . 
BulhOe« pergunto ao» directores do fan-
co da Republica ae os 7.200 contos do 
ac^ôrdo da jonho passado foram pago» » 
Melhoramentos n» e»pecie estipulada, 
sr . dr. Biilh."«:», quando qoer, e 
cifradar de charada» insigne.-

' a ,le doi'» 
. s t r i t i i l r . . . 

boleei 
I l iado 
p . g . i 

-Ainda nm easo e mai» grave 
1 «rs S-,uza Carrazedo & C . 
eido» com casa de coinnussoci 

n-»ta praça, mandaram 
na Recebedoria de Minas, 
O n t o , cerca de 300» de 

o notas d> Th-souro, 
U n d 

esta-

lioi, t" m 
á rua 

direitos 
t m per-

aqil " 

O 
nm de-

a rscebet-a», por Impreata-

Infora 
Aire» qu 
daquch» 
Interior a observa 
proce. leÄa» do R i 
infecção rigorosa ci 
ta» medida» »•'• ser,' 
pores qu» nilo trag 
{„speetor sanitario 

O I r i i joJy prop. 

um telegramma 
o Departamento 
idade propoz ao 

sanitaria 
e J 

eo die. 
appll 

e n tin 
a 

de Buenos 
do Hygiene 
Ministério do 

para as 
o a des-
ola. Es-

O sr. Ju l io Antunes de Abren, pro-

prietário da foliz agencia geral da» lote-

rias da capital federai, ií rua Direita n . 

annuncia para hoje a extracção de 

mais tuna Ioieria, cujo premio maior 6 

dc 00 contos. 

A QUESTÃO DOS BiLKASS 
Sobre a questão dos Balkans, encon-

tramos noticias detalhadas nos jornae» 

da Europa liontem chegados : 

A Independance fíeige, de 21, na 

sua revista politica, declara saber do 

fonte que reputa segura quo a» poten- * 

cias teriam chegado a uma entente ãefi-

nitiva relativamente aos negocio» do 

Orienie e.' que em presença da impossi-

bilidade em que se vecin os turco» do 

restabelecer a ordem, de abafar a revol-

ta e de pSr cm pratica as refórmas pro-

mcttldas, a Russia e a Anstria-Huiigrta 

teriam sido encarregada» de intervir di-

rectamente. Os russos operariam por 

mar, occupariaiii o estreito dos Darda-

nellos e o Bospboro, ao passo quo a Aus-

tria-liungria operaria por terra, t occa-

parla os eilugets imurreccionado» ata 

Salonica. 

.Entenda-se bem. d iz a Ii.de/iendaueeí 

Belge, que do modo a lgum s , trata do 

desapossar a Tnrquia, qno a anctor idacb 

do sultão será plenamente salvaguardada 

por esta acção, de cujo fim nnico »a l i i r i 

reorganisação administrativa da Mace-

donia, que o governo dc Constant inop la 

é in íspaz de realisar, se tiver de 

face, ao mesmo tempo, ao perifjf 

lucionario. 

Entretanto, a Turquia, , bom qne f I r 

zendo todas as promessa» de benevolen- | 

cia, dc boa-vontade, de zelo do npaxi-

guamento e na appl lcaç í» da» ref irma» 

vai augmentar—segundo decidin o dltira» 

conselho de gnerra de Yi!dIz-Kio»U — » i 

270.000 homen» o e/fcctivo do sen exer-

cito na Macedonia e apazigua pelo» se-

guinte» horroro.os processo.: 

Pilippopoll, -'/—Quatorze aldeia» do 

rilayete de Uscule, habitada» por chrto-

tão» búlgaros, foram incendlad»» pelo» 

turco», qne na cidade de Veslés (Kuprn-

lu), ««»»»sinsram muitos chrlstJos c vio-

lentaram innnmera» mulheres. 

Os bachl-bnzuchs arrasaram a aldeta 

de Le.kovctz. 

Monastir, 21- Algun» bando» o i igara» 

tinham occupado o bairro grego de Kr»-

chevo, qnando. na quarta-feira pasaada, 

chegaram alli os tnreo». O» bando* fu-

giram, deixando quatrocentos homeo» a * 

povoação. E bem qne não fosse Jfsp»-

rado um »6 tiro, o» turco» bomt .rde»« 

rara don» dia» a cidade, destruindo tre-

zentas e se-s-nta casa», dnzento» «eteni» 

e cinco arm«z»n« e a egreja e a escota 

j^ega». O bairro bnlgaro foi peapad» 

No fim do bon 

1 

fazer • 

rovo-

1 
J í 

f t fOe i re Jo Tar I 

• » W i d e , S a b i u o j i j 
Jruond, A lvar , R . 
i f f , Mandos, Boquo 
Armbrust 

jDe-Keco'a Co« ; I 
Bio Alvee Araeh». 
ls i t ica do Couto A 
a t slsmnas dd. Paulina 
Atra res LoLo. Z uk i k a 
tee » Alie» de Souza. 

De Gymnasio de Ceaiplnes. d r . Mo l-
— --• - • Sempa.o , tut-

Vi'itae 

icusado : d 
tampa, nraa d» W15 1 

de -.Ul» da 8* ea-
4onrc; «ão notas de j 
isroem põee recusar 
e uue ainda depol» 1 

! 0 . didas id 

O sr 

meada 

i Medeiros 
'.ossas força: 
tordo com * 

saquearam a 

lherc» christ i 

amento, tm turre» 

ioleiliaram as i » 

. « s r a » treiento» 

-gos, - l u b j r a » 

f l s, oito n 

»•rigo » a luorrer . 

de fo 

B , i n l a : 

h astir. 

iíio. 
í»ro» 

i ldel 

terem m 

•uentar : S r . 
re i tor , e d. 

\,-au«â. prof. 
Berti, E t a . 
; Ëoaza San-

e oe 
• r . 

m a I 
ÇO » I 
ABI- I ' 

i e o b r y 
I s a» repa. 

pam a data 'ta dei 
ri»»!**», da qual no» s«p»r tm ainda Î3 
dta»'; m a t » « » !»*••"• W.vez, s e u » « ^ » 
peio exemplo do» BMICO» » qne a»» re-
) . h » o e ha dia», e c on f i rm . « u m m i r e -
g r . de une i cout.gK-»o e men e w m p . y 
n a s metaor j » »ceder i «mJod»e pr^H.an-
do . "" " 

Eorop« t. 

da« 

1 an 

rteebesde » «wed« le-

tro d» I r » « » t r i . 
Uovoe p nüos a..s 

O «y» !> * » de 
Kersent, d» «r 
oe céte do K»' a i d . e « M 
aterro u m W « 4» — 1 

in pi P.wiö, Mm r.r-r/'»BAruiAe 

rir. t. Carlos Tr«v. 
a 9 * * ' * > d e s * . 

ke^ta * 1 » ! « » . r*» 

- - . 
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ULTIMA B O R A 
Wovon o a n n a l a d o * 

ROMA, lf i 

O governo italiano croon agend i s con. 

sularcs nau cidudes do JBoUieroy, B. Ma 

K I ö S ! 
E K Í f-S 

i •• if 

m ? 
• b * • 

I N T S S H I O R 

«. nensKo d u A o n d e m i a do L e t t v a n | " o o 1 • Telniu,» (P), suprimindo a agencia 

I! 10, M 

Nu sniäo do honra du bullo edifício do 

consular italiana que existo cm Botucatu. 

Deputado eleito 

L O N D R E S , 18 

O w . Ellis loi «leito deputado li Cu' 

da Academia Brasileira de mar» doa communs pelo partido liberal 

rua I 

ses-

Gabinete Portuguez do Leitora, á 

Luiz do Camões, reallsou-sa boje o 

l i o solenne 

Lettre« para a recepçiío do dr. Affonso 

Arinos, ultlinamento eleito para a cadei-

ra < Visconde do l i io Branco*, v.l.:'. pela 

morte de Eduardo Prado. 

A's .1 e mela boras da uolto estava re-

pleto o salão, tendo-se feito representar 

o sr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, 

Compareceram, entre outras pessoas, 

o ar. barão do l í io Branco, ministro do 

ftrtcrlor, João Salgado, cônsul do Tor-

tugnl, Carlos de Lact, Raymunde Corrêa, 

Lopes Trovão, João Ribeiro, senador Vi-

cente Mavluvdo, deputado üas tào da Cu-

nha, Rodrigo Octávio, d . Julio Lopes da 

Almeida o muitas senhoras. 

Presidiu a sessão o sr . Machado de 

Aaiis, que, depois de uma curta allocu-

f i o saudando o recipiendario, deu a pa-

lavra ao dr. Alfonso Arinos para prufC' 

rir o sen dis urso de apresentação, quo 

loi niuílo applaudido. 

Kill seguida, levantou se Olavo lHlac, 

nomeado para fazer as honras da rece-

pção do novo académico. 

feiiac terminou o «cu discursa ás 10 e 

meia horas da noite, no meio de ui 

tempestade de applausos. 

O p i n i ã o d s s f c l l i a s d a taa-fio 

.1(10, 18 

Ao folhas da tarde, referindo-se á ses-

são da Academia Brasileira do Letlras, 

que se roalísar.i esta noito no salào de 

honra do Gabinete Portugnez do Lei tura; 

para recepção do sr. Affonso Arinos, 

eleito para a vaga de Eduardo Prado, 

dizem o seguiu!« : 

.-1 Xolicia: -Celebra hoje a Academia um vapor de cflrga, perecendo afogadas 

Brasileira, no salào do Gabinete Portu- 11 pessoas da tr ipulação, 

g iw. de Leitura, ú rua Luiz de Camúcs, A g e n c i a c o n s u l a r 

uma sessão sulenue para a recepção de . ROMA, 18 

Foi creada uma ageucia consular em 

PehtUigo, na Republica Argentina, fican-

do subordinada ao consulado de La 

Platn . 

A dei i i iBL&o d o C l i a m b e r l a i u 

L O N D R E S , 18 

A imprensa parisiense faz os mais gra 

ves commentarios «obro a demissão do 

Chamberlain, ex-minisl.ro das Colonias in-

glezas. 

Segundo esses jornaes, Chamberlain, 

demittindo-se, prepara na opinião publl 

ca BUI mavimouto favorável de modo 

garantir a sna candidatura ua eleição 

geral qu-i se deve rcalisar logo. 

Dizcui as folhas parisiense.!, que o ex-mi-

nistro inglez deixa o puiz nain estado de 

indecisão, ficando o Ministério' desampa-

rado, perturbado o Parlamento c 

Eduardo era serio» embaraços. 

A t r o c i d a d e s d o e t u r c o s 

SOFIA, 18 

E i t á confirmada a no! leia de haverem 

os turco» incendiado a cidade de Kasto-

ria, onde massacraram cerca de mil pes-

soa«. 

B u l g - a r o i m e r t o s 

SALO.XICA, 18 

Num combate que se deu hontem no 

interior, entre os tnreos e os insurrectos 

f i t a r á» mortos no campo de batalha (30 

búlgaros. 

F a l l e n c i a 

L I V E R P O O L , 18 

Falliu nesta cidade, dando gran-les 

prejuízos á praça, a f irma Grigo S C . , 

exportadora de u lgud io . 

S T a u f r a g l o 

NOYA-YORK, 18 . 

Naufragou liontem em Damarion Cocst 

O COCTEUCTO B£ SA&<fAflLQ-- Saftbaoe. 19 de setembro de 1903 
] TSBATBOS BTJ. 

S » n l ' . V n n » 

Re-preaenla-so hoje neste tbeatro, 
4" récita do assignstura. II Jn.vati 

em 
.. , ... n/ore, 

a conhecida onera do Vordi, desempe-
nhando o papo!de Eleonora a ara. Dar-
chio. 

Estréam nesta poça a sra. Ciiclni. no 

ehorea Br iga Pereira, Alcida» Rangi 
rurill: Bento lu ra» de Heusa k C»»tr», 
dr . Cardoso da,Almeida, Qu ir íno ldo 'V 
to, dr . Oliveira Ribeiro, dr . J Íuo Ha 
pllsla de Souza, flr. Paulo de Queiroz 
dr . Francisco de Sou/.a Queiroz, dr. 
Horácio Sabino, dr. Dario Ribeiro, Nu 
ma de Oliveira, dr. Mala Júnior, d r . 
Nicolau do Souza Queiroz, d r . » Pereira 
da Rocha, dr. Cerqueira C r í r , dr 
Ezequiel líamos, ..dr. Vergueiro StelJel, 
dr . .Jo.1.1 Monteiro, dr . Huarto do Aze-
vodo, dr . ,lo»n Martiniano Rodrigues 

SMWS, dr S ' rpc, i romVic , d , ! te « Í Í ' ^ 
ter» X*e<Lm, nas suas inleressw te , > 1 C ' " 9 . V " ! n . , e , í® . 

peça a srn. 

», I 
no de M a n n a ) 

I ' o l y l l i c a i i i u - C o n v c i ' f o 

papel 'de Aruccna' c o tenor Pietro liam-
ba, m 

Os 
caiiçonetus o bailados, a miles. Mulville | j o s , i 
o lmvlgay e ao anão 1'lpls. 

—Hoje, nova c variada funeção. 

d i r e « A m e r i c a n o 

Estréa hoje. nu pavilhão erguido á prn-
. Dr . João Mendes, u companhia eques-
tre dirigida pelos arlisies Santos e (Jal-
din > Pinto, e da qnal faz parlo j ap-
plaudido e \eiho palhaço Polydoro. 

S p o r t 

A"»•>.•! AV (O AÏHI.Kl'Il'A 1'AUI.IST.INA — 
Amanhã, domingo, 110 cainpo desta Ssso-
ciação, ti i hora da tarde, haver, ui« in-

sanle traiiiiny, para todos os seus só-
cios . 

CHRONICA SOCIAL 

p r o s a ^ - ? * . 

Affonso' Arinos, o forte escriptor do tan-

tos contos, de um rude sabor pitoresco 

e de umn deseriptiva magistral. Das t r . s 

vi6".fs mentaes superiores que nossi lit-

teraiura teve do sertão, a de Coelho 

Nelta d u mais precisa e suggestiva; a de 

Euclides Cunha, a móis complexa eanalyti-

va : a de Affonso Arinos, porém, avulta 

pela fidelidade e sobriedade robusta da 

ibservaçâo. 

Tjeia a forte meutalidade do reeipieu-

dario de hoje concantron-su nessas pagi-

nas do Pelo Sertão. 

Olavo Bilac, que é jini 

rara delicadeza, receberá o novo acadé-

mico com um discurso que desigualará 

tss.; festa intellectn.il nos aonrmets da 

t r t " . Aiübil , a Academia Brasileira vni 

fcalisar sem duvida hoje 11111a do suas 

mais brilhantes ses3fles de recepção. 

0« convites são disputados, solicitados, 

arrancados febrilmente á inãò fidalga dos 

30 académico» que vão receber um emi-

nente confrade. 

' O discurso de Bilac é anciosamente es-

Jjcrado por quantos prezam a pureza e a 

instrumentação rica da nosãa língua, e o 

niuii.!o elegante, que dá ú aristocracia 

do talento a homenagem do seu brilho e 

«'a sua graça, vai certamente iuvadir es-

ta noite o severo »a l io do G a b i m t e i'or-

lujuez de Leitura.»—•.•! Tribuna. 

V i c e - c o n s u l r e m o v i d o 

ROMA, IS 

Foi transferido para a cidade de San-

tos o sr. Bernardi F i l ippo , actual vice-

coi:sul da it,.!:.; 1:0 Rio de Janeiro. 

• A sisssão que »0 realisa hoje, á iioííe, 
na Academia Brasileira de Lettre.e, 1 . m 

iodos i:s eieuicutos para tornal-a (3n 
lynipathiea quanto concorrida. 

A Ae.,.:»mia recebe o sr. Affonso Ari-
»08, um littcrato ihmblé de um jornalista 
iistiiiero, que vai oceupar a cadeira vaga 
peio falleciiuento do sr . Eduardo Prado, 
e da qual « patrono o inolvidável viscon-
de do Klo Branco. 

Dizer que Olavo Bilac pronunciará o 
discursa de recepção é af í i rmar que a 
•casão terá para completal-a urna nota 
toda de enriosidado da parte dc um au-
ditório cscolhidissinio, interessado em 011-
?ir ainda uma vez a palavra que um 
grande talento acciona, tornando-a sem-
pre querida e sempre d i spu tada . . 

l i i ç u e r i t o i n i c i a d o 

RIO, 19 

O general Hermes da Funseeo, chofe 

de policia interino, determinou que fosse 

aberto rigoroso inquérito afim de npttrar 

i s responsabilidades _ pelas atrocidades 

que teu: sido commcttidas 11a eolonia de 

Dons Rios, c deniHi. i.-.das pela imprensa 

desia capital. 

E s c o l a U.-ival 

R IO , 18 

A directoria da Eseola Naval offercceu 

hoje, por occasiao da visita que o con-

lelheiro Rodrigues Alves, preaidonte da 

Republica, fez áqnelle estabelecimento, 

im luiuli a s. exc. e á sua comitiva. 

Ao champaiiue, a coutr.i-almirante 

Huct Biecllar, director da Escola, agra-

decendo a honrosa visita, brindou o pre-

sidente da Republica. 

Co j i s t í t . n i çK" . f i i i i n i r i í n s o 

R IO , 18 

Foi hoje promulgada a reforma da 

Constituição do Estado do Rio de .Ja-

neiro . 

Em Nicílieroy foi muito festejado este 

acontecimento,* percorrendo as ruas 

iaquella capital varias bandas de mu-

fica. 

B o a t o s i n f a n d a d o f i 

R IO . 18 

O general Hermes da Fonseca, chefe 

policia interino, tendo certeza de que eram 

infundados os boatos que circularam so-

bre o novo pronunciamento de grére. por 

jiarte do pessoal da Companhia do ' iaz . 

revegon as ordons que havia dado 110 sen-

Udo de prevenir as conseqneneias da gré-

\e se esta realmente lesse declara 

E s c r o t o a s « i g ' n : t â o 

R IO , 18 

Foi assignado hoje o decreto 

»ando cs planos, orçamentos e 

tas obras de melhoramentos do 

testa cubital. 

G e n e r a l O l y m p i o d a S i l v e i r a 

K30, 18 

l i eaperado amanhã nesta capital, a 

í *erdo d * v i po r Pttrrnt«ifrnco, o gen ral 

8K «pio da Silveira, ex-governador iní-

Klíir do Acre. 

Z H T S r - S r i E I X F S . X O í E * . 

C r l f n o p e r a r i a 

Ü A Í d i D , 18 

, A omssiU04 de trabai l i ídorff trabaili» 

' »u to 111 governo envidando todos o , 

i m o » pura evitar a cri«« operaria. 

Toda* as «ttençõe» voltam-se para este 

• e m ' 'Tjruo .usampto, caja solnçío imino-

(tinta •« impõe eorao neceni la-Jc urgente 

VALA IX .L l l i l ê 

W Whi mente e«ijar*4a • grrre que 
irara« es etfijir«gade* da* ferro-

G r . t i i n o p r630—Pe lo dr. João Ba-
ptista de Souza, 1" delegado, foi, hon-
tem. preso o gatuno retratado João Pe-
rillo, nuetor de furtos dc esmolas na 
egreja da ' Sé-. 

Berílio servia-se de unia barbatana c 
do uari j'onea de gonr.na para conseguir 
retirar das caixas as moedas que ahi são 
collocadas 

P e d i d o d e vim de t e n t e — O detento 
da cadeia publica, desta capital, Joaquim 
José dc Mendonça pediu ao dr. procura-
dor geral do Estado providencias para 
que seja posto em liberdade, declarando 
ter sido presa em logar dc um cutro 
individuo que se evadira da prisão. 

Joaquim .Mendonça declarou tilais qu*, 
na occasiáo em que se deu 11 evasão na 
cadeia, se achava elle no Paraná. 

Sobre o caso, o dr. procurador geral 
deste Estado officiou au dr . chefe de po-
licia desta capital c ao seu coliega do 
listado do Paraná, para se apurar da 
v e r d a d e w ' 

E spo i- t o sa—Ao dr. 1" deltg.ido nar 
r o i r u m individuo o seguinte: 

l ia tempos, certa peaaúa, com quem 
conversara um sacerdote que eslava na 
espertativa de uma parocliia, promeltcu 
auxiliai o. 

Levou o sacerdote ao escriptorio de 
uni i.oaicni inllueote, onde já se achava 
um outro individuo, ficando entre 03 très 
certo o arranjo da parociiîa, o que de 
facto aconteceu. 

Depois da collocação do sacerdote, o 
individuo lhe perguntou se já havia agra 

ANK tVERSAn iOS 

Fazem aniles hoje: 

D . Carolina Salles. 

O sr. Fraucis o Miranda. 

O menino F , r , 11 iinlio, filho do sr. 

'ytirinno da Rod i» L ima . 

F A LL C O M E N T O S 

Fallecerimi: 

Antc-hontem, 110 Rio, o sr. Joaquim 
anoei de Vasconcello* Lcssa, pae dos 

dr». Henrique e Gabriel Lcssa, advoga-
dos nesta capital, aos quacs apresenta-
mos ptsaiue». 

Fallecerara mais : 

No Rio, o auligo patrão de lanch» do 
Arsenal de Marinha, Ignacio Pereira da 
Silva; o ncgocl-inte Júlio Pereira Montei-

e o capitalista Guilherme Dias. 
E111 Botucatu, d. Antónia Leite de 

Campos Camargo Penteado, tia do sr. 
A . N . de Camarg'1. 

Em Vallinho», d . Geraldina Gomos de 
Miranda, esposa do sr. Irineu Miranda, 
pliarmaccullco uaquella localidade. 

Em relação âs nralhcrís qua occcipcni 
uma profissão ein diversos paizes, só 14 3 
por conto da população lciuir.il dos Estu-
dos Unidos está nestes casos. Em seguida 
r,is Estados Unidos, vêm a Ilollanda c a 
Sncch . Na Allenianha, o numero í: de 
25 por cento, lista porcentagem tstá em 
proporção á da Inglaterra, onde 27 por 
cento das mulheres occupam emprego». 

, . , - . - - , . . - r- |Km outros paizes, coiuo a Italia, com 40 
decido ao outro individuo que llic arrau- por ceuto, e a Auilr ia, com 47 iior cento 
ij,.^ t T i a n - n - 1 , 1 _ . . . , > .* . . . ' 

Juformam-nos que na próxima serasna 
o deputado Francisco Sá occtipará n tri-
buna da Camara do» deputados, afim dr 
tratar de uma representação dos estafe, 
tas da Repartição Geral dos Télégraphes 
na qual pedem a equiparação dos s " 0 , 
vencimentos aos dos carteiros da Repar-
tição Geral. 

O .Registro de Estatística do Império 
AllemSo de 1903>, que acaba d? ser pu-
blicado, dá algumas interessantes inlor-
maçôc» sobre os diversas occupaçôes de 
alguns paizes civilisados. 

Na Allenianha, 8.300.000 prssjas (oti 
37.5 por cento da população total! oc-
cnpam-se da agricultura. Ha, neste nu-
mero, muitas pessoas que cultivam s5-
niçnte um pequino pedaço de terra r 
deviam ardes ser incluídas 11a profissão 
commercial. Ouïras 8.300.000 pessoas 
(37.6 por cento) estão classificadas na 
industria e na exploração de minus; 
2 .300.000 pessoas (10.0 por renlo) no 
comraerclo e classes annexas ; C31.000 pes-
soas (2.8 por cento) 110 exercito c na mari-
nha; 800.000 pessoas (3.0 por crnlo)cm 
empregos publico», e 1.400.000 (C. l por 
cento) cm serviços domésticos. 

Os dados mais interessantes relativos 
aos outros paizes d i o n penas a porcen-
tagem das pessoas empregadas na cgri-
cultura, industria e ramos commcrciacs 
sendo esta a proporção : 

Agric. I n i . Com. 
A n a t r i a . , 
Hungria 
Itália 
Suis.sa 
Inglaterra c Galles 
França 
Escossla 
Irlanda 
Grã Bretanha 

Estados Unidos. . 

do Almeida,1 .lacintjio ÇtofeirU, 
Cardoso tio Mello Netlo S l i j a l t na 

Forjás, representando o «Circulo Hlirlillco 
| Académico. ; Antonio Silvestre'Paes .do 
| Barros, leiieiitc-ciiroiicl Seplliho !i\uju»'.o 
i M i t n e r , José Maximiano de íanipnio, 

dr, .1 Estácio Correia do Siife Bene-
vides, d l« . n.vi ia ida Porciiali Pedro 
i.essii c l iahtiel de Resende, represen-
tando a Congregação da F«t jn>Uido de 
Direi io; Frauldlu Abr«»cíu-a, d i í Mario 
Bulcão, Guilherme 1'latt, dr . Fontes 
Júnior, coiumlssão do aliimiios da ! acui-
dade de Direito com o rcapectifo estan-
darte, composta dos senhores: Pedro 
Doria, Raul de Sá, Raphael Cantinho Filho 
" Adolpho Gordo Júnior; dr . J i « ó Maia, 
Antenor Loiiis, dr. Albnqnerqne Lins, 
Aiberlo Azevedo. Jo io Mangit i , Bius 
Bueno, Leoiiidas Moreira, dr. ViBga Fi-
lho, dr. Calo Prado, Juvenal Pereira l,"i-
Je, dr. (ioraca Nogoeira, Francisco Nico-
lau llaruel, dr . Américo- Brasiliense, ca-
pitão J . Mottu, dr . Anrellaao do Ama 
" 1 , ilr. jvlberieo GulvJu Bueno, dr . Ho 
rnes Barros, dr . Candido Espinheira, dr 

I biqueira Campos, coronel l lrasii io Ra-
: mos, Octávio Redriguc»; dos Santo« dr 

la i is lo Ferraz,dr.Carlos Barros Azevedo, 
d r . f rederico B.Brolero, J o i o Biflrotcro, 
M.ireinio Abranches,. Emil io Mallet, 
Amadeu Cesar, barão dc Tatuhy, Cincí-
nalo Lima, Martiniano Kílgadn, Luis 
Loureiro, Manoel Alves do Souzii Au-
gnsto Bonn, Nicolino Bernardo, Pranclsco 
Aguiar, d r . José Maria do Valle Raul 
do \ alie, dr . João Antonio de Oliveira 
Lesar Anthero Bloem, Cardoso is Mel 
o, Sylvio Rangei de Castro, Paulo Cos-

ia, Julio Auguslo da Cunli», Pedro VI-
cente Júnior. Autonio Silra, . Rodrigo 
C u o m o da Silva, dr. Nnnea ÍFerrcir», 
coronel Amando do Bsrrcs, dr . Francis-
co de Oliveira Borges. Claro Liberalo 
de Mierdo, dr . José Benevides .* os re-
presentantes da imprees». s 

Prefeitura 

f o n g r e s s » d o E s i a r f o 
« n e r no Senado, quer na Cantara dos 

deputados, n sessão de liontem .constou 
n penas ue manifestações de peiilr pelo 
faUeeimcnlo do dr. Frederica^ Abran-

No Senado, f izeram o elogio do illns-
tre i nc f l i os «rs. Peixoto Gomide o 
Duai te de Azevedo, e na Camara, os 
srs. 1 uni us Junior c Candido Motto, os 
quacs salientaram os serviços prestados 
pelo finado. 

Em seguida, forain suspensa« f as ces-
sucs c lan.udo nas ucta» um voto de nro-
fuudo pesar. ^ 

0 sr. lisconde de Villela adquiriu na 
I.xpoíiçSo de Belles Arles, 110- Rio de 
Janeiro, o quadro n. 162, da j i i i i re iu ia-
(•« c babil pintora paulista d f JUinna 
Mee, 

A Crsa Selccla, « charutaria xlo B r . 
l l aud io Soares, que funecionon i rna de-
S. Lento, muda-se hoje par» 0 largo do 
Bosano, n . a onde val licar cSplcndi 
damente inafaliada. 

Para r. sua inauguração, que si réalisa 
us 1 horas da noite, recebemos delicado 
convite. 

Foi aecella a proposta d,i Companhia 
Mechanic» o Importadora de S . Paulo 
para execução das obras de uirlhura 
mentol do mercado da rua 25 de Março 

—Offioloti-ie II Secretaria da Agrieul 
lura, pedindo o rebaixamento dai cana-
llsaçoes de ngua e gaz que Cienrant 
deSLoberto na rua Conselheiro Brotero. 

— Acculoil-so o recebiiiiento do auto» 
do multas Imposta» pela policia na im 
portando do 211SOOO. 

— De accôrdo com a lei 11. 071, de 1G 
de setembro do 1803, foi pror.igads por 
seis Inezes, sem vencimentos, a licença 
concedida ao amanuense da I* «ecçâo d» 
secretaria geral da Prefeitura, 1'idelis 
1'orUinalo de Souza Carvalho. 

—Mandou-se pagar : 
.1:331 «137, a Sligiiel Manzoni, pela 

cointrueçjo de caualetas Tsobertas ui^ 
eruzamento da rua S. .leão com as ruas" 
Duqne do Csxlii» o Victoria, d scoiit-.ndo-
sc iOOd do caução paru garantir a con-
servação do serviço ; 

1.-74IIS*, a Kiipimcl Ficando, po'a con-
tineção dc uni beiral 1111 segunda agua 

do mercado da Concordia; 

1:278(5340, a José Agosla, pelo forno 
cimento de areia para diversos serviços, 
em ngisto lindo ; 

litiõfMCi, a Luiz Carbone, pela recotii 
losiçio dos calçamentos levantados pela 
ieportiçüo do Aguus c líxgottos em 

agosto findo, descontando l u "|„ de euii 
ção paru garantir a conservação dosser-

iços ; 

1:^400, a Rem'- Lefevre, pelo forneci 
mento de cimento e ladrilho» para a 
ranstrucç&o do passei?» no centro da 
dade; 

8:U»)i*, cm restituição, a cada um dos 
srs. dr . Geraldo Pacheco Jordão e. dr. 
Tbeodoro Sampaio o Fortunato Nigro, 
importância pelos mesmos caucionada 
para gar»ntia das propostas que apre-
sentaram para. a exeruçà-j das obras de 
melhoramentos do racrcado da rua Vinte 
o Cinco de Março. 

—Requerimentos despachado» : 
Dc Caetano Uuaranta, pedindo licença 

para negocio de fruclas; Falchi Gianini 
& C . , pedindo certidão, e Ferdinando 
I-oii.bardi, pedindo a l iará dc transferen-
cia—Sira; 

da Light mui Power, pedindo releva-
mento de multa —Deferido: 

do José Tavares Ferreirinlu, pedindo 
logar no mercado—Não Iciu lugar o que 
pede; 

dc Eugénio Ellis, sobre estacionamento 
—Indeferido. 

—Acham-se approvadas na Directoria 
de Obra» Munlcipae», á rua do Commer-
cio, 11. 10, as planta» apresentada» pelos 
srs. dr. Mario Azevedo, Rapliael Noto. 
Humberto Zuniitellrr, Adriano Del Frate, 
José d» Cunha Freire, Jo»é Loureiro da 
Cruz, Achilles I .o la, P . C . Lupton e 
J o i o Carvalho Rodrigues. 

I)eve comparecer á musma repartição, 
rara e»el»reciraento», o sr. Bartholomen 

Rodrigues Funchal. 

Fort im 
Réalisa-no hoje, á I hora d» tarde, 

audiência do dr. José .M»fla flourruul 
juiz da 2" v»ra eivei, commercial o cri 
minai. 

—Paulo Klein requereu, perante o juiz. 
da 2" vara cumin rclnl, uniu execução 
bypolhecaria contra Jos.- Antonio Scude-
ro e sua mulher pula | :iRnninnlo iiieon 
ttuenlt da divida de Hi(KHWWl) coiilr»-
b id i com i s t o em rscriptura pu-
blica. 

—Foram liontem conclusos a i iulï d» 
1* vor» os autos de «ppellação era que 
são «ppcllantes Emento de Paula Perei-
ra e Francisco liem -rsila, e appcllado, 
Leonardo Marco. 

—Fedrti Branco requereu ao juiz da 
vara n iutimsçào do Dante B rtucolli, 

p»rn no prazo do 24 horas pagsr ao 
siipplicaute a qnantia do divida por ti-
tulo protestado, »ub pena de »cr decre-
tada a sua fallencl». 

3 
CI.MI TBEM: DK MAIO DOS HOHÜN» 

« f i o s—Ho j e , sebsáo, ás 7 horc i da noi-
te, ri rua Galvão Bueuo, n . 70. 

otu.ro x—Hoje, espectáculo c bailo, no 
Cassino Penteado á rua Rodrigues dos 
Santos, n . 2 . 

SOCIEDADE FBIMEinO »1: SBTEMBRO— 
Hoje, sessão, us 4 horas o meia da larJc . 

SOCIKDADK UE«:KAI1VA »«TE DE SE-
TEMuno—llojo, nos salões i a Club l .yra, 
á rua da Conceição, u . 5, sexta partida 
dançante, em couimeiuoração do segundo 
anniversario social. 

OUF.MIO DO COMJlEKCIO DE NÃO PAULO 

—Amanhã ás 2 hora» da tarde, reunião 
da comtniasào dc festejo», naséde social, 
á rua Direita, n. 87. 

38 87 11 
Cl 22 C 
57 28 4 
37 41 11 
10 57 11 
41 64 9 
14 58 10 
44 ?.l 5 
15 54 10 
30 24 10 

appro-

plantas 

porto 

jara a parocli ia. 
Percebendo que este agradecimento se 

traduzia em uni pagamento eir. dinheiro, 
fez-liio ver o padre que uSo o possuía, 
acabando por acçeitar uma letra que lho 
foi proposta. 

Nu acto do assígnar a letra, porém, o 
individuo preparou utna outra, de maior 
quantia. 

Aconteceu, porém, os dous tratantes 
terem brigado, razão pela qual um delles 
denunciou, por carta, toda a esperteza 
ao sacerdote. 

• H a b e a 3 - c o r p n s . — Aelia-sc recolhido 
a Policia Central João Maximiano Ribeiro, 
vindo de Iguapé, a fim de esperar o dia 
em que deve ser julgado no Tribunal de 
Justiça um seu ped.do de habeas-corjms. 

F e r i m e n t o l o v e — Christina Cirino 
occupa um quarto dn r u i Santa Cruz, 23, 
no Braz. 

Ha dous menés que não satisfaz o pa-
gameiito do aluguel do commodo que oc-
cupa, sendo, liontem, por esta razão, mal-
tratada por um rilho do locatário do pré-
dio etn que reside. 

Christin», que re -ebeii algnr.s ferimentos 
leves, fo i 'medicada na Policia Central. 

Abriu inquérito sobre o faelo o dele-
gado do Braz. 

S e z a p ^ a r e e i d o — H a dias dosappa-
recera da lua I.avapcs, or.de reside, o 
ferreiro Marchioro Massucato. 

Sua mulher Iiosa Massucato communi-
coii o facto á policia, para saber do seu 
paradeiro, aguardando co.nmnnic»çao ii 
rua í iuint ino Bocsyuva, no açougue de 
José Graziano, onde é empregada." 

E s t e l l i o i j í i t o — O dr . 1" delegado to-
mou, liontem as declarações de Michèle 
Oliva, actusado de crime' do falsificação, 
por haver obrigado Rosa Longa a nceeitar 
unia leira de 0.H1S sem o vencimento, em 
agosto ultimo.alterando-a em data de lion-
tem e augmentauiio o respectivo valor no 
cartório do tabelliào de protestos <lr.Del-
phin» Carlos, que ommim icou este facto 
au advogado de Rosa, que requereu in-
quérito na 1R delegacia. 

D e s a s t r e — O portugiiez José Fran-
cisco Cabral, do 38 annos do edade, re-
sidente á rua de S. Joaquim, n. 35, ao 
passar, honietn, por esta rua, um ponce 
embriagado, faia»ando-lhe o pé, ciiliiu, 
ferlndo-sc b»-t»nte nu nariü, nos lábios 
e na língua. 

Foi submetticlo a exame de corpo de 
delicto pelo dr. Honorio Libero, medico 
legista, que o enviou para a Santo Casa 
de Misericórdia. 

Tomou conhecimento do facto o 2 
legado. 

Pedem-noj dec larem« qne são convi. 
dndoi todos os aliimno» da Escola do 
Pharmacia para uma reiinl&o hoje, ás 
!' horas, na fala n . 3 deste estabeleci-
mento, n fini de tratnr-sj de assumpto 
de interesse da classe junto ao governo 
federal. 

r S L O N O S S O E S T A I * 0 

I \ ( F ) O i r à o 1 ' r c l o 

as mulheres são obrigadas, devido 
respectivas condições economic»», a i ro-
curar um meio de vida para sustento de 
su.is famílias, 

Ur. Freuorioo Abranches 
Realisou-se hontem, ás 4 horaB da tr.r-

dc, o enterro do dr . Frederico José Car-

doso do Araujo Abranches, sendo o cor-

po inhumado'no cemitério do Araçá. 

Muitas e muitas pessoas de nossa me-

lhor sociedade foram prestar t o saudoso 

paulista » derradeira homenagem. 

Entre as corúas enviadas, notámos as 

seguintes: 

—Ao velho amigo, Frederico Abranches 
—Saudades da família Rodrigues Alves. 

—Ao dr . Frtderieo Abranches, do ge-
rente e pessoal do Baneo de B. Paulo. 

—Saudades de Gabriel de Rezende e 
família. 

—Ao dr . Frederico Abranches, do ba-
rão de Tatuhy—Saudades. 

—Ao querido compa Ire e amigo dr. 
Frederico Abranches, saudades dc Oscar 
de Almeida e família. 

—Ao dr . Frederico Abranches, do 
Banco dc S . Paulo—Saudad; . 

—João, Cecilia e filhos— Saudade». 
— Ao dr. Frederico Abranches, da Com-

missão Central do Pan ido Republicano 

Abranches, do Se-1 J ^ S ^ ^ f t 

—Saudades de Francisco Brotero 

O capitão Francisco Junqueiro, dole-
gsoo de policia, prohiblu expressamente 
nesta cidade o decantado jogo do bicho. 

—Assumiu o cargo de commandante 
do oestiesmento local o tenente Rcnis 
de Oliveira. " 

— A imjirosa téléphonies da cidade 
acaba de introduzir vários melhoramen-
tos cm mas linhos, reformando todos os 
poKtcs c fios o ordenando a collocaçSo 
do novos apparcllios. 

— O l i i m i i , folha local, reclama con-
tra o serviço do llluniinaçto. eléctrica da 
cidade, apontando factos reveladores de 
inenria por parte da emproa responsa-
vel por aquellc serviço. 

—-A pioposllo da nova cadeia, cuja 
construcçâo está terminada, noticia a fo-
lha local já referida : 

«Está concluído o cdlfieio da nova 
cadeia desta úda-.lc, construído sob a 
direcção do dr . Matheus Philidory c do 
hábil constructor Vicente Lojudicc. 

Logo que venha ordem do governo, se-
rão transferidos para elia os inlclizcs 
presos, que est io ua ciideis velha cum-
prindo pena duplamente cruel c doloro-
sa, atlento o eslodo lusUmnvcl desta, 
onde oquelles iultüzes soffrtm verdadei-
ra toriura e onde ha lalla completa dc 
liygienc. » ± 

—Tras-onle-lionlem, deu se a cerenio-

nia ua bençam da casa onde vol fUnccio" 
nar a typographi» .Marinoni . , da cida-
de, revestindo-se o neto de grende so-
lennidade, com o comparecimento de se-
nhoras e cavalheiros dn sociedade de Ri-
beirão Preto. 

— Refere o Diário : 
• O i.lfcres Benedicto Chagas, que os 

jernaes de S . Paulo noticiara ter eido 
preso em S. Carlo», está em Sertãozi-
nlio com sn i familla e consta qu» vul 
fazer na imprensa de S. Paulo e desta 
cidade revelações importai,te», «queren-
do cm segui-la o trancainento da nota dn 
sua demissão, que tjle diz ser demissão 
acintosa. 

O procurador geral do Estado vai in-
formar a petição de graça do sentencia-
do Antonio Claro; o o juiz de Ôircito de 
Dous Corrcgos, as dos sentenciados Vi-
ctor Antonio da Silva e I la lo Feniaro. 

Foram ouctorisados os seguintes pilo3" 
mentos pel» Secretaria da Jus l ça : 

33ÇU0. n Angelo lYacolanza; 
18:183*880, a José Martins Real; 
160$, a Engenio Guppi; 

217|>800, ao coronel Argemiro Sampaio;.-
2458 a Rodovalho, Júnior, Horta & O . ; 
5:838» a José Belli; 
417S4UO, a .C i l v o i Santos.; 
»408, a Fcli,.|o Leonardo; 
508. a José Gonçalves do Couto Jú-

nior; 

488. n Broz Sylvestre. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
TrUjunuS »io J u s t i ç a 

DISTlIII imçIO DE AUTOS E>T IS BE 

SETEMIILIO DE 190,i 

KSC1I1 VÃO, Dn. MAÍ1QPE9 

Iteenreo crime 

N. 1704. Batataes—Partes, o Juízo e 

Antonio Correia da Souza. Ao dr . B. 

Bastos. 

Aj/jiellacõee crime 

N. 28H2. Santos—Parte», a Justiça e 

Donado Castro. Ao dr . Almeida e Si lva. 

N . 2830. Batataes—Partes, a Justiça 

e Zacharias Joné Correia. Ao dr . C . 

Pereira. 

Affffravo 

N. 8C25. Capital — Partes, Bezerra 

Paes & O. e o espolio de d . I.iabel G 

dc Oliveira Penteado. Ao dr. C . Cauto 

AppcUtr.ões ei leis 

N . 3784. Espirito Santo do Pinhal— 

Partes, Raphael Flores e o dr . Rugerio 

Nesi. Ao dr . P . L i m a . 

N . 8787. Capital—Partes, o dr. José 

da Costa Machftdo e Souza e o dr . Pe-

dro Albucs da Si lva. Ao dr . Saldanha. 

Embargos 
N. 8555. Botucatü—Parles, Paschoal 

Tocci c seus lilhos e JoSo José Pleus. 
Ao dr . 1'. Li inu. 

N . 3830. Limeira—Partes, José Duar-
te do Paleo o Francliwo Ferraz Puche-
co. Ao dr . M . do Godoy. 

ESClüv io GOXÇAtiVES 

lie curtiu crime 

N . 1705. Senta Ri ta do Passa 

•ociEDADr. Tir.sF.rrcnvTE r o n r c o u r z A 
VASCO DA OAMA—Amanhã, ás 7 horas da 
noite, sessão de directoria. 

ONIONE «EttiuioKAr.K ITAUANA—Ama-
nhã, ás 7 horas da noite, sessão solentic 
ua .fléde social, á rua da Gazomclro, 11. 
85, sobrado. 

1NSTITITTO HISTÓRICO E OEOOLLARHICO 
Amanhã, sessão ordinaria, no logar e 

ús horas do costume. 

ÉDEN CUIR—Dia 27, ás 8 hora» e meia 
da noite, 55 . * récita soeial. na »éde, 
rua Florêncio do Abrcn, n . 22. 

SOCIEDADE DCMCDICTXA E CtniinOIA— 
Dia 1 de outubro, ses ião ordinaria, tio 
logar e ás horas do costume. 

ü s c r o x—Dia 11 de outubro, espectá-
culo cm beneficio, dos cofres srMúac*, no 
-CaBsino Penteado, H rua Rodrigues dos 
Santos, n . 2. 

ASSOCIAÇÃO UNIAVITAJLIA DES . PAULO 

— Dia 11 do outubro, baile no Salão 
Steimrag. 

ASSOCIAÇÃO DAS MÃES CHItISTÃS—A 21 
do corrente, realisar-se-á, na egreja V. O . 
T . do Carmo, ás 8 horas, a missa por 
intenção dai mães christãs e a renniao 
cin seguida. 

s. D. D. FE.OJÏ DO PAnv—Sablado , 20 
do corrciite, récita social, no Cassino 
Penteado, ú rua Rodrigues do» Santos, 
n . 2, na qual estreará o corpo scenico 
qne esta sociedade ultimamente orgnnis m 
sob a direcção do babil e conhecido en-
saiador sr. Luiz. Tino. 

e t e n KirKRiA—A directoria do Clul 
Espéria, para solennlsar a inauguração 
da sna sedo central, installada á rua. du 
Bôa Vista, 28, organisoti para hoje, ;is í» 
horas da noilo, um bailo offereciiio a to 
dos os sócios do elttli. 

Todos ts socios que ainda não recebe-
ram s -us convite» estão desde já convi 
dados com os suas oxmos. famílias. 

CTKTtlXAS 

29401 a 2 M « I - 5« 

ÄOOftl a ÍWIKK)— 3» 

4201 a inno— 4* 

Todo« os números terminado» em 9411 

têm 10$. 

Todos oe numero» terminados em 4207 

tem 5-Ï. 

Tortus os numero» terminados em 0014 

t f m fi,y 
Todo» os numeres terminado» em 1 

têm «fclXI. 
Pela Companhia Nacional de Loterias dos 

Eetados. J. V. de Oliveira fíosarto. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 3» loteria do 

plano li. 1111, cxlrahida oui Aracaju, em 
'7 de setembro de 1803 : 

20157 12:000* 

•I5;lt® 1:000» 

38114 80(1» 

2 PHKMIOH DE 5llO$ 

14017 558111 

11 rnEMios DE 200$; 

2720 0752 7058 30950 8549(1 3583T-
80291 4177« 57281 

12 1'tlEMIOS Dl! 1008 

(11 288(1 030(5 15134 17161 1710D 1991." 

87281 47948 55238 fiti497 572*0 

A P I' II o X t M A Ç'õ ES 

20150 c 20158—75, 
•15368 c 45370—50!$ 
38448 e 38415 - 2 5 $ 

DEZENAS 

20151 a 20100—10$ 
45301 a 45870-10S 
38141 a 3S45Ü —10$ 

Nors-York 
Bobnranos . ' . . . . 

Extremo« : 
Contra honquelro» 11 I8|1R ! . . 

Contra a caixa matrlt . 11 18|Ui I I 

S A N T O S 
Communie iç-ru» da Praça do 

ciot 
Santos, 1« (d 1.16) — Bauoarlo, t j 

particular, 1" »|»3. 
Mercado, e^ttival. 

RIO 

Hora 

».5.1 AM 
10.MI . 
:i in TM 

4.25 . 

Banco» 
varam 

12 
12 
12 
12 

Banco» 
compra-

12 I 
12 I 
13 t 
12 n. 

Cotação rie letras : 
A's ÍI.35, AM, 12 1|ÍI2; »« 

12 U32 i ÍK :!.10, PM, 12 111 
I'M, 12 1(10. 

n i l ) , Kj (ás lob.) Bancaria, l: 
lar, 12 11 Iii ; letras, 12 l|K. 

Mercado, estuvel. 

R I O , 18 (is 4.1»)--Bancai-lo, 12 
Isr, 1- :i|S2; letrnB, 12 t|ie. 

Mereudo, eslnvel. 

CENTENAS 

20101 a 20200— 3 $ 
15301 a 45400— 3 $ 
38401 a 38500— 21> 

es iiumcros terminados Todon 
in 
Pel» Companhia Nacional Loterias dos 

»tados, ,/. f . i/c OliTiirtt Rosario. 

E X P E D I E N T E DO B I SPADO 

Provisões de casamentos: 

Para Batataes, a favor do Marcellino 

Quintino do» Santos o Prudenelana Fran-

cisca dos Beis. 

Para Mocóea, a favor dc Urbiuo dc 
Souza Porto e Kachol Rosa da Si lva. 

Para Cambucy, a fa ior do Benedit to 
Floriano de Toledo c Laurinda Maria da» 
Dores. 

1'ara Lenções. a favor de João Arradi 
e Viuencla Maria de Jesus. 

Para ríonla ipllygenia, a favor de An-
gelo Murari c Rosa Ginotozzi . 

Pora a Consolação, a lavor do Kiinlio 
Rus c Marietta Kiclione. 

Para a inesm» parocliia, a favor de 
Erueslo Garguche o Maria Antonletta.' 

Para Santa Cecilia, a favor de Adol-
pho do Figueiredo NcUon c .Mariana Ri-
beiro de Macedo. 

1'ara Tatuhy. a favor de Joaquim Ri-
beiro Bueno e Anua Maria. 

Para Mogy das Cruzes, a fav.ir de 
Benedicto .load de Araujo e Kufrozina 
Maria de Jesus. 

Para Porto Feljn, a favtfr do Benedi-
cto Pedro de Moraes o Benedicta Joa-
quina da Si lva. 

—Portaria nomeando o coronel Joaqu im 
onrenço Correia, fabriqueiro de S. Jos ' 

do Paraíso. 
Idem nomeando o rvd . padre Manoel 

Francisco Rosa fabriqneiro do Belém ue 
Descalçado. 

TIlANBACÇÍEi REAI.ISADAS 

10 acenes da Comp. Paulista . 
1 idem idem idem a 241« 
1 idem idem idem a 211$ 
1 idem idem Idem a 241ÍJÍ 

50 acções da C . Mogvana fnov-
UM leiras do II . C . Real. 8 "< 
100 i-lém idem idem a 59» 

A ' HORA OFFICIAL\ 

100 ue. ,',e» do B. I.'. doH .Pau lo » 

U L T I M A S o m i t r . i 

FI NDO» r r n u c o s Vcrd. 

A políeis do Er lado — 

G(racs de 5 íiftug 
l.ctras ria ( amara He S. /V 

3 . ° empréstimo — . 
4 , " empréstimo — 
fi.° empréstimo — 
Leiras da C. de Santos ' 

( I " emissão) 80e 

Idem idem (da 2" emissão) . »0» 
Idem. Idem dc S . Car-

los da 3" sério 838 

Idem,idem de Casa Branca — 
Letras da C.de Campinas . 75S 
l.clras da C. dc Cap i f f rv • i w í 
Leirm ua Camara de S . 

Cruz des Palmeiras . . 70$ 
Leiras da C . de S . Simão. 8GÜ 

II« * 

ACÇÕES D E BANCOS 

320$ 

DOS 

Commerolo c Industria . . . 
Lavradores. . . . ; 
Credito Real cart, hyp . . . 
Idein com 20 "h 
8. Paulo 
Unllo de S. Paulo 
Comm. Ital iano(aoniinal) . 
Idem. idem, uo portador . 

4(Î!» 

aoó» 

ACI ,OES DE COMPANHIAS 

140$ 

Í3<K» 
— 1-

Sanda les de suas lilhas Emil ia , Mariana 
c Mariola. 

—Ao dr.Abranches, do Banco de Cre-
dito Real. 

! prendei-o, só se entregando espontânea 
mente á prisão em Araraquara 

B r i g a e n t r e memore ! :—Os ncooros, 
vendedores «e ji.ruaes, Domingo» Donato 
e Pedro Cisngne travaram-se, iiootem, 
em dlspiit». iio largo lia Sé. seudo Pedro 
ferido por Domto , qne foi preso pelo 

— • ' " - u x f B a r 

Policia O offeu lido foi medicado 
Contrai . 

P r i n c i p i o d e i n c ê n d i o — N a fabrica 
de moveis de Leonardo Vergani. » roa 
de S. Caetan», 179, hontem. á» 4 horas 
da tarde, deu-se um começo de incêndio, 
qne foi logo abafado, a baldes dagu.i. por 
-'»»oas f l s t m i . 

O corpo de i omV-eiv. i não compareceu. 

> a P o l i c i a C e n t r a l — O «r. d r . 

chefe d« po l ida vai proTidenrhr para 

qne sejam attendida» a» reclamações da 

im,rensa desta capital . Haverá nm livro 

de sois» eem sn rwl«m»ç5e» qne se ii-

zeran • as provldenciss qne se tona-

rem. 

O ir. «fcefe d« p e l k b receber» Uss-

fcen sn jornaes 4« cspital qne Us» ferem 

I M 

—Ao dr. Frederica Abranches, do 
verno do l istado. 

—Do conde de Prates — Saalades 
dr . Frederico Abranches. 

—Nicolau de Souza Queiroz, ao an 
dr. Abranches. 

—Ao saudoso mostre, os a.adcuiicos 
do Direito. 

Das pessoas que acompanharam o en-
terro, pudemos tomar nota: 

Dr . Bernardino de Campos, presidente 
do Estado, e sen ajudante de ordens; dr . 
I .niz Piza, secretario da Agricultura; dr . 
Bento Bueno, secretario do Interior: dr . 
Herculano dc Freitas, dr . Autonio Pra-
do. profeilo municipal; dr. Peixoto Go-
mide, coronel Argemiro Sampalo, dr . 
Assis Pacheco, senador Virgil io Rodri-
gues Alves, J . Rodrignes Alves, por si e 
representando o seu pae, dr. Francisco de 
Paula Rodrigues Alves, presidente da Re-
publica • dr . Emilio Ribas, dr . Dino Bue-
no, conde de Prates, dr . Meirelles líeis, 
dr . Antonio de Godoy, chefe de policia, 
acompanhado de seu ajudante de ord. ns 
major José Bento: dr . Campos Salles, 
senador Lacerda Franco, por si e repre-
sentando o directorio do Limeira: dr. Ru-
biao Júnior, por si e representando os 
directorio* de Atibaia e S. Jos-'-dos Cam-
po* e Mnnieipslidtde deita cidade; dr 
Campobile de Assumpção, dr . Gome» 
Cardim, por si e representando o presi-
dente da Camara Municipal, dr . Getúlio 
Mínte ir» : dr . Adelino Jorge Mciff l lcgro 
Tancredo do Amaral, roronel f.u-lgerode 
Castro, Mario do Almeida e Silva, r ep re 
sentando sen pae dr . Almeida e Silva-
dr. Candido Motta. dr . Pedro Arbuesdá 
Silva, dr. Renato de Tolodo e Silva, dr 
Azeredo Marque», dr. Nogueira Jagnari-
be, dr . José Vicente de Azevedo, dr. Do-
mingo* Jagnaribe, Jayme do Campos, por 
l i e representando e dr . João Passo», 
procurador f * ra l 4e Estado; WiHiara Spe-
ers, A agosto de Melle, repnsenlaads e 
cordM) Fraeeiece Psdroee; m m M < de 

da E*eei» a r rtnaeela, « H l o 

C n u i j i i n i i « 

Installon-se tras-nnlc-hontcm a 3* ses 
são periódica do Jury da comarca, nt 

i corrente mino. 
—Tiveram grande brilhantismo a» fes-

I tas em louvor do Divino Espirito Santo, 
j renlisadiis em Valliuhos, povoação vizi-
nha. havendo enorme concorrência. 

Na solennidadc religiosa q n j ar; cele-
brou tr.-s ante-hoiitem, produ/Sí Lello 
aermão o revdrao. d. Miguel Kn.-e, prio 
do mosteiro do S . Bento, d.sta capital 
a quem, á tarde, o povo da localidade 
fez imponente manifestação. 

—A ci-lado está ein festas, activa nJo-
se os preparativos para recepção -lo San-
tos Dumont, qu a i -lia pátr ia do Car-
los Gomes vai iio, i acolher, coní a fi-ial-
gnia e o nobre enthnsinsmo que o povo 
campineiro sempre tem para as 'fostae c 
gloriiiccções que promove. 

T u b e r c u l o s e , l y m p l i a H n r j » « , etc. 
Poderoso, niedi:anieuto o Vinho iodo-tan-
Granado. 

Foram concedido» CO di«s da Ilcenea 
ao praticante d..s Correio» des-a nnpítal 
Thomaz Oscar Marcondes de Souza. ' 

Diz O Paiz: 
«Não t possível que o propnlsor do ba-

lão que o dr. Carlos Sampaio eslá con-
strnindo na Inglaterra «?ja formado por 
turbinas. Es»e Ulastre engenheiro consi-
derava, ainda ha pouco, {neorivedioite tal 
systerns de motor. • ' ' 

Teve occasiío do manifestar «st» opi-
ni3o a José do P»tiocinlo, eonversjn lo a 
respeito do aerostato Santa Cntt . 

VIDA ESCOLAR 
Foi nomeada d . Marta Henjn "Marcon ' 

de* de Oodo j profeseors i/o 4» g n p o 
escolar do Braz. 

—Foram coacsdidea 15 dia* de I t e oM . 
*u»Jnk*m»a<9 4, mtt M Me, t i 
rak MaeaarW» de 

«uo-
tro—Parte», a Justiça e André Mango e 
outr» . Ao dr . C . Pereira. 

Appeltagôeê crime 

N . 283 ! . Silveira»—Partes, a Justiça 
e Jeronymo de tal . Ao dr . C. Cunto. 

N . 2833. Serra Negra—Partes, a Jus-

tiça o Auteiiio Rosa. Ao dr . l i . Bastos. 

Affí/ravo 

N. 3624. C ap i t a l - Partes, Bezerra 

Paes & C. o o espolio do d . Isabel de 

Ol iveira Penteado- Ao dr . C . Pereira. 

Aji/ieltucies eiveia 

N. 3785. Capital—Partes, o dr . Ubal 
dino do Amaral Fontoura e outros 
Emi l io Nysseus e outros. Ao dr. M . de 
Godov . 

N . '378C. S. João da Bõa Vista—Par-
te». Antonio Cabral de Vasconcello» So-
brinho e Anlouio Garcia Leal . Ao dr 
Delgado. 

T r i b u n u l d o J u r y 

Sobre a noticia do julgamento do pro 

cesso Estrella, temo» a »ecrc»centar. O 

ultimo advogado a falar foi o sr. Benja-

mim Motta, que terminou a »ua defesa 

ás 3 1|2 da manhã. 

O dr . Herculano de Freitas desistiu 

da réplica e o dr. Cardoso de Mello da 

tréplica. 

O dr . Mello Alves, presidente do Tri-

bunal, depois de formular o» quesi 

fez o conselho de sentença recoli, 

á sala de suas deliberações S3cre:a* de 

onde voltou, uma hora dópuis, com a ab-

solvição nnaninie dos acen»adoa. 

O dr . presidente sppellon da senten-

, ma», não obstante, foram os réos 

posto» em liberdade, porque a appellação 

não tem no ca»o effeito suspensivo. 

Lista dos processo» julgado» na s e n i o 
do Jury, hontem encerrada : Haymnndo 
F.nzebio da Silva, por crime de morte 
defendido pelos dr». J o i o Mendes de Al-
nieida » Armando Prado, absolvido; Po . 
li» Antonio, por crime de ferimento» le-
ves, defendido pelo *oli. itsdor GnlHierme 
.Vavier de Toledo, eondemnado a 3 me-
teu de prisão celiular; Luiz Vergatti, 
por crime de tentatira de morte, defen-
dido pelo dr . Fernande* Coelho, sbeal-
vldo; Francisco Gioia, por crime de 
morte, defendido pelo solicitador Joeé 
Piedade, eondemoado a 25 anao» de pri-
»40 celiular; Fran ikco Soares de Cam-
po». por crime de aUeatado ao pnder 
defendido pelo dr . Pinbe ro e Prado e 
barharetanâo Cetao Aire* Nognelra. eon-
demnado a 4 n m de prfate, Tkomaz 
Borges de U m » , per crime d* tentativa 
de morte, defrndid« pele bacbeniknde 
Alberto Cardo** Franco, abioMdo- Jrtté 
da Bilra Loureiro, por crime de eetsWo-
nato, defesdHo pelo dr . Jogo Mende* 
de Almeida a Finsto Ferras, abeoMab-

Mario Ba lne ia e Alei 

» de Castro hc i.r, Raal Carde** 
Leo iw 14* FesRke * 

O T E M P O 

18 DE SETEMBRO 

Boletim Meteorologien ria 
CommiMtio tleographi-
ea e Ctclogica : 

Barometro, a O1, ás 7 
horas da manhã, 703.3 mm.; 
2 horas da tarde, 702 0 
mm. ; I) horas da noito dc 
bout-nu, 702.0 inm. 

Temperatur«: m í n i m a , 
8"5; maxima, 26^, 

Ver.to predominante, até 
i s 2 bora« da tarde, E. 

C h u v a (em 21 horas), 

0. 
Tempo geral i 

Claro. 

E o j o 10, da S . 4 0 d a 

m a d r n o f a d a , ít p o r t a 

d o n e s s o fiscriptorio, 

o t h e r n i o B i s t r o m a r -

c a v a 1 5 ° ac í fc ia de ze-

ro , c o m o so v ó a o I r .do . 

FORCA 4 POLIC I .M . 

Serviço p»ra hoje : 
IP superior dc dl» o capitão Maciel 

o corpo de cnvallarla dará nm officla 
para ajndnntn de dia, força para acom-
pnnbar presos ao fortim e a guarda do 
Palacio; o I o bat i hão, as guardas da 
Caden» c Hospital e dnas ordenanças 
para a secretaria do cominando gerai; 
2". as guarda» da Policia « dons ofírciies 
para a guarnição. 

O» demais corpo» d irão o serviço do 
costume. 

Tocari no jardim do Bulacio a 2* 
ção. 

Amanuense do dl», sargento Irineu. 
Uttiíórmo, 8" . 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, forarn abati-
do» hontem 133 bovinos, 104 »uinos, "1 
ovinos e 13 vitellos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutil izados: 1 bovino, 3 «uinos 24 

pnliuòe» e 12 Intestino» delgado» de bovi-
nos. 22 pulmões e G Tigados dc suínos. 

Emblema do carimbo, amor per/eito. 

L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios da loteria 

da capital federal, e i trahida hontem! 

Í 0 9 9 0 . . . . 12t000$ 

7 4 3 2 . . . . 2:000$ 

9 0 7 . . . . 1:0(10$ 

25004 . . . . 500$ 

rnn i i i o» DE 5008 

0193 7873 22413 23250 

rnEHios DE 100,1 

003 4306 5391 19308 26163 

PSEMIOS DE 50$ 

202 8492 8708 8850 14548 

25070 

APPr.osrHAçSE» 

10989 e 10991—150« 

7131 c 7433 - 50» 

iitzr.NAs 

10981 a 10990— 50§ 

PINAES 

Todo» os numero» terminados em 
tem l ü $ . 

Todos o» números terminado» em 0 
tr m 2 Ç . 

Telegramma recebido pelo agento geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

!\Ie2'(;u({(>w de calií 
J I JNDIAHY, IS 

Recebidas, hoje, .37.144: para Santos 
32.107; paru N. P into , 5.-J47. 

SANTOS, 18 

Entradas hoje, 44.217 sancas. 

Demie o dia I o , 655.489. 
Média, ."iO.-llü. 
Doudo I o de julho, 2 .720.813. 
Vendas hoje, 37.000 »acta». 
Slock hoje, 1.28G.MC3. 
Ba»e corrente, 4» I00. 
Morcado, liriiie. 
A» pusssgen» hoje foram de 46.041 

«aei-as; des l-j 1" do in z, «50.015; pauta 
u Tlgorar durunla n Hcanana, 12Ó réis. 

Foram hoje baldeadas com destin i a 
Santos : 

Em Jundlaliy, 35.993; em S . Paulo o 
Soroc«l i ina,J i .45(!; . cm Campo Limpo, 
720 ; Braz, 577 ; no 1'nry, 2.295 — To-
tal, 45.041. 

Movimento do caf.'- na Sorocabaua : 
Foram descarregadas : em S . Paulo, 

•171: cm Prado Chave». I02i ba ldeadas : 
em S. Paulo, S.P.K., 3 . ÎWJ : e m j n n . 
dinhy, 450. Total, 4 .411. 

Foram embarcadas em 17, 3,"i.27(1; des-
de 1", 458.998; despachados lioje, 18.909. 

Sabidas desde 1 " : 
P a n liaropa, 183.987; para os lista-

do» l'uiuos, 39 .202 ; para Bueno» Aire», 

233* 
239$ 
2 3BÇ 

í : « 

Antarctica. 
F. de F .dc Araraquara . . . 
Industrial fle S. Pau l o . . . . 
F . Graid i ico-Stcidcl . . . . 

Mac Hardy 
Lupton ; 
Median; a 
Knrte de S . Paulo ( in t ; . . 
Monyar.a -'.i - tiiiiigss'-. . . 
l'ii in,MIU-; iioviisi a vista. 
Mee dus a;itigBSva 30 dia»! 
Idem d i s novas (a30 diasj 

Idem, c 140 '/• 
Idem, i 40 ",„ (a 3d dias; 

á v.iiitnde do vendedor. 
Pi'u.iala 
Mem, idein a .'in . i i ns , . . . 
Idem, Idem c|SO'-a ( jvis-

tn) 
Idem C;30",A III 30 ilids •. 

Stupskoff 
Telephonies 
I 'n l io SportIv»(em liquid. 

LETRAS HYP0TI1IÍC.VRIA3 

R. Credito Real de 6 

Idem de (» u 30 dias 

Id' n, 8 », 
l.'i m de 8 a 30 dia» . 
Pc, o União de8 .Pau lo 
Mim. 1 m, da (4" Sf'-rh) _ 

DEBENTURES 

Con,] umiia I'niSo Soroca-

ba < a : 1 * Serie; — 

Bra (tartina — 

Comp. Fabril Paulistana. 180$ . 

C! TUIAS COTAÇÕES TTA BOI.IA DO 

9ÏS 9-

110$ 

49$ 
50S 
(iOÇ 
O IS 
5i '^ 

4S.; 

Fa: 

T u f . 

Filie.' 

NO DIA 

I ublicos: 

21931 

3.710. 
Eni eglial data ilo anno passado: 
Entradas, 57.507; de» lo I", 711 583 

d.sd.i I " de julho, 2.581.789; média, 
39 .o3 l ; vendas, 30.000; stock, 1 481 170-
base, 4$500; mercado, calmo. 

m u , 18 
Entradas, 14 .3(V>; embarques. 33 139-

vendas, lo.000; stock. H69.215 ; pre™, 
lypo 7. GfclOÜ; incrcado, multo firme. ' 

SANTOS, 18 (11.10 a m ) floreado, 
calmo, por4m firme 

Good average, SíOüO. 
Conimissario, 42100. 
Papel particular, !_' njOt. 

SANTOS, 1« 
por ta i firme. 

Good average, íliODO. 
Comml3sarÍo, l s loc. 

(I.Oß t.) Morcado, calmo, 

10 

l'end», 

" I m S r 
v i l l i 
»70S 

1:020* 
1:11 a s 
I ' - .1 e I 

1*11« 

.-7<i$ ' 

Cti.ipi. 

50,î M i l 

110$ t ' 

™ ivk. 

38®io« 

90 

29411. . . 
•1207... 

90014. . . 
842.-,8 . . 
153743 . 
2703I t . 

IjOterla Esperança. 
Resumo dos premi,» d* 32* lotaria do 

>lano n. 103, e i trahida em Ar»caj(i. em 
Ifi de setembro do 1903. 

10:000*000 
2:000*000 

1:0005000 

5005000 

500«000 

50C«000 

5 rnr-aios DE 200f 

74778 146422 202121 

8 m i m e » c a 100$ 

•8300 74421 147469 234662 

Ï40S13 2S0352 »71471 

10 ran i i i es DE 50$ 

« 4 7 7 100469 100784 

174300 1981U ÏKK86 

i r m n i i ç i M 

» U O e 99412—100> 

•2212 • * » ' » - m í 

* * • • « S Ä - CO« 

9210 

9768 

223413 

1729911 
269766 

SANTOS, IR Mercado, multo f irmo. 
ÍJuod average, :t$!iG0. 
Comiuissnrio, 4S100. 
Papel particular, 12 C|C4. 
Kntmda» , 44.247 riaceas. 
Bahido : Nada. 
Stock, 1.Ü86.8C3 iinceao. 

R IO , 18 — Merendo, f irme. Cambio, 
12Si:;2.Typo 7, 4S1éO. Filtrada», por ca-
botagem o barra a dentro, 2.Ü60 saccas. 

AQCRTURA D O S M E R C A D O S EX 
T R / N G E I R O S EM 10 DE S E T E M B R O 

{Commercial lttevram Bareaux) 

I I A V l í E — O mercado abriu enlmo, 
inalterado», eotaudo-so, setembro, í 

(rço, 33 3|4. 

I I A U t V R O O — O moreado abriu esta-
vel , com nilíi parcial do 1|1, ootando--e 
•c lembro , 20 l[2, março, £7 3(4. 

I O K D E E S — O mercado abriu eata-
vel inalterado», cotnndo-se, «etembro 
2o|0, março, 28. 

KOVA- IORK (á» 2.20t . )-E»tavel , eom 
o» preços inalterados, a 5 ponto» maia 
&ito. 

T I Í M I S c i o Í Í I I S 0 5 M E R C A D O S EX-
T R A M O E I R O S EM 17 DE S E T E M B R O 

DE 1303 
(Clt v triiti Tclegram Hurea 111 

H A V B E . W O mercado fechou ealmo, 

fcro S3 3I*' ' ' " r " 3 1 S|4, de-em 

l íAMr .UROO, 1« mareado feehoa 

1-ONr.REP, 18-0 mercado feel,on e.la-
TOI, eoiando-«», para Ktembro , 2e s n 
Rian^i, 28 ». • 

-Merca«ION de camli la 
(AMASA »TNDICAI. 

A Camara Byndie.l doa Corretores «f-
l l i en nontem a» seguinte* tabeliã» : 

«O dias i viela 

Lend res 

P a n * 

Hamburgo. . 
ue l i a ; ; ; ; ; 
Portugal 
Nora-York „ ' " 
Soberano* 

E i t t t B o » : 
Centra banqueiros 
Contra a es i i * matris, 

E a e f i e l d i te d* nane peand*-

»0 « w t i r 

de 1HH5 
de 1.105 (110111.). 
de 1«I7 

• de 1897 (noin.). 
• Muuicipal 

• " (noin. 1 
Inscrlp(õesdc3'i'o 

• «IE 3U,W(IIIJIII, 1 
Estado de Minn» 
Idem, ldcra, (noni. • 
Estado do Rio c 4 ».a. 
Idem, ti ",« 

Empréstimo d» 1S08.. — 
Municipal de Pelropolis. 
Apólice E»t. K»p. baui-j 

Acfõcs de bunco* : 
Coninicrciai 
Comini reio 
Idem com 40 

Funccloanrios publico». 
Hypotherarlo . . . . . . . . 
I.avoura e Couimereio. 
Republica do Bras i l . . . 
l íural e Hypolhecario.. 
Ideiu, idem da 2* série. 
Unllto do Comuiercio . ^.Js 

RIEÇO DO CAMÍ CB «ASTOB 

A Assuciaçlo Commercial reesbeu 
seeniiite te legramma: 

SAKTOr. 18 (lis 12 

O mercado abria m m (rucura • ' . 

na base de 3»900 por 10 kilos. 

ASSOCIAI,io COSlllEIiriAI> ' 

Está copio inspector do niez dc- , 

bro o sr. Guilherme Fuchs .lunior.'-, 

A V Í M O M mu r i l imo? ' 

Serviço do •Commercio»t 

_ , , SAKT03, 18 
Entrada» : 
Vapor nacional Satellite, 

do Rio de Janei .o, carga vart . . , « I|C 

20 horas dc viagem, consijnsi. igorj.l 
de Hou/.u Dantas ; 1 

vapor ailemão Pernambuco, pr( 
to de Hamburgo, 31 dias de vL gem." 
carga vario» generos, oonsiji.ado -
Johnston Sc C . ; 

vapor inglez Rosalia, p r o c e d e i . 
Cardifí, 20 dias de viagem, carga r, 
consignado á ordein ; 

rapar nacional Attilie, proecí1 

Macau, 9 J|2 dias de viagen 
e i l , consignado a F. Mattarazzo ' / 

Despachados: 

Vapor nacional Satellite, paru -
r idéo : 

vapor francez Parana and. '-«• 
Harre ; 

rapor Inglez Tamar, para Mo j - J 

U S . 
o paquft* « l leoi io PetropoUs, is 

I I .mburg t<uedam«riksni«che Damp!' 
cnifffahrts " — " - • • 

« s t a i w , ^ ^ r p e r n S ^ S . , » ?<*-•;>•>£*"•'. »»hl« 
março, 27i|2. . ' '* ' | P» r» ''« porto» do Brasi l . 

K»rA-Y0S«., 
O paquete belga Cervantes, ix Ijnbf. 

.Lamport tc Holt-, ehe*™ k ^ t ^ 
cedente do* perto» do Brasil . 

DA IAn l 
O Magellan, da .Ce^pOE 

Meeeaceries M«ri t imr«. , « r ru in p a r a » 
nambneo, hoje, i » .4 h o r , f d â

P ' D j J í 

A I M A I T , I 

o paquete Itapta» eLegou bon4* 

HA 11 (A, 1* 

O paquete S*HI Kélmiin, da .Cf ' 

Cf " * W Hne jp re Aor t a . , W I M 

J*. preceílsnt* d T p h i m e c tnealoj . 

n » c u s » i t 

O psqnete Alexandria, 

F-nrerants M . r i l h na . , entr 

4 S 

•anree , 

O paquete IIa if at a ckegM. 



m a r i t i m « 

ork 
too 
-moo : 

boni) notre» 11 IS|]B 1 Í 

a caixa matriz. 11 18|Ui I I J 

S A N T O S 
nnirru/o» du Pr iça do 

MMUUDOI SM 

,Alterte 

BAKT0» 

I A i r t i , O r l o n e . 
rk, Byron. 

I« 111 1.16) -
nr, 1" »(S3, 
du, e»tnval. 

RIO 

Banoarlo, i | 

12 1|SS; A« 
I 'M, IS 1(1 

So rir Ir/ms 
•M, AM, 

HH ;uo, 
l|IO. 

s (ÄS 10 h.) Bancário, I: 
In ; Ioh-HS, 12 I i« ! , 
o, eet«ve!. 

« (6s 4.II>) Bonenrlo, ts 
2; JetrnB, 12 l|lti. 

lo, eslnvel. 

ACÇÍEB BEAMSABA» 

c» ila Comp. Paulista . 

idem idem i iMIs 

idom idem a 2 l l j í 

idem Idem a 241$ 

is da C . Mogyana í n o r 

s do I I . (.'. Real. 8 

idem idem a 699 

A' HORA OFFICIALH t 

•» do li. 1.'. doi-i. J ' a u l j o 

TX3VTAS O I T E K T . l 

i.i r r n u c o a Verd. 

rio Ert&do — 

B % OfKIt 
ria Camara Ur S. Pi 

estimo — . 
JitilllO — 
»timo —V* 

a C. de Santos ' 
s«So) «0« 
(da 2* emissão) . »1$ 
in do S . Car-
s ' «ério 8.18 
de Casa Branca 

. j-York, . 

, de Janeiro, darei* 80 
• A i r « , Argentino, 

Outubro 

Heidelberg 7 

,tlo de Janeiro, Garcia I I 
deva-York, Temivtoii 2« 

I de Janeiro, Garcia 20 

•APORES A SAM!! DE HANI'0» 

Henovft, OUld di Oenoeu 10 
'letiova, Nareiwa 22 

Nrddos, Atlantique. " J 
«men, Bonn '-'Il 

Oi, jilmrjro, Helgva o 2S 
-, men, IIOHII 23 

;• do Janeiro, Garcia .".1 
t '*o»s. Orione 20 

r _,va York, Huron 27 
,(1 Minora, Argentino 2 « 

.)l»ml)iirg(i, fJ'iritambnro M 

.;'.'» Outubro 

Temen, Crefthl • 7 
Itio de Janeiro, Oarcia . . v.! 

• Bremen, Heidelberg 21 

Bio do Janeiro, Garcia 27 
Kova York, Tenigton 20 

VAronr j i ESPIRADOS NO RIO 

for* Zelândia, Co.liilhic 20 
!'i I da Frota, California 21 

» da Prata, Mattiluletia till 
So da l ' rata , Argentino 30 

VAPORE» A SAHIR DO RIO 

oudre» e escalas, Coriiithir 20 
-Ivcrpool o escalas, California.... 21 

»iremen e escalas, flou ri 2íi 
"riento e escalas, Islrhi 25 
Mamburgo o escalas, Belgrano 2<ï 
tcnova c Nápoles, (.iriont: -7 
Southampton o escala», Magdalena 2!) 

C.de Campinas , 
JVC 

75S 
i t í i í C. dc Capitmnv 

Camara de S . 

I Palmeira» . . 

J . de S . Sliuito. 

CÇÕES D E BANCOS 

c Industria 

80 

M * 

70« 
HO* 

»I rart. hyp . . . 
20 «k 

I. Paulo '.'. . ' . . 
iniiu(nominal) . 
. uo portador , 

320$ 31 
— f 

»0$ . r 

2I1ÕÍ , 

— l í 

OES DE COMPANHIAS 

Araraquarn.. . 
le S. Pau l o . . . . 
ieo-Stcidel . , . . 

. Paulo ( in t ; . . 
ia - e ;:t içgs ' i . . . 
ova») a vista. 
tigcs{a90dla») 
•vas (a 30 dias; 

j (a 3o dias; 
' tio vendedor. 

u o * 

1301» 
— )• 

233* 
2 3 » 
2.11» 

i : « 
o :>o « 

clSü'io (á vis-

i'ïi 0-
o (a 30 dins — 

I IOS 

'ivu(em liquid. I — 

!AS HYP0TI1 I ÍCARIA3 

îeal île 6 " j 

o a 30 dias i O S , 
(înç 
O i s 
õ<'0 

a 30 dia» . . 
> dc 8. P au l o . . 
da (4* ei'-rii ) . 

DEBENTURES 

"iiiflo Soroca-

serlej 

•il Paulistana. 190S . 

OTAÇOE» SA BOISA DO 

10 

Vendu. 

8:310»138 

>-:007*7f/0 
n.-cmwoo 

4:203$ 100 
3:»«t*(H;7 
2;8O2S0fiO 
2:81)28000 
l:3788.öfi t 
l :Mo8IO0 
2:802vOOO 

7!18210 
• 255802S 

21 587." I 
11:908:) 
'ITiíBXKÍ 
l i 8288 

28072 
28872 
18080 

roo 
600 

18300 

oiiniercio. 

B ras i l . . . 

liiueario.. 

a 2" série, 

nuiercio 

DO CAMS EIL »AXTOB 

io Commercial rccsheu 
;rammu : 

SAKTO?. 18 (da 12 

«tu ia com (r^eura * 

11)00 por i n kiios. 

IAI . Í0 COJIMEIIRIAI, . ' 

inspector do niez ileu, 

llicrmo Fuch» Junior. '-, 

o n m n i - i t i m o ? * 

)o do • Conunereio», 

KAHT03, 18 

j, . P a y a m e n t a d o d i r e i t o s 
SANTOS, 18 

Exportadores quo pagaram direitos 

hoje ua Recebedoria: 

"Jtffller Sc C o m p 
r, ,rl llcllwi.fr & C 

Hayu & Rcscnheln 
•1 ,umann l»epp <* V 
Schmidt & Trost 
Barbo»a f í C 
A. Schimidt t t C 

Th» l l i l l» Uron lí C 
llurJ Rand à C 
Uatherson í t C 
\V. F . Mc. Langhlin 
B. Pinheiro 
Hualnvo Berger 

A. Machado Júnior 
Balle» Tole-lo & O 
Prado. Chave» ft C 
Byndlcato Cnião dos Lavra-

dores - -

lean Labeno 
-mner Billow & C 

* -ia Sr Macclilorlatli 
.lauto» & C 
Diverso» 

\'OIÍIH cit» s i i l i s l i l u i i iSo 

Termina no dia 30 do corrente o prazo 
paru a substituição, sem desconto, das 
-nota» do governo c das bancariafl, come-

1 çnndo no dia 1" de outubro próximo (li-
' luro ei desconto de 2 ",->, até no mej de 

dra imbro . 
lie janeiro a março, n desconto »crá 

de 4 "/. e Di i ia tarde ir,í »ugmentan 
!•: de accôrdo com a lei do 13 de outubro 
- ele 1880. 

As not»f, <uio prazo termina no dia 
30 do corrente, ftáo ns »eguí»'tes : 

1 Do governo, de .'00.7i iia 0* estampa; 
2008, IW>$ e 508 da 7* eslampa; 2i.«r} c 

- 208 da- 8* estampa. 
lios bancos, lie 58, 103, 20$, 308,505, 

100», 8008 e ."lUUi. 
Existem ainda em circulação, elas no-

íi . tas acima c.Trca do dii7.entoa e ::etení i e 
- liou» coutos em notas do governo, e 

Irintao quatro inil couto» cm notas bou-
^ i-arias. 

í ' r e r o «los ricncrei* n o Mer-
c a d o — •"» d c Mur i lo 

i7 P rlnl indemandioca 
Idem de m i l h o . . . . 

' Milho 

. Porvilho 
Batatas 

Balatas doce» . . . . 
Feijão 

Ovos dúzia 
Ferii um 

•" Frangos, um 
" Oalliiihns, uma . . , 
"YPa l ó , um 

Carr.o verJe 
Carne de porco sal-

gada 
Pacalhaii, kilo 

Banha, kilo 
.filhos, cento, 
4ebollaa, l.ilo 

~ne secca.nrroba 
ainho salgado a 

/. J a[ão 
z Carolina . . . 
i'os, dnzi .1». . 

J i u i t n C o m m e r e i a l 

. ss ío DI: 18 DE sETE>mi:o DE I9U3 

'residente, <lr. Procopio Ma ! ta; seere-
io, <lr. J . A . de Andrade: deputados, 

V a n d i d o Martin», Conceição Bastos-
! .Ippolyto. da Silva. 

EXPEDIENTE 

I "cio ? 

_ . d r . ju iz dc I'ir*Ito da 2* vara 
c ' i í r t l a i desta capital, communieando 

loraiu decretadas a» fallcnrias do3 
iciantes desta praça, Sollatii-.o & C . , 

> iiingpa Travi». Ferdinando Bertuecl, 
,it Ferrari & V. —Inteirada, fsçam-ie 

-ns communicaçüe» logaes. 
Requerimentos: 

DeColunim,Pecci ^ S imon i , João Zanot-
to & C . , l i . G u i ã o & C . , desta praça, pa-
»* o arrhiramcnto de »cus contratas »o-
ciae»—Archlvtm-»e. I)o Viànello Atlüio, 

•<ip)nnna. Pecci í : Simoni, Eduardo rio 
reu Borges, desta praça, par» registro 

-4. eiiag firmas cortmerciacs—Registrem-
i ^ i 17c João Borge» Vieira, leiloeiro da 

™ ea dc Santcs. para o aichivainento 
to processo ila fiança quo prestou para 
) fjxercicio do «eu cargo—Deferido. 

M . BETTENCOURT RODRIGUES » 
fcmaaltorio. nu i 15 da Kovcmbro, 2 2 -
t'oimullaa, d is I I lis I da U r d a Hesldea-
i l l , lua da Liberdade, 57. 

DB. KRABMO DO A M A R A L - D a Fa-
CBldadí do Medicina da Par i» . Cllnloa 
Biedlca, com especialidade — ßg/ihllii » 
J l e l t t j l û i da pelle. Con»Bltorlo: rua do 
6. Bento, 48, de 1 ás B horas, lied-
dentia : rua D . Vcridlana, 67, Tele;,ho-
ne, ÏCO. ' 

DR. VIRIATO BRANDAO. —Clinica rat-
dico-cinirgica o «ipeclalniittit« inoleatli» 
de» irsvMi fenitc-vrinarioa, pelle esy-
fHlu. Consultas da 1 il» 3, rua da Boa-
vista, 41. Residência, largo da Liberda-
de, 50 Telephone n. 100. 

M e a a a g i B t a 

A N T O N I O MO I ,MAP ,D , ox-ppoíes-

For ela ICscoIa d e M i i H a a g o m , «io 

1'MHb. r . u a d o s G u y a n a z e s , u . 04. 

A d v o g a d o : ! 

ADVOGADO—O dr. J . 11. DE Ol.I-
VKIRA P I . M I ADO mudou-se para a rua 
Direita, n . 22-A, onde stt'-iidrr«, j u r a 
«erviço»-prnflnslonop«, das I I horas i 1 
e d m 2 üs <1, cm todo« os dias tilei*. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do« 
t'ai to». Eslevjin elo Almeida, Gabriel Ri-
beiro de-» Santo», Oie ar Moreira, mil ia-
rem teu rarriptorio ela rua elo S . Bento, 
II. SOA, pni-a a manna lua, u. 57. 

A g e n c i a G e r a i d a s íérias d a C a p i t a l F e d e r a l 

3 9 — B U A D I R E I T A - h 

i J u l i o A n t u n e s d e A b r e n 

M,m'm0-T - • • 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

I N T E O R A E S IMPORTANTE P L A N O 

Este premio foi vendido uo varojo denta agencia, »abbada, 12 do corrente. 
I W T E Õ R A E f l 

Siibiiittlo, íü do ondiliro de m n 

PI IEMIO MAIOR 

P l r u o i c r i . ' i . i 

O ADVOGADO Aiiliinii, 1'iito de A . 
Ferraz e o lodcitadoi- Jnveiial Aranha 
no incumbem do todos e» serviços inhe-
rent e* ú sua profissão. 

S o u t i s t u B 

EMIL IO SCHMIDT - Dentista rns»o-
qrasilclro. Consulta», da» 7 hora» de. ma-
huã «a 5 da tareie. Rua Victoria, 10. 

COACHMAN — Dentista 
I», n. 0 . 

• Uua Direi-

A. BRANDAO, cirurgião dentista — 
Vvenida Rnngel Pestana, 131, em írcuto 
«o Orapo Escolar. Os trabalhos ese-nla-
des nesto consultoriu a rt ) garantidos 
por vários HUUO» O por preços sem com-
petência. 

1». *$iV>" a — 

. d»Um . — 

. :)*090 . .-•Wt-.tiO 

. 11 $000 • 1 lw>X) 

. tljooo • — 

. litúOO -

. 7 $00(1 » —-

700 
S5000 • 104000 
tí500 . — 

1Í.SIK) • ;-*)oo 
1«W) • tíjillll) 

500 • »00 

ÍJOUO . 18100 
1100 . — 

19000 . — 

a«KKi. — 
«0II» 

13ICJ0O 
lOSOOi» • llfcOOO 

. 10WIU'» • — 

. 1J$00A . — 

3*000 . 3WOO 

LENTlfcTA. — O cirurelSo dentista A . 
Ctltello faz cnalquer trabalho dos mui» 
«perfciçf.adc» o moderno» ela tua pro-
litEP.o, por preços muitíssimo rczjavci». 
Alcala jiagiiiiicnlo em prestações, /ire-
nam tule ceiilracladat. —Gabinete c ro-
Ideriio. rua Direita, ii. 20-il. 

B E D i a r a c ü e s o o m u i B r o i a e s 

A ' p r a ç a 

Eu abaixo ossignado declaro ao coni-
mercio do S . Paulo que vendi o inen ne-
eoeii do sceco» o inoüiailos. no Hecco do 
Lucas, n . 2, livro n desembaraçado do 
qnaesquer reclamações que houver, ao sr. 
I.nnçuine Primo. 

São Paulo, 18 de setembro do 10íi3. 

3—1 .losié PINTO DE M A : A UIVES 

S e a c ç i Ê i i O l i v r © 

E ' a í r a i r a v o l ! 

Toda» ns drogarias e pliarma ias eslão 
vendendo muito as Viluías .-inloi ificas 
rio Luiz Calles, » n l'ro/iaria rie .1. 
Amarant» <f- ('„ira. a iaba de receber 
50 iluzia» do vi !r-in, porque a procura 
augmenta eia vista da epi-.ícn.i i do In-
fluenza ser geral em lodo n iis.ado. 

Também vendein-KO ua Casa Lohre, Ir-
mão vV Mello, e e;ti Santos, ua Pharma-
.-ia Colombo, no Bio, em «asa dos frs. 
oilvà Gumes i t Co.-ip., m a do S.Pedro, 
o. 24. 8—1 

Esto gran lc premio foi vendido no varejo desta Importante agonei ' ,sabbado, 7 de março. 

A preferencia para a eoinpra do bilhete« devo «ar dada, par tolo» o i motivo«, a cita aut ig i o acrediUda AGENCIA GERAL 

• I i m i í l A c : ' s a j ? v e n d c i l i p o r 3 7dZ63, n o s e u i m p f t a n t a v a r e j o , I T f i f E í l 

« L u » « V A » 0 g r a n d o p r s m i o d e 5 0 0 c o n t o 3 e m fcilheto i n t e i r o ' « - ' i l H v i l 
O h peeUeloB d o a n t e r i o r devem s e r d i r i g i d o s a o ag fen ts groral o a o t a a l reprene-Uata ãi C o m - o v 

n b i a ele L o t e r i a s a a c i o u a o R d o B v r . s i i : " * 

J u H o A n t u n e s d e A b r e u 

D I R E I T A . 3 9 

e c a s a filial—rua d o T i i e s o u r o , 5 

COKREIO , C A I X A 77—S. P A U L O 

$ o o o 

S e g f u n d l a - f e i r a , 2 1 d o c o r r e n t e 

H 5 : O O % 
Sitfibado, 10 d<> onínbro do UH)» 

P R E M I O J i I A I O a 

Z © © i © © o $ o o o 
I n t e g r a M 

S T I Í M 1 b r o » c k i f c « . i u f J n e s ^ 
n i f i l J M « y a e t o seen 
dca. Sio extraonliuarias o» rr«!:!-
I.idoa obtidos r oin o Xiwpeprin-

| rielia composto Uo pharaiaceullco 
l Macedo Soart*«, rua Aurora, n. ô à . 

—Mar ca registrada.^ 3 .»—i . . 

0 E s t a d o d a B a l i z a 

O bilhete h le iro da ! »teria Kflpernnça 
n. 49370 premiado com íi.»:000.íí, o quo 
foi pago ao lirUixU Httnk r.Vstn capi-
ta!, pertencia ao sr. Joviano Ferreira ;!c 
Oliveira, reaidento na ii»Ji.dc de Ilonjfin , 
lo t ado da Haljia. 

Rio de Jan. iro, I I de setembro de 

(i»a Gazela dc Xr//,•:<is, do Rio, de 
1«) de Hiitcmbro de 1003). U 

©ran i t i n t l-oph i ' l i co ptenflr». 
4 1 do nh Institute »-.ertirnihcr»pico do 

K Patj!o, contra a* inordádnra* 
do cnvavel, jararàc.'. jtrarAcu^ú 
o urut'i. A >i:r.Ji oai ^rinci[»a4« 
drogaria* de S. 1'aulo. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

mal Sntellite, 
Kii-o, carga v a r l . 
iagem, consignai. 

i " l 
« o r a 

to ' ; -or , 
ão Pernambuco, pri 
go, 31 dia« dl! r h gem! 
fenero«, consignado 

Rosalia, procèdent.* 
s de viagem, c«rga r, 
ordern ; 

ial Allilio, proceed 

dias île. viagen j 
i a P. Mattsrazzo ' J r 

îal Satellite, par» 

s Paranugitd, 

Tamar, para 

Us, 

» lie mão Petrópolis, iê 
ie..'.iinerikani«che Dampf-
" "-"-hart., «ahm 1 A t 
do Brasi l . 

K0VA-Y0BI., 
Ig* Cerrantes, da l ia» 
oit-, e h e J ) n iKjnter-,, 
to« d« Brasil. » 

DAK A nf 
«genau, da .C«ap i»£ 

ri l leie.. . n e j u i l psr if» 

' horas da m A 

' I . 
U e d i o o a 

* J A I . YES DE L IMA—da Uclver-
J dc Paris, cirurgião da Beiieflecn-
Portngueza o da Sar.lv Caja.—Espe-

iidado : moléstias do »cnliora», da« 
«ia« nrinaria« c parlo».—Resid : rna 
*>Hsadriro Tot-ia», Hl-A. Consult.: rua S . 

to. 20-A (das 12 ii» 2). Telcp-, 301. 

•RI MIO I ' O C0M.MERC10 DE S. 
V ILO—iv . s r o » l t 0 , J r- Hoatelro 
Starre», das I I In . í » 12 ; d r . tam-

Seabra, elas 12 hs. a 1; d r . t 'y isea 
^Inhr-fl, d» I II. á-s dr . X .v fc r da 
•eira e'as 2 i s . )<-< ,< dr. Juvenal 
Vidra íe , ei:.» 3 Is . is 1. Bn» Direi-
•7 »ninado. Tclcphose, 024. U n a 
Í 4 0 5 . 

I ADRIANO PE r A R R O S , CI.IBICA 

mt . , í t—Ccn i i l i i l o rw : rua doCorimercio, 

» . da 1 ils 3 . Keaidenciai rua l p u 

•2 . ïelephcuc, ÍSS, 

, P i t AZ l i l EM FF l i T A D O - C I W i a ml-
di- a com rspeewlidodo : nioieaíu» do 
«orarão e do» | u . s . Kesidcncia, rua 

L'iberdaue, 103. Telephone, 82. 

4 

ASA«ATT, 

rUgaa boat 

i»tr«M A, ,- .« . , 
do Fnimc e 

* « • GUAM 

•xamiria. 4« 

M m > , e a t m M « 

I 

it . 

• C f 

' 'it 

MOLÉSTIAS DAS CREAM;AS - Ur 

j a l í i r o Viiuiia, c rb lb t i. cmtii prati-
* daa frii:rlr-.cl h^i-ilae» da Frauça, 
t í l ia. Austria, Allcmanha o Inglaterra, 
drsidem in. r».a Maria ïUcrcxa. 24. Tele-
•hör- Gtí. Ccr.TOllorio : rua S . Bento, 
IH. Telephone. C i f ; de 12 á« 3 . 

0 B . 

a a m i m , 

i f f ckegao. 

para • 

n 

MATHIAS VAI. l .ADAO — Ciinle» 
.aspccialidade : «vpiiíli«, molrv.la» 

Am ayatima nervoso, Cuuç j u « puluiõe«. 
•kanltoria, ma da 'luitaiiua, o. 1, da 1 
4 l S liera». lícsideucia, rua da Consola-
,0t, m. 3. Telephone, €52. 

E H . CAMPOS ÊEABSA, medic®« «pe-

^ ^ Causa,v.-«: ú t ás 3 ds tar^-. 
, ras Par i»*-I ts i ie t imuga, 73. 
cbamado« a etaalqaer ltora. 

• a a r — < w » 
K S T c n s u i i 

E b c L t 

Companhia Paulista 

do Via : Ferreas e Tluviaes 
No proximo me?, de outubro a tarifa 

movei será cobrada ein todos as linhas 
deala companhia a razão de 35 ";„, cor-
respondente. ii taxa cambial de. 13 d , , 
nos termos dos contralos em vigor, cn-
ce[t» com applicBçãoao café', cm relação 
a cujo transporto será cobrada a tarifo 
movei na base de 15 °|0, correspondente 
i taxa cambial do 17 d. 

S. Paulo, 10 do setembro de 1003. 

ADOI.I'IIO AUEII-aio PINTO 

5—1 Chefe do Escriptorio Centrai 

Associação Paulista dos Sana-

tórios populares para tuber-

c u l o s o s 

Esta benemérita Instituição tem aclnal-
im-ntc sua »-ide A rua rio Uo mio. u . i l , 
onde recebo quais.juer donativos destina-
do» il assisten ia do» tuberculosos pobres 
li us adhes ies elos qu» desejarem perten-
cer ao grémio do Ião philantropi-a associa-
ção. 15-1 . . 

L o t e r i a E s | ) e r a i i f a 

H O J E 

P c i t c r a l 

de floras de aroeira, nnü^o í matim5) i , 
I'ropsrado do effeito ^nr.iüüdo n n aff.«--
çÔca daa vi:ts rrspirr.tori.n. co:nu ratur* 
rl»o pulino.'iii', aeud'» ou Í H:-»iiico, br-"» »-
liíitcs, í oqueiudje. aaliima o tos i j 
eterna. 

B a r w o l — S . P . v a l o (m) 

Verdadeira calamidado 

E' um horror n crino que martyr;* ! o 
povo, que. sen dialieiro, cítá s.-rrendo 
da terrível Influenza, a -;;:•:! est.i reinan-
do epidemicamento o atacando a t . .»s. 
e fm todíi» as cidadt.i, obrigando a com-
prarem o único remedio efíicaz:—1'ilulas 
budofificaH de J.uiz Carlos. 

A drogaria llarueí tf- teni grande 
sortimento, a.s^ini «onio a rasa í.c • r̂ *, 
Irraüo *k Mello, e, r.o Hfo Janeiro, 
a drog'iria Silva, tiom-s i t C . , r i u S . 
1'cdro, n . 21. tS—7 

WL—i: , . . • - - — — 

P o r 2 0 0 r s 

K m 2 2 d o e o r r e n t « 

2 0 : 0 0 0 $ 

P o r i $ Q O O ips , 
30—2ó 

Q u a i i l o © c o m o 

Todos Babem t)ue o piriprego 
da verdadeira agua de Labnrra-
<iue, misturada com <|uaiilieiaek! 
conveniente ele agua, <*• qitanto 
basla para Hiflieur immediata-
ínento os Iodares on'le o ar esti-
ver inais viciado, para desinfe-
ctar logo todas u3 roupas, mes-
mo as inais inquinadas dc maté-
rias provim ias do indivíduos fal-
lecidos das mais terríveis epide-
mias, taes como a febre amarei-
la, a peste, o tyiiiiet, n choiera, o 
para destruir " instantaneamente 
os germens destas moléstias tão 
terríveis. 

Eis qiirtns sfio as dóses e co-
mo se deve «mpiegar. Quasi 
sempre deve-se misturar a agua 
dc Labarraijue com agua com-
mum, tuiles de empre£al-a. A 
dóse é de uma parte (le agua de 
Labarrarpie para cem partes de 
agua de póte, quando se hajam 
de sanear os logarcs onde o ar 
está viciado. Com esta agua de 
Labarraqno, misturada com agua, 
rega-se o lava-so o clião dos lo-
garcs onde o ar está corrompi-
do. Para se preservar das mo-
léstias epidêmicas ou contagio-
sas, lavam-te diversas vc7.es, no 
correr do dia, as mãos o o rosto 
coin a agua de Labarraque, 
fraca. 

Para desinfectar as roupas ser-
vidas por pessoas ncominettidas 
de qualquer epidemia, deixam-se 
ellas algumas horas em agua ad-
dii ionnda dc tres por cento de 
agua ele r.alKi fraque. Ksta agua 
t-erve exclusivamente para o uso 
externo. 

A' veneia cm todas a3 boas 
pharuiacias. 

P. S.- Desconfiem daa imita-
nte«; exijam a Verdadeira Agua 
d« Labarraqno, e, para evitar 
enganos, vejam bem qne o let-
U*»ro tenha o «id«reço do I.a-
boi-ntorio : MAISON L. FRK'-
Hlv 1». RUK JACOB. PAUIS. 

MOLÉSTIAS DA Pl-il.I.I-i 

S 3 7 " Jp> 2 3 . 1 J - 1 Í 3 

Crgam» genitaea o orinaii'>« 

l i l f . V I E I R A D ? ; i l I E L I i O 

ESPECIALISTA 

Trair. » fypliiiia o a» molestii» 

•irhiariaa per processos efíi-.-az.-». 

ítiitullono ! licsijl'iíii 

t i a biiiEiTA, 65 ! Alameda Glelto, 101 

Teiephoun, ti. 51o (ml 

m. 

Peitcral 

de flores de nrocira, angico fí mnt i inoa 
preparado «!o effeito garanti-lo na*« affec-
rões dus \ias reapir tíorias», couio catar-
rho pulmonar agudo ou cluouieo, brou-
cLitcs, coqueIüf:tie, natliiu^ o losaj no-
cturna. 

E a i a c l — 3 . P a u l o óu) 

5 0 : 0 0 c $ 0 0 0 p o r i $ 0 0 0 

Loteria Esperança, cm 12 do outubro 

Escripturação Mercantil 

£U 3 iliy/.LH 

Garanta habilitar (> eonheeido profes-
sor dr . Pedro Loureiro. Rua Pedroso, 
33—Liberdade. 0—5 

Calligraphia 
fjnaleiner typo âe lottr» 

BUA PEiinoso, n. 33 — tniEnD.viin 
0—5 

A n n u n c i o s 

T u m u l o s 

SO M I I O 4 » t u m u l o s o m a i s 

o l i r a s p n r n ( . - R m i t e r í o , u a 

M n r m o r a i ' i a C o n t r . i l , r u a 

L i b e r o H a d n r ó , 1 I Î , ( p r o -

x i m o a o I n r f l ® ( l o S . l ' o n t o . ) 

I , . l ' i f | l i o l I a & C . 1 5 - 7 . . . 

T e r c e i r a d e c l a r a ç ã o 

T u b e r c u l o s o 

Volto liojo á Imprensa para t -mar pu-
blica» a» grandes melhoras que tenho sen-
tido com o tratamento pHo sysiema Os-
car lleinzelmanii, pui», além da» quo já 
sentia, a tosse, quo era antiqnbuima, tem 
desapparecido como qnc por «acanto, 
ser.tlndo-mc multo mais forte, contando 
estar restabelecido em pouco teiupo. 

Sergio de Xaeedo 
Pua Amazonas, n . 12. 
Bio, 31 de julho de 1903. 

Assisti á declaração «upra. 
Joaquim Antonio heira .Vala 

morador cia Macaco». 0 

C I G A R R O S M A R A V I L H A S 

O» nnicaa c i f i rroa que dão direito a 
BRINDES, encontram-se m todas as cha-
rutarias a uo deposita i 

R H d e S . Den t a , n . 4 3 
L O J A s o J A P A o 

OABCIA. AOWEISA A t o a r . 
a o — i s . . 

T e r c e i r o 

livra de l«i!ara, d« Ttoiaaz üalkarda. 
Na reiidenela ds aactar, á rua Barão de 
Iguapé, e t , 1 0 - 1 0 . . 

l a t e g r a s i 

ToCoa devera flar preferencia a eBta agencia geral, visto ser a que t-am vendido toalat' 
ccrcero de sortes graadeB. 

O B p e d i d o » < ! * i n t e r i o r d e v e m s o r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s g o r a e a d a C o m p a -

n h i a d o I . o t c r i n s i V a c i o n a c s d o l i r a s i l : 

C a r v a l h o & G r u i z x i a r ã e s 

C A S A » Z A . 3 \ r « 3 r 3 E J O J X r 

2 ? A — R U A 1 5 m N O V E M B R O — 2 7 - A 

C a i x a , 1 < $ 7 — E n d e r e ç o tolerj. « P a r a e n s e i ) 

1 . 1 1 ' u . i i ; D i l H I P . 

m P i ^ s © s e 2 a 4 M&zm 

F e l o s y s t e m a . O . K E E 5 I Ï X r ^ " j 5 3 X J i I M C ^ . ] X r 3 \ r 

l ' o i i H u l i o i ' i o , r u a d a A * s e m b l é a , 1<» 

a i o D2 JAITEIBO 
31—21« 

CcapasHâ is Mmàis s îsmàts WL. 

-4M 

• f H 

9 

" 0 — 1 5 . . 

C u r a c * a d i u a 9 d a t u b c t * c u ' o s e 1 

m m T i 
O tirnr^i2o di-nlkta Arnibal .Vitra, 

««•m r-ia':. i d o n t « * , por »nais dorido que 
«••ja, <:: -'t horas, com nui processo «io 
aua irjví-rrií') Obtura a amalgama« a os-
so ai t i: Jul, t • sn'alte, a granito flu man-
in . i or î W . Obtara a ouro por 10$ 
a ' t ' ^O. 

î'- stcura dent."a a ouro, por ma i l di?f 
f i t ; ; F,R.p FI '.i, por t'5Ç a ÎCK? (uäo ct»^ 
f.P LM.v! > «» i r t - . s f » ri:s ; . .! »'îurteû.oi. 
],.».:!..i os dentis : ùs t j rua alvos por S ) 
u 'Ji'ci. !'*xtr;ii dci.t a K-.m d-3r por 
Colloi'i tVr-?nduras coin cu sem ihapas ; 
dentrs a pivot, coroas d**, ouro c incras« 
iri-'.ci's do brilhantes. Trata das mol»*«-
li?M da bocea e eorrigo as anomalias den* 
; r i y . 0.1 d**i)trs da primeira den-i.ío 
podem H» t* tratados t? obtura i-is do mes-
mo iroJo <;u os do adulto, evitaudo 
LSRÍUI os tu.t:ore:f, as infla m maço s o a i 
Ustulas ß'-u^ivaeH ; aífec^õea biiecaeí, 
que muito concorrem para a dubilidado 
gí-ral das erean<;as. 

Tud«>.M os trabalhos n3o ßarantidos. of-
fered ndo telles cs objectivos hygienieos 
r a meis rigorosa antisepaid dentaria tiio-
derr.a. 

Cersu'.tas e operações, das S l ions â j 
t tia tarde. 

î & u a d e S . B e n t o , 4 1 

S O B R A D O (m) 

nm 
i xres irAo I KUMANKNTu 

ii P. 

as'jos, vasos, pedras do sirultnri o ou-
tros trabalho? cougenere«, na , 

Maimoraria Italo-Brasllelra 

DE 

IB. T a v o l a r o & C o i a > 

*îna L'arSo Iíapeiininga, a. 9 
S . P A U L O 

P i o x i a i o a o V i a d t i o t o 

• a 

t o ruAujiAcr.m-iro 

A b r o u B o l j r l i a l a o 

Excallento'preparaçllo, d í um aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prompts-
mente c» dente», eonaerva-lhcs o di-
lhc» ir-Dior brilho no esmalte, previ-
i.e a ccric dentaria e a» dòre» da 
dentes; !i::ain:erk\ li o mal» procii-
so c iinportacto nuxiiiar d i baa hy-
giene ela bocea. 

CA1JÍA, ISOOO 

B a r u e l & G . 
(2V\6\d.> 

LIVBABIA 
?í», I t u a du Cummcrc-io, 2 ! ) 

Acaba de receber a Ex-
plieaçlo de. s sonhos, ays-
tema infaliivft para ganliar 
1:0 Jogo do Btchn, baseado 
ein caleolos maíhcmatieos, 
quo, pela sua simplicidade, 
»a acha ao alcance de Ioda» 
iaMligcnclaa. 

O ver ladcir.) Feiticeiro 
rio* bichos, orpani«»do por 
Ailan-Kareiec -lunior ; ura 
vo ume ornado ilo gravuras, 
br1 2*000, polo correio, 
2$500, i renda na livraria 
(le Pedro 8 . Magaihitea, ú 
rua do Commercio, n . 29— 
S . Paulo. 10—9 

M a s s a g e m 

Otto K«ck JuBlor pratica a maaagent 
d« «rcõrda eom o« maia rec-nimen4av«i« 
preceito« «cientilicoa. de modo a parsatir 
os re»ultadoa CM «erninte» moléstia«: 

Eunqaecas , nevralgia» em (eral , acia-
tica, ca iml i ru . mole»t i i «da etpinha, hys-
teria, dança do 8. Uaid*. ««thaw, mo-
léstias da ««nhoraa, moléstia» de gargan-
ta, ereap, pneumonia, pieuraia, eisphv-

inte«tinal, dilÃ-
Irapiaia, 

- - - , , « o « , 
tiamo, r h n n a t i s m o articular, gattaaa-
muaeular, «rtbrit ia, iympkai iu«« , a M a í a , 
para l i i i aa , « t r s pU i lMa t a d«« moacs'od, 
tendia« « la . 

Eseriptoria, n a Im* M f t d a , * 

«ema, dyipepaiaa, ataaia inteítinal, 
t aç io do eatomags, hidropisia, doenças 
da l igada, r im e beaiga. toam. nek i-

à l M i à m 

V e n r f e - s e q u a l q u e f 

q e i a n ü s d a d e d © s a h 

x a s . 

5 - 5 

k Bòa-Vista. ÍJ-A 
^ m o l u A f í ( ) 

1 C a l U S T A . -

UniGOS pedicuros em S. Paulo 

Especialistas cm fstrncf,ôes de calíos. 
olho do prrtliz etc. Cura tadical de 
unhas encravadas. 

Attendorn chamados a domicilio. 30-17 
Consulte rio, rna de 8 . Bento, 21. 

IMH.\ I ÍO JW 

M 

Bcsultadoa do liouteiu* 

i Centena . 
Bciui lado do hontem: j I l e zen i . . 

G r u p o . . . 

M O 

Zeoa He l l o 

h 

Telepiionc», campainhas, para-ralo«, 
reriimer.to completo do todos o» nute-
l i a i » pertcBcente» a esta urto. F a i em . , i 
i t t lai jaçõe» c concerto». 

l . f a u r ü o b a m ã n . - i k l 

1er te do Oueiier, J—Cnlxn poil a.J 11 

TI. P A U L O 

lalo-Paulisía 
Importadora ds MÁRMORES e outros artigos 

A L A M E D A . D O T B I U M P J I O , N. 8 

Zxpoaiç.es pei-ananente ela 

MA IS DT-: 5 0 T Ü ^ U L O S PROMPTOS 

de v&rioa estylos o do toda taiaaaiho 

F I G U R A S , V A S O S , C R U Z E S , E T C . 

Grande redacção nos preços 

E B C B . I F T O H . I O 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

» . P A X J L O 

1 5 - 1 . 

ff 

E L I X I R - T O N I C O 

NOZ DE KOLA 
O R L A N D O R A N G E L 

MaaipalsJe « lela i tvaaMata eom a VERDADEIRA KOT.A. iHreetamaU 
importada, dlatiagaa-w o K I . I X I I Î D E N O Z D E K O L A da 
O r l a n d o X a n g a i paio aaa íadlaeutiral valor tbarapaatiea, 
comprovado por toda a c u t a a c MEDICA BRAHMOT» qaa * 
aeeoida « a etai idanl-o aai preparado da p r í a e ü a ordam entre 
m f e i " «(af iar«« contra: 

A neurasthenia, a kypocii-lri,, aa ne-vnl«!»«, M pfTlmlmçXm mmtum 
eom depr««sa* do f f l l t a i nervo»*, « debilidade do coração, «• m«-
leitias de e i tmago « iatestla««, n ancml», e *«gotmm?nt# r--eniie»ur», 
• >NaMtM, • allxiaúaatie, • « dMr rMu riirwteaa V» Inlmeulw««, daa 
eKkeUrM « de« p i b w v,ntm) • » ifie«te--:i ; empresado com .«lí-
u r » • » « • ' « « • M I Í d« «ulMUas sfuda» aa ckrixüca«, a l iena«« 
,rifcjBda«i«a»a « «ntrlçâ». 

K» frvp»•» MMCnler «u asrriMs »««to peln M I « , ptiM Usbalkia 
latellecuaw, ate., « « «Mákamta »uU MÎ MT 

Depos i t o Gerau 

B « OtntalTM PiM 41- Rio j» Jaatir» 

v W I Paaa » « « - « . « ( n u « « M M I « » V V 

A G E N T E S G E R A E S 

r a J ú n i o r & S ^ 

Rua da Estação, 27 
T r a t a m e n t o das OrcMlae , Cacl i i i ia l ias,etc. 

A I a rOMADA DF7o\ VILLA RltiOSA 
2 Medicamento de acção segura para o tratamento 
W d n s orchilcs agudas a ehrotiicar, das AdcnU:s, Parolidi-

tns o u CaclnimVa, tumores hemorroidais, dc. 

Preparada unicamente no Laboratorio de 

Q U E I R O Z & C . 

A L A V O U R A 
t$> • ' — — 

F o r m i c M a B r a z i l e i r d 

Ancth/saão no Instituto Aqronomicó 

dn Estado dc S. Paulo, e rcconlicçida 

nm dos melhores Formicidas. 

1 Pedidos aos Fabricantes 

MARCA REGISTRADA A lves M a g a l h ã e s & C ^ 

Premiada na Exposição RUA DE S. PEDRO 73,SOBRADO 
tíacional de 1889. R I O D E J A N E I R O B R A Z I L 

GO—S. . 

LINIMENTO GENEAU 
40 Annas úo Êxito 

Soppressaod. F O G O 
e D A 

Q u e d a do P e l l o 

Este precioso Topico é o unlro qu* 
sotatitiic o Caufitico e tora raJicaimeots 
em poucos dias as manque i r a s novas # 
antiga«, a* Torceduras. Contusõe«* 
Tamo r s s c I nchaçãca d a s p e r n a s . 
E spa r av ão , aobis-Cannas,etf. ,«H, 

.DsrouTo wm PARIS: 
1C5, rua Saiat-Honoré, 168 

.— e em todii at Pharmiciât. 

Sebastião Lebeis 
C O M M I S S A B I O 

F ü g â s u a s c o u t a s ( l e v e u d u û v i s í a 

6 6 — H Ï Ï A DA C O N C E I Ç Ã O — 6 6 

f a i j a d» eorrei«, 33 S. PAULO GO-M.. 

Loteria Esperança 
EXTRACÇÕES EM SETEMBRO 

10:000$ por 1 5 0 réis, em 19, 2 3 , 2 6 e 3 0 ' 

IOiOOO$ por 7 0 0 réis, em 22 e 29 

IOiOOO$ por 7.->0 réu, em 18 C 25 
I2IOOO$ por 150 réis, em 2S j 
I2IOOO$ por 750 réis, em 21 

2 0 i 0 0 0 $ por 700 réá , em 21 
N>«te» preçoi j i entra o «ei lo de coiaam«. 
Todo« Cl bilhete» Uo dividiáoa «a iatár»« a ,'rac(5et. 

Grande Loteria Esperança 
COHMEMliUTn 4 IA UW OieTA DA AMQUCA 

Kxtr««-ç8» «-m 12 outubro dc 1<JO0 

R & Z M MJOOU LNTEGEAI. 

50:0 0 0$000 
iMiám, atoe»! aaarWa, 7C0 ; ri»—imm, Wê wm. 

_ ' iaotoWo o «el!o * taacac- o 
I * peJiJw acampa*liado» i n r«ip»<.tivj« «nati«« aio promptameate 

A a . A « d e rn p « ^ e l a » . At emts Merm. O-at koa cwmmú. 
Ac»Ua»ae acenle« p»r» tod-i «a cukfca 4a Unt». ( a M 

«Mate iiatae-gtrae», dalaa daa «xlruviea, ptototai», ctruata jtl 

«UW^bÍ**/'. 1'' 4'*™  m * SllS jMil'1 i 

1 0 i S - A Í Í 1 

gMÍ0fff$ f$lfgf IHlil 9 i 
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N a s c e o Sol 
© todo bicho úximuiuío que só pode viver na. obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 
Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mimdo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 
aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-
diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores ! Desconfiae das palavras " esta é mais barata e tão boa como a de Scott." 
Essa» emulsões " de pacotilha " não são feitas para curar é só sim para especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda. 

Pharmaceutecos honrados 2 Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu- J | 
lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 
dessas chamadas "emulsões" que se os offerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 
Sabeis a como estão " consignadas " para vender a qualquer preço ? Quanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 
hypophosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que 6 de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de fígado de bacalhau devem 
insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

Á v e n d a e m t o d a p a r t e . SCOTT ík BOWNE. Chimicos, Nova York. 

•PORTANTE MELHORAMENIO 
E M 

A Companhia Meclianica e Importadora tle S. Paulo iom 
o prazer «Ic coiuioui i icnr a»s srs. fnzeii<l<.in>w »jue auabn do i n t roduz i r um impor-
tan l e melhoramento nos seus ÍMCSCASCAIMUtlS, |»ara o ti»» <le heiícliuiarein em 
g rande quan t i dade o café meloso ou r i jo , sem linver ein(ia>(aiituii(o. 

€<>m erfualdndo d e for<,'u motora, n c n l m m ou tro doscasisidur pudor.'« compe-
t ir com os dosta Companh ia , q u e r e m quan t idado do café, quer Ciu iioi-ieiySo de 
benelieio. 

GaraiUc-sc absolutamente quo o café (mneficiado cm nossos dosoascatlores 

aao fica com a cõr alterada o não sái quebrado. 
tis novos melhoramentos cus t am: 

Pana as tisscKScadcíPcs- tir^o Í3 6CÍ$000 
PaB'is os dcscQscadoiros tysso C 8íí$OQQ 

Cada C H A P A KSPECIAK reforçada tem o m e s m o preço das an l ions , 
Os mctlioraisienlos poderão ser t ippl icados mis Íii/eiiilíis. 
Diversos tiltostados se acham á disposii-Xo di»s interessados 110 Kseri p tor lo 

Cen t ra l dcela Companh ia , Ú-^UA 1 5 DE HOVÔLILBL' O, IL. 3 6 

N M M M A E X C L U S I V O 
"PA . 1 

Coiiipii Mediai« e liioáèra de S. Paulo 
• 

f uni pr.pacndo especial, indicada para devolver ú barba c aos c^bcllos bran-

co« e débeis, cõr, Ucüe/j c a vitalidado da juventude, sem tingir a roupa nem 

a entis. K»ta incomparável composição não ó unia tintura, senão uma agua de 

suave perfume, quo r.iio tingi a roupa nem a cútis, sendo seu uso faeii e 

prompto. Esta agua exerce sob o bnibo caplliar cm modo. efflcaz c anbminia-

trando o nutrimento necessário para desenvolver-lhe a rôr natural, facilitando-

llie desarrolho, flexibilidade, morbidez e parando a queda. Limpa prompta-

nieritc a cútis c tira a caspa. 

«Jma só garrafa chega para coixse-| 
guirem um efTeito surpreliôuãenfce. 

Pílulas Purgativas 

Depositas : 
BARUEL & G., Sargs da Sé, n. í, e 

A. mORELU, largo S. Benfo, n. 3 

S. PAULO 

E. DANIEL & FRERE 

M deposito áe jóias e relogios 
OPTiCA E FGURNÍTURAS 

IMP0BTAÇÃ0 DIRECTA 

V e n t e sé por atacado 
ritïiC OS SEM Cil.Ml'KTESiCIA 

RUA QUINZE E NOVEMBRO, 32 [sobrado] 
Caixa do correio, a. 78 

S. PAULO 
30—11.. 

f X t r a c t o s 

[er ; ço para 

o 
SÓNIA - MIMOSA - RIV1ERA 

ORCIIIDliA - AMAR1S 

MODÜR.N STVI.fi - ARCO ÍRIS 

LUCRÉCIA - KA NANO A DO JAPÃO 

VIOLRTTA BRANCA - CRAVO DE MYSPFIA - MARAV ILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PÉRSIA 

G R E i E C A R M E N com Glycerina 
para os cuidados da pelle e contra as manchas e comicbces. 

Perfumaria V . I f I G A I J J ). 8, roe YMe'nxe, IMH1S, e tm toías as Perfumarias. 

A V I S O S ÄiF-^b.jcFixTiÄaioa 

Convêm a todas as idades 
• a todos os temperamentos, 

Dentaduras 
Incontestavelmente as mais bem aca-

badas faz o dentista russo-brasileiro 
EMILIO SCHMIDT 

uuá VIOIOUIA, 19 . . . 

PROFESSOR 
com longa pratica, ensina alleniio, in-
gle:, froncez, aritlimetica. algebra e es-
iripiuração mercantil. Pregos modicos. 
Kua General Jardim, 22 (Villa liuarquej. 

30—1? 

Sementes novas 

OE CATIUeOEiflO ROXO E JABABIIÃ 
Vendem-se 4.000 sacena de 100 litro» 

na casa de PAULINO faUilUü', na esta, 
ção tie Restinga (E. 1". Aiogyaua). .'JO-55 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Direcção do oav. S-, SANS01TS 

COMPANHIA LÍRICA ITALIANA 
— ) Tournée DAROI.ÍE ( — 

Maestro director da orchestra, ar. DUFFAU 

M O JE-Sabbado, 19 de setembro I I O J i : 
4" HÉI.1TA DE AlSKiVA l'l*RA 

Quarta récita Oarclée 
Cl t r ía do meio «oprtno 

Senhorita CXJCIKTI 
1 1 » primeiro tenor u . O i X U , com a única representarão da opera em 4 actos 

TROVATORE 
do maestro V E R D I 

«-"EíJffSora. «TU, DarcWe Asoceaa. sría. Cocinf; Jfanrieo, sr. 
L l U , ar. A . Paciui: PerranJo, »r. Maasueto; Kaiz, ir. Micnex; 

«tíTtó* Qn Ziacaro, «r. K. Lombardi. 
í t i t i g v i , dame, gaerrierl, zingari, etc. 

I N ^ I Ü F A N M I I Mite 
naefra» da leOra A * M, 33*: «ajuraa 4a, M M X » V, 

As senhoraB e senliores de tratament' 
queiram exterminar as caspas, e qnciram combater a caivice, devera sem perda da 
teupo usar a Oranna, tonito pnramente indígena c composto sãmente de ve^o-
tacs. A O r a n n a dá vigor aos caboUoa por muito flaeos que cstojain n os torna , , . _ , . que cstoja 
encantadores. A G r a t ü i a vende-se nas principais casas de perfumarias, drosarias 
c barbearias desta capital o do S. Paulo. 

Deposito para venda» por atacado, ma do Kosai-io n. 137, so-
brado. e em S. i?anlo, BAR.UEC, Bo C„ largo da Sé. 

oa t ru ftlaj, 25|; galerias munniu, 7»: «ittra4*?.r»W*, J » r í a A c t r i z 

f i l a d ^ n i As • • m e i a k « u . m poa to 

VufMari» CMtllitf, dai 10 heras da mtoii i ás 
ft tí tbeatro, 

para toda« M linba*. 

d - A . S t J L 
D E 1 

C Y P R I D O L 
< I> C H A l ^ L L E ) 

C A z e i t e especifico a 1 „ de bi-lodureto de hydvargiro) 

Em dose» tle 3,4 ou 5 eaiwuktâ diaíias^ensliltie <i CYPfílOOt, 
um re medio, Mo commotio com.* efíiiviz. para certas moléstias 
especificas [syphylis), as Ftstu las^Ahcessosfr ios , P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Meeonimemla-se, além d'isso, o CYPRIDOL 
peta sua pouca tendência cm provocar a salivação. 

Divide-se a dose diaria em troü partes, tomadas no meio da 
comida, para evilar rjualquer intolerância no tubo digestivo. 

PAUIS, 8, me Vivionn". e em todas as Pharmacia*. 

COMPAGNIE DES MFSSAOEIMKS MARITIMES 
Paquebots iioste-íraiiçais 

o rspiENWjio L'AARARN POSTAI. 

A T L A N T I Q U E 
Espera.lo do Kio da Praia em Êantos. no dla 22 do corrente, aaliiri para 

Isisbôa e Bordeaux 

O «sji londitto vapor 

3 I A G E L L A N 
esperado da Kuropa cm Saulos, Bíliirã, no dia 23 do corrente, para 

Monteviãéo o Buenos-Aires 

t„ « " i ' i f r * ? , f r ? r f a ,AK t í r a 1 d ü »» Mtaneta de S. Paulo, rua do S l'en-
t'1, -M, lendcm-sj bilhete» de passagens para todo • os vauore« m . , r . . . ï 
em Santo» .);,er parlam dircctaii.ente do fiio. 1 1 q " t i L i l 1 » 

l'ara iiiforiiu^Oe.s, coni o» ageutrs 

Antunes dos Santas 4k C. 
™ l 'nnlo, r im «le S . Itoiitu 2 9 "•) 
Km SanlOM. rua 13 «1« \ovcinbro, 6 5 . 

Lfverpaofy Brasil and River Piaf« Steamer 
LIMA LAMPORT & HOLT 

Serviço de pasiag-ens para Nova-York 

O PAQUETE 

B Y R O N 
(3.801 TONELADAS) 

I l l u m i n u i l o a l u z e l c c t r i c a 

outulro6 lara , S a u í " ' u a d U J o c o r " n t c , e do Uio do Janeiro, no dia 2 d» 

B A H I A , P E n r J A M B U O Q 
© N E W - Y O R J E C 

Recebe passageiros de 1« e classes para os portos acima e para 

SARBAoaa 
L'ste paqnete proporciona aos passageiros todo o conforto nscMiario coa v.i. 

gcin mais rapida que via Inglaterra, e aein os inconscientes da bildeacio. 
Preço da passagem de 3* cissse do Rio do Janeiro par» Kovi-Varl;. Í I 5 " 

[dollars, moeda americana) c do Santos, 30#"\ 
O i paquetes T e n n y a o u e B j r o n tèrn Umbcm camarotes saneriorea da 1* a 

3» classes, custando mais 323°" em 1' classe, o » IS ' " em 3" CUJJJ vvt cada a Jn':«, 
1'ara passagens e mais informulés, trata-se : 

Em S. Paolo, com 
4ico I I . Brodic , rua da Qai la i i i la , 3 (cobrado) 

Em Santos, com os agentes 
T. S. I la i i ipsb i r» «Sí C. Ld . , r ua 15 de Novembro, S8 

E no ^ io com oa agentoa 
Xorton Meflaxv A: C . , L d . , r u a f r i i n e i r o do Man ; * , 5 » 

Socit'ti Générale de Transporte Marítimos a 
vapeur de Marseille 

O r P T . r n u t - T . . 

Fabrica U s kiMca e Salmiena 
FUNDADA Eli 98 

da H. G R US C H KA 
Largo do Paysaiidii, 44 

TPr.TFHONE G 18 

Tod-.s o« artigos e apparellioa para electricidade. 

EKritrtoiid tedinico para Suor projectos de iortlUatfi* liydranlicu, 1 « « 

Grania e mai« «aderia afflcioa para tpnairtKei» « cfacerto«. 
Keurticlo repárida para elcctraUnrafia. 
Lavtraiaríes á íapcsição doa medico». (Saio» X altravfa let«) «te. rte. 

Ú n i c o « - - - Mb. 

Esperado no dia 22 de .etembro, aabiri depet, da iadUp.nsav.l deal,ri, p i r l 

G e n o v a © N á p o l e s 

.. , P»"»««» das pagMgoas 
1 classe—Lenova e í.tpol«, «o 

% • =N«p»;«a soofr.: 
" —««ova e .NapolM 130 fr« 

Norddeutscher Lloyd Bremei 
SAiXJDAS PABA A EUEOi'A 

V?Úr H f̂h.,, dU JdsonltóM 
H« i de ">e r í dia 21 de on'nbr, 

' C r 6 f e l a dia 4 do uarcuibra 

o p a q u e t e a l l e m S » 

BONN 
ILLCMINAno A LUZ EtECTBICA COUXAXDAHIE, U, HATTOll¥? 

Habirí, no dia 23 do setembro, para 

Rio de Janeiro, Bahia. Madeira, LisbSa, 
Antuérpia • Bremen 

levando passageiros de 1* o 3* c!a«»r». 
Preços d« , passagens de 1» classe para Antnernia e Bremen ra.reoi 403. 

Recebe passageiros psra as IUias doa Açorei. 
1 ara fretes, passagens o maia inrormaçSe». trata-ae cora oi ag,atM 

Zerrenner, Bulow & C. 
Rua dé S . Bento, 8 1 - S . Pau l* 

LAÄQO MONTE AiEOBE, 10-3ANT03 

Hamborg Südamerikanische 
Dampfschiffahrt« GeselischaH 

SIEVIOO ÏSPICIAI KNTßi: SAHTOS K BAlHlOaoo COM Ea^ALA. Pf.LO , | U > I 1 | I 
UAHiA c usaoa 

PERNAMBUCO 
TUCÜMAN 
PETHOPOLI8 . 
SAO PAULO 

. 

VAI'ORl« A SAHIR 
3} de utSTWrj 
11 do oatatre 
2t . 28 » . 

O paquete al lemàe 

u L " i l t idem f c l t i e , U . ' V ' « 
Idem «ito, 8 ' dita, fr, 

I -- '"—S . UM3-
6«i|Jd««i idem, dita 2* d i u , (rs 
190pdem idem, dito 3* dita, fr«. 

Para paisagee* e ms!) iafarmaçü««, earn os caaaicaaUri»» 

m Antunes dos Santos 4 C. 
s » ». Pamlo, ma da m. B.nto 20. 

1.103' 
KU 
•Mi 

I 

—— — — * — mm « i m n e , • » , 
• o Bio de Jaii.iro, n a rrlneiro 4« Março 

BELGRANO 
Cavt W 

«•Uri , no dia 23 d» corrente, para 
SCHWEii Ii 

Äio. Bahia, LlsbAa, 
Rotterdam e Hamburg * 

I « -T-0^'-0*-P*q°"t-M " « . ' - V l ' " " ' * J o imrtraegio modéra., i ïa.n « 1 « ' 

Para 

M £ v ^ 

1 iatonuffea, | 

J o i m a t o n & C o m i 
«M U feaami«, p«iu 

m : 


